
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1017.2
milibares. Temperat,ura média: 23.9° máxima in­
solação 38.6° mínimo 11.2° (No Planalto média
mínim.a 05.1°) Cumulus, Stratus, de meio claro a

encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo no Pla­
nalto: Instabilidades esparsas, passando a está-
.vel. No litoral I?om durante o dia, chovas espar­
sas à noite Massa Fria em curso. Previsão:
A.Seixas Netto.

.

BESC CORRETORA MUDA ENDE­
REÇO - A Besc S.A. - Corretora de
Títulos, Valores e Câmbio, transferiu
suas instalações para sua sede própria,
recentemente adquirida, estando ope­
rando no seu novo endereço, à rua Je­
rônimo/ Coelho" 14 (esquina com rua

Felipe Schmidt), Edifício Ceisa, 3° an­
dar, oride igualmente, pelos telefones:
22-7570 e 22-8976. ,
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Por 21 �J \ otos contra 1 ;')(L () Congresso aprovou esta madrugud a a cmeuda con st ituciunal que institui o divórcio no Brasil (Pág, 2)
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. eh apecoe ns e ganha e ameaça Ir embora

.� ,

O Figueirense completou ontem seu nono jogo consecutivo sem vitória, ao perder
de 1 a O para a Chapecoense no estádio Orlando Scarpel'li. No intervalo

do jogo' Artur Badalotti, presidente da Chapecoense, garantiu que seu time não

jogará amanhã à noite contra oAvai, conforme determinou a Federação.
na reunião de. terça-feira. (a roda�a dü campeonato está na página. oih}) ,

Advogado d;e designados
diz que Estado paga
mais ao tentar
prote lar a decisão,e!"_�
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promoveraln
onlem novas

ni slacões
Página 15

Na opi nião de Dib I
.

o sucessor de'l Konder
será um pol itico com

vivércia administrativa,

O aumento das passagens das linhas i nlerurbanas (Sáo: .

José, Palhoça e Biguaçu), em vigor desde domingo; pegou
muitos passageiros de surpresa, que reclamam da

falta de aviso antecipado. A majoraçào, em algumas
linhas, chegou a att' .'56";(, isto porque, segundo o DER,

'

em alguns casos o percursoFicou maior (Página 14).

Primeiros resultados
. -

das eleições na
Espanha.apontam Suarez

como o vencedor
Página 13

� Direitos
·humanos: Brasil

r
•

,rejeita fiscais
d·o exlerior

Página 2

Assaltantes fugitivos
matam delegado de

Palmitos e e-spalham
o terror no Oeste

/
.

. Página 12

Fryderika Michailisim '(f), polonesa
residente em Sào Francisco do, Sul, conta

detalhes de seus constantes

diálogos com Aclolf Hitler, com quem

conviveu em Viena durante

parte da sua mocidade (Página 9).
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2 - Política

há 77 anos

o ESTADO - 16 de junho de 1977

O senador Osires Teixeira (Arena­
GU) ressaltou que o divorcio passaria a

ser uma realidade a partir desta sessao
do Conq resso Nacional e revelou que 'a
maçonaria, na qual ocupa alto carg-o, e
tavoravel ao divorcio. Foi seguido na tri­
buna pelos senadores Mauro Benevides
(MDBcCE) e Benedito Fer reir a

(ARENA-GO) que condenaram a.tese di­
vorcista Parao senador Ferreira, o di_'
vereio acabara sendo um alvara de sol­
tura para osendinheirados que, vestidos
de casanova, acabarao aumentando a

l�gi.aQ_90$1ilhí2s desamparados".
A:�rÉAç'A's.l c ".\ � P'

O .presidente do Congresso, Senador
Petrónio Portela, durante a sessaa' Ves­
pertina, ameaçou varias vezes mandar
evacuar as galerias - totalmente toma­

das desde avespera, qu.ando começou a

discussão das emendas divorcistas - por
se manifestarem aplaudindo os diversos
oradores que se revezaram da Tribuna.
Apesar das advertências, o povo nao

se conteve e varias vezes o plenàrio foi

surpreendido por aplausos, principal­
mente ao fim dos discursos dos parla­
mentares pro-divorcio. Vou mandar

providenciar a retirada dos manifestan­
tes", ameaçou a certa altura o senador
Portela. Mas·foi o plenario que se mani­
festou, e nao as galerias", tentou ameni­
zar o Ilder em exerclcio da oposiçao, de­
puta,do Freitas l'(Jobre. A presidência
nao transigira", insistiu o presidente
Portela. E foi aplaudido pelas galerias.
A unica mulher com assento no Gon­

gresso Nacional, deputadq Lygia Lessa'
Bastos (Arena-RJ), presidente da Co­
missao Mista que deu parecer sobre as

emendas divorcistas, manifestou-se em

d icu rso bastante ap'laLld ido - pela? gale­
r'ias ti pelo plehario - favoravel ao divór�
cio. E·xplicou:

Nao creio que o divo'rcio, conforme
alguns vem apregoando, traga o fim à

instituiça familiar. Um simples disposi­
tivo legal nao ira transformar em infeliz
um casamento feli:l, ao passo que dara

àqueles que nao tiveram a ventura de
acertar, a oportu(nidade de recomeçar,
que nao deve 'se negar, jamais, ao ser

humano.
,

Nao faltaram diversas manifestaçóes
de condenaçao aos parlamenlares opo­
sicionistas que defenderam a tese do di­
vorcio e relegaram a um segundO' plano
assuntos de maiClr importância - no en­

tender de'alguns parlamentares - como a

Constituinte.
,

Um deles, o deputado Antonio Breso-

VITÓRIA DOS DIVORCISTAS NO CONGRES,SO
A emenda divorcista foi aprovada por 219 votos contra 156. Haverá ainda uma segunda votação de caráter regimental.

.

"
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HnlSllia - Por 219 a EÚ) contra, foi

aprovada, na "mad rugada de hoje, a

emenda Nelson Carneiro. que i,nstitui o
divorcio no. Brasil. A emenda estab'elece
que o divorcio sé concedera aos desqui­
tados ha mais de 3 anos ou aos separa­
dos ha mais de cinco anos. Ao ser anun­

ciado o numero regimental de 212 votos,
necessarios para a aprovaçao da

emenda, o plenario e as galerias explo­
diram numa manifestaçao de 'entu­

siasmo, forçando o Presidente do Con­
gresso, Senador Petrônio Portela, a exi­

gir ordem. A votaçao continuou, .tendo
Petrônio Portela: esclarecido que os.pre­
sentes. nao podiam se abster, sendo

obrigados a votar. A emenda devera, por
questao regimental, ser novamente vo­

tada na proxima semana.

\

No senado, votaram a favor 32 se­

nadores, contra 24. Na Câmara, '(ataram
187 a favor, contra 132. Se a emenda
Nelson Carneiro for aprovada na se­

gunda votacao, sera encaminhada ao

Presidente da Repu·blica, para sançao,
Se for derrotada, serao consideradas as

outras emendas apresentadas.
Os antid ivo rcistas começaram a admi­

tir a possibilidade de ser derrotados a

partir das 23,30hs, exatamente no mo­

mento em que o senador Benedito Fer­
reira (Arena-GO), um dos lideres desta

campanha, começava-a falar. O Senador
Rui Santos (Arena-BA), autor do parecer
contrario às ernerrdas �ivorcistas,
dizia-se' pessimista", com a lista dos

deputados na mao, o Senador Mauro
Benevides (MDB-CE), ser. .do ao lado
do senador Petrônio Portela, tambem

antldivorcista, achava que a emenda

passaria com 220' votos.

lin (MDB-.RS) che'go.u mesmo a acusar o

senador Nelson Carneiro e o deputado
Rub·ens Dourado. ambos emedebistas.
de falta de etica e de infidelidade. parti­
daria. Ele entende que os dois parlamen­
tares estao se servindo das reformas
contra as quais se bate o partido da opo­
sicao, para implantar o divorcio.
Ja o deputado Joao Cunha (MDB-SP)

divorcista. apesar de fazer restriçoes
semelhantes ao momento em que par­
lamentares do MDB se lançam em de­
fesa do divorcio ressalvou:

- Nao posso d,eixar .de firmar minha
posiçao: Voto' pelo divorcio. Mas o faço
enojado. ,Ma:s o decido em .Iuto. Mas o

recebo inoportuno. Mas o vejo perdido,
nao nas alturas das conquistas huma­
nas. mas no cemiterio das derrotas poll-'
ticas e.sociais.

I:\'UDL:\'TL
,

ü incidente entre o deputado Nina Ri-
· beiro (Arena-RJ) e � senadorBenedito

Ferrei ra (Arena-Gu ),. que tentou agred 1-

lo, marcou o tom emocional da discus­
sao sobre o divorcio na sessao realizada

pela manha. Divorcista e autor da
emenda.' o Deputadó Nina Ribeiro de­
nurrciou que as alunas menores do Insti­
tuto Social Sao Jose. de Petropolis.
foram obrigad,as a escrever cartas aos

parlamentares, protestando contra o di­
vorcio. As qUE; riao fizeram acabaram
sendo punidas.

Varies deputados, como Jair' Brasi­
leiro (Arena-BAh con.denaram a tenta­

tiva de interferência da Igreja na vota­

cao, inclusive com a 'ameaça de ex­

comunhao dos divorcistas. O senador
Nelson Carneiro (MDB-RJ) informou

que, hoje, no. exterior, a mulher. brasi­
leira e representada em muitas embai­
xadas pela companheira do embaixa­
dor, e nao pela esposa legitima.
Para o deputado' Gioia Junior (Arena­

SP), divorcista, o divorcio nao e pro­
blema da Igreja, e sim do estado, nao

podendo, em consequência, uma reli­

giao intervir no comportamento dos que
nao a seguem. Casado ha 25 anos,

considera-se isento para analise da
emenda divorcista, lembrando que G

Brasil e um dos ultirnos paises a consi-·
derar o casamento indissoluvel. Recor­

dou, por fim, q.ue a declaraçao universal
dos direitos humanos assegura a disso­

luçao do casamento.
Antes de resolver se votaria a favor ou

nao do Divorcio, o deputado 'Rui Cedo

(MDB-SP); resolveu fazer um plebiscito
entre seus eleitores.·Nao apresentou os
resultados e nem ,se definiu, lendo ape­
nas carta do juiz de direito da Garça, Sao
Paulo, de acordo com Ó qual as popula­
çoes urbanas sao favoraveis à medida e

as interioranas, contrarias. Defendeu a

realizaçao de um plebiscito nacional

para saber se a populaçào deseja ou nao

o divorcio.
O deputado Nina Ribeiro condenou

publicaçào do livro O Divorcio", de J.

Esyval, que considerou uma ofensa. ü
senador Benedito Ferri(ira (Arena-GO),
anti-divorcista, seriao grande respo[lsa­
vel por este absurdo. O senador tentou

'apartea-Io e, aos gritos, desafiouco a

prova'que p livro tenha sido publicado
com verbas do senado. Na discussao! o.
senador Ferreira chegou a tentar agredir
o deputaçlo, obrigando o senador Ama­
ral Peixoto (MDB-RJ) a suspender a ses'-

sao do Congresso.'
I

.

Llder da campanha divorcista, o sena­
· dor N.êlson Carneiro (Arena-RJ) preferiu

. nao conceder apartes, frisando que as

mesmas objurgatoria� lançadas hOje
· contra o divorcio, sab as mesmas que
foram lançadas contra os que defende­
ram a instituiçao do casamento civil. U

próprio papa Pio IX chegou a dizer que o
,

casamento civil era, um mero concubi­
nato".

.

Foram realizadas muitas estatlsticas
sobre o ,divorcio, disse ele. A que me

levou à cOllclusao de que o povo brasi-.
leiro e a favor do divorcio foi uma estatls­
tica .insuspeitq" a da .arquidiocese de
Porto Alegre, 'presidida po'r aquele car­

deal que prefe're que o' Brasil perca à

guerrá do ,Paraguai a que institua o di­
vorcIo Nessa estatlstica, apenas os

analfabetos foram co.nt'r�rios ao d ivor­
cio,

Entre vaias, Amaral Neto
anuncia a expuls�o
do bis,po Casaldáliga.

Brasília - O deputado Amaral Neto (�rena-RJ)
anuncidu, na sessão noturna do Congresso
Nacional, convocada para apreciar as emendas
instituindo o divórcio, que "neste momento' o

presidente Ernesto Geisel já tomou as provi­
dências diplomáticas para afastar do Brasil o

bispo Dom Pedro'Casaldáliga consideraao até

por outros bispos como comunista". Dom Ca­

saldáliga, bispo de São Felix de Aragljaia,
Goiás, acusou nesta semana, em depoimento ,

prestado na comissão parlamentar de inqué­
rito sobre o sistema fundiário, da Câmara, três
oficiais do Exército de fazerem pressões contra
pequenos posse'iros ·para beneficiar uma

grande firma agropecuária.

Confessando .. se divorcista', acentuou não

compreender como a Igreja estava fazendo
pressão sobr'e o congresso e

.

não admitia qué
ul)i estr'angeiro, por estar acobertado por uma
'batil1:a'de bispo, viesse dar lições aos brasilei­
ros. Dom Pedro, em seu depoimento na CPI,
havia atingido .três brasileiros, mas o fazia P01-
qU'e se sentia acobertado pela pro(eção de umà
nação estrangeira, no caso o. Vaticano.;'
Vários par'lamentare_s, todos agrupados em

torno do microfone, iniciaram uma vaia ao de­
putado Amaral Neto, apoiada pela maior parte
da galeria'i onde se encontravam cerca de 1.500
pessoas para assistir à votaçào do divórcio.
'(Leia Pági lia 20).

Uma luta iniciada
Brasília - Ouando somente

a igreja tinha o poder de casar

as pessoas no Brasil o divórcio
era uma instituição a que re­

corriam os que não dando
certo na vida a dois achavam
melhor procurar outra saída.
Valendo como lei em virtude
de alvarás que estendiam a nós
o que se decretava para os por­
tugueses, os canones do Con­
cílio de Trento asseguravam o

divórcio aos brasileiros, desde
que houvesse "sugestões
criminosas de um cônj.uge ao

outro, sevícias graves ou insí­
dias contra a vida".

Esse divórcio católico adrni­
tia a separação temporária ou

perpétua, embora insistisse
em que o vínculo matrimonial

n�o devyria �er rompido. o di­
vorcio perpetuo somente era

.

concedido em caso de crime
de adultério. O atual desquite

. foi buscar no divórcio católico,
que viqorou entre nós até 29,

, de janeiro' de 1890, as suas raí­
zes e inspirações. O divórcio
p.atrocinado pela igreja aca­

bou quando o poder de casar

passou ao Estado.
Foi o senador MartinhoGar-

cez, de Sergipe, quem' pri­
meiro teritou o divórcio na lei
Civil neste século. Há 77 anos

ele chocou o plenário do con­

gresso quando apresentando
um projeto justifjco\.] assim:

- "Desde que a relação
entre marido e mulher, a su­
cessão e a legitimidade dos fi­
lhos não se provam mais pela
certidão e 'a legitimidade

do paróco : católico, mas

'peJa certidão do registro civil,
o casamento deixou de ser um
sacramento, para ser um

contrato civil. E desde ,que
contrato civil. E desde que

o casamento perdeu o s,eu ca- ,

ráter rnístico de laço ríivlno
para ser um ato jurídico, um

ato humano, não pode escapar
às regras que regulam as. so­
ciedades humanas, as con-.
vençôes, os contratos e não há
meio de justificar a sua indis­
solubilidade, primeiro porque

.-a sociedade formada por
mútuo acordo de duas vonta­
des pode e deve ser dissolvida
quando urnadas partes côn­
tratantes. faltar ao cumpri-

na questão' dos direitos humanos
O Ministro Azeredo da Sil­

veira, das Relações Exterio­
res, que se encontra em Sai nt
Georges, Granada, partici­
pando da Assembléia da Or­
ganização dos Estados Ame­
ricanos, disse ontem que o

Brasll rejeita categorica­
mente a idéiade que alguns
países possam' se tornar fis­
cais da questão dosdireitos
humanos, "violando neste

processo outros princípios
tão caros para nós como o da
não intervenção". O chance­
ler brasileiro lembrou que a

aplicação dos direitos hu­
manos "tem que ser um as­

sunto gr;3dual e proqres-,
slvo", que responda áS carac
terísticas particurares de
cada Continente.
"A dedicação do Brasil em

aumentar o bem-estar de seu

.povo é um programa nosso",
advertiu o chanceler, "e nós
mesmos vamos nos encarre­

gar dele".

".,

nao

A posição brasileira, como
um todo, parece refletir um

ponto intermediário entre

uma ação mais intrnsa exi­

gida pelas de rr-b crac i as
constitucionais e os regimes
militares do Cone Sul.

Declarou o chanceler' bra­
sileiro: "quando falamos em

direitos humanos, devemos
entender, em primeiro lugar,
os direitos fundamentais sem
os quais a própria condição
de ser humano - de ser, no
sentido de existência, e de
desenvolvimento da\. perso­
nalidade - não pode se rea­

lizar em toda a sua plenitude.
Ora, tais direitos functamen-

.

tais diferem de país para país,
conforme o grau de seu de­

senvolyirnento econômico e

social.
"Há países que já alcança­

.
ram um tal grau de desenvol­
vimento global que se permi-

menta das obrigações que
contraiu ':

O senado aceitou. o'argu­
mento e aprovou o projeto por
22 a 16 votos, figurando entre
os favoráveis Pinheiro Ma­
chado, Quintino Bocaiúva e

Barata Ribeiro. Contra o pro­
jeto estava Rui Barbosa, para
quem o divórcio seria um "hor­
ror" e o projeto unia "traves­
sura sergipana".

- Caminha a mulher de ma­

rido em marido, no encalço do
prazer - dizia Rui - indigna da
,e iicidade, desatando, rea­

.tando e desatando a cinta.
O casamento não poderia

ser "uma locação rescindível
de semana em semana, de
noite em noite".':O projeto de
Maftinho Garcez não seria

aprovado na Câmara e disso
ele não tinha ilusões:

.

- Conheço quantacoragém
e resolução tem o espírito do
brasileiro, mesmo dispondo de
.cultura intelectual para rom­

per os laços do preconceito
que o prendem a crenças re­

cebid,as com o leite da infância'
- i'eite transmitido por Umas

admite

tem ter como questões de
debate nacional aspectos so­
fisticados do relacionamento'
social que, para a maioria.das
sociedades, nem chegam a

constituir problemas conce­

bíveis. Preferiríamos pensar
que as sociedades menos

avançadas do ponto-de-vista
de certos critérios materiais;
entre as quais nos situamos,
não terão que percorrer ne­

cessariamente tod.as as eta­
pas da problemática social

que caracteriza algumas das
.' socied,ad��_mais ava,g�ªçj,a$" .

. de hoje". .

"

.

'.lIOtil �!.!r�q': ,"""

E c�ntinuo'ú'-!<"b- ponto'
fundamental que pretendia
ressaltar neste momento é
que para a maioría das so­

ciedades'do Continente exis­
tem direitos elementares,

.

que tem de ser socorridos,
como direito do ho nem.a

alienar-se, a vestir-se, a'cres-

A Oposição no vídeo,

Guazelli acha que meta

dos políticos deve ser

contra, os radicalismos

Sifl(val Guazelli

, I

imbecis e fanáticas. E sei o Câmara, deputado pelo PDC
. quanto esse homem é fraco e de Pernambuco, e que antes
puáilânirne diante da esposa de morrer entregou, o bastão
ultrajada debaixo do mesmo da causa ao deputado Geraldo
teto, corri as próprias criadas. Guedes (Arena-MG), que fiel
E, esses são os bons e os cas- ao' compromisso assumiu
tos". ontem no Congresso a ofen-

siva das articulações contra o
Antes de Nelson Carneiro" projeto do Sr. Nelson Carneiro.

formaram-se no conqresso ou- Foi o monsenhor Arruda
tros grupos dlvorctstas.Há re- Câmara quem conseguiu .a re­

gistros sobre as tentativas de forma do 'regimento interno da
Erico Coelho, Leite Oiticica,' Câmara p-ara impedir a vota­
Alcindo Guanabara, Floriano çào secreta do projeto de
Correa de Brito e Martinho Emenda Constitucional insti-

, Garcez - que foi o primeiro tuindo o divórcio.
neste século. A idéia do divór-
cio para casais já separados foi - Quando quis classificá-lo
de Floríano. Correa. Alcindo cojo colaborador da causa di­
Guanabara propôs o divórcio vorcista - disse Nelson Car­
para os casais adulterinos ou neiro sobre Arruda Câmara -

separados há mais de 10 anos. pela ajuda valiosa que sua no-

Na constituinte de 1934 tável resistência dera à divul­
foram feitas outras tentativas

J

gação da tese prontamente me

não passando tudo de vagas corrigiu. A contribuição que
sugestões. Mas foi Nelson reivindicava era a que possibi­
Carneiro, da Bahia, deputado, litara a lei de reconhecimento
pelo Rio de Janeiro, quem dos ,filhos adulterinos e, mais
manteve acesa por mais tempo recente então, a que amparava
na história a causa divorcista. a companheira, nos termos do
E depois de Rui Barbosa.nin- projeto aprovado pela Câmara
guém foi mais anti-divorcista e sepultado no senado federal
do que o monsenhor Arruda à espera do novo código civil.

países-fiscais

cer saudável, a' educar-se, a atitudes de pura interferên­
trabalhar, a viver sem o es- cia em assuntos internos de

tigma de preconceitos ra- outro país_qualquer pseudo-
ciais, a praticar com liber- preocupação investigatória
(Jade sua religião. ou judicativa sobre o pro-
"Todos sabemos o quanto blema".

de esforço nacional preci= 'Finalizando, o chance.ler
sam os países em desenvol-

Azeredo da Silveira. disse:vimenta para garantir esses
"Nossa adesão a causa dos

direitos -elementares a suas
direitos humanos é sincera,populações,' mormente
integral e defir;litiva.

quando a tal esforço' nem Empenhamo-nos nacional­
sempre se dá adequada coo-

, .

I ,mente por levar a bom termo
peração int�rnaci'ona. e e

a construção de uma socie­
frequenten;ente prejudicado dade que pêrmita a plena rea­
por. ,�IlJI \.]e_I1�! as .- �.xte,rf,as;., -:. ti:Zàçà'cil do.hornem brasileiro.

econ�rr;�c�a� ou politicas. ,E,styP,urD,Ppjetivo ng,sso, um
compromisso nosso. O que
não podemos aceitar é que,
invocando a nobreza da
causa dos direitos humanos,
outros países se p.ermitam
violar princípios e objetivos
igualmente importantes e

igualmente essenciais a um

correto e harmonioso conví­
vio internacional".

Acrescentou o chanceler:
"Nenhum país, in,dividual­
mente ou em conjunto com
outros países, pode arvorar­

se em juiz de outros países
numa questão tão íntíma da
vida das Nações' quanto a do

respeito aos direitos huma­
nos. Fácil é desvirtuar para

via Elllbratel
Brasília- Depois de sete anos da inclu­

são na lei orgânica dos partidos, por ini­
ciativa dO'Bntão deputado Marcos Freire,
finalmente os partidos terão acesso gra-

. tuito'em rede nacional de Rádio e Televi-.
sao, para a difusão dos Píogramas e dou­
trinas. A nova fase será inaugrada pelo I

MDB, dia 17, com a gravação dos pronun­
ciamentos que serão transmitidos dia 27.'
Ontfi'm, o presidente do MDB, d,eputado

Ulisses Guimarães, em companhia do

presidente do Instituto Pedroso Hórta,
deputado Alceu Cal lares, confirmou a

nova programação do encerramento do

Simpósio "a 'Iuta pela democracia", que
terá 60 minutos para a transmissão em

rede nacional de R.ádio e Televisão.
Ao encerramento do Simpósio, sábado,

às 15 horás, falarão nos 60 minutos previs­
tos pelas instruções do TSE o Presidente
do 'Partido, Sr, Ulisses Guimarães, os líde­
res ho Senado'e na Câmarp, Franco Mon­
tara e Alencar Furtado, e o presidente do
Instituto Pedroso Horta, deputado Alceu
Collares.
Ao contrário do que reç'eiavam lideres

arenistas, não haverá .transmissão dos
'debates em torno qa pregação da consti­
tuinte, nem da palestra do Prof. Fernando

Henrique Cardoso.
A Constituinte será debat,ida pelos Se­

nadores Franco Montara, Paulo Brossard
e Marcos Freire e. Deputados Tancredo
Neves e Aiencar Furtado, sábado, pela
')lanhã, nO Plenário da Câmara,
,

O Simpósio será instalado amanhã, à�
10 horas, com pronunciamentos de Ulis­
ses Guimarães e Alçeu Collares, no Plená­
rio da Câma'ra. O primeiro confere,ncista
será o prof. Dalmo Dallari, de.São Paulo,

que abordará 0$ seguintes temas: supre-'
macia da Constituição, definição do Es­

tado de Direito e, conceitua_ção do federa­
lismo brasileiro.
À tarde'e à noite, com sessões previstas

para às 15 ho'ras e às 19 horas, no auditóc
rio "Nereu Ramos", haverá debate dos di­

'rigentes nacionais com os presidente.s
dos Diretórios Regionais, sobre organiza­
ção e mobilização partidárias, sob a coor-

denação do Instituto Pedroso Horta.
.

A cessão do horário em rede na'cional
de Rádio e TV, que vi'nha sendo tentada

desde 1973, por' Filinto Muller e Ulises
Guimarães, só agor.a foi consegu,ida. O

Presidente do MDB destacou. o trabalho,
nesse senti'do, dos deputados _gaúclíos
,Alceu Cal lares e Lidovino Fanton.

".

Brasília - O Governa­
dor Sinyal Guazelli, de­
clarou onte'm, no gabi­
nete do Presidente da

Arena, que, se forem
criadas condições favo­
ráveis no meio político"
será possível a institu-'
cionalização do país
antes do término do
mandato do Presidente
Geisel, "que sempre es­

teve preocupado com o

aperfeiçoamentp das"

instituiçõe& políticas",
O Govemador do Rio

Grande do Sul, que man� político, Só a tranquili­
teve audiênciÇl com o dade de um clima cons­

Pre$idente da República trutivo pode permitir' a
anteontem, durante um.a evolução desse pro-
hora e 15 minutos, con- cesso", disse,

.

denou todas as formas
d� radiçalismo e con- "Uma vez criadas.
clamou as lideranças essas condições, af_as­
mais responsáveis a se tadas as prevenções re­

empenharem na luta cíprocas, ,criado um

pelo d�sarmamento dos clima de confiança mú­

espíritos - única forma, tua, todos devemos per­
em seu entender, de severar no aperfeiçoa­
preparar o caminho para mento das institu'ições
a institucionalização. políticas - trabàlho que '

"Afastar e superar os poderá, com o tempq,
.

�radicalismos do mundo

Ipolítico constituem a nos cOnduzir ao €in- .

'Jprimeira metados políti- contro do modelo polí-
cos" que devem seF os ti co que mel hor se

primeiroq a se preocu-, adapte às realidades na-

parem em criar um clima cionais" - disse o Go-
I salutar para os desdo- vernador do Rio. Grande,
, bramentos do processo d.o Sul. ;
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Geisel aconselha aos "

assessores de iRlprensa

a falareRl a verdade

Brasília -O presidente prensa da presidência,'
Ernesto Geisel disse' coronel Toledo Ca­
ontem aos 124 asses� margo. Na apresenta­
sares de imprensa que' ção ao chefe do go­

participam do 30 En- verno ele disse que a

contro de Brasília, reunião tinha por obje­
promovido pela asses- tivo a troca de expe­
soria de relações pú- riência no terreno da;
blicas da presidência comunicação social,
que o governo não de- bem como "harrnoni-.

seja uma opinião pú- zar a atividade".
blica distorcida, "que- Falando de impro­
remos uma maior co- viso, o presidente Gei­
municação da área go- sei inicialmente fez

vernamental, visando, votos para que eles
sobretudo, o povo bra- :::ontinuassem a manter
sileiro. Desejamos eli- esse contato com o go­
minar a distorção, a verno, através da ARP,
mentira e a intriga e es- alegando que seria
tabelecer a verdade". "muito útil" para uma

maior comunicação
entre governo e povo.
"Não queremos ocultar
as nossas falhas e erros
e nem pretendemos
nos eximir da crítica -

sobretudo quando esta
crítica é honesta".
"Desejamos, disse

mais' adiante, em mui­
tas áreas, estabelecera

Os participantes. do
encontro de Brasília

que desde terça-feira
estão reunidos em

equipes de trabalho na

escola de administra­

ção fazendária, foram
levados ao Palácio do .

Planalto às 17 horas,
pelo assessor de irn-

verdade, eliminar a dis­
torção, a mentira, e a

intriga, para que nosso

povo tenha realmente
um conhecimento ver­

dadeiro da situação
brasileira. Também
não queremos que
nossa opinião pública
continue a ser distor­
cida, levada a acreditar
em coisas que não são
verdadeiras e formar
assim, um juízo errô­
neo sobre os governan­
tes, nos diversos' es­
calões, que têm 'a res­

ponsabilidade dos
atos".

Ao final, o presidente
Geisel aconselhou aos

assessores de im­

prensa que falassem
sempre a verdade. "Es­
tabelecer a verdade,
frisou, não é fácil, mas
vale a pena continuar
tentando. Espero que
todos se compenetrem
dessa necessidade".

A Oposição vai iniciar na próxima de. julho , quando então
semana, amplo programa de visitas o diretório regional iniciará um pro­
às bases eleltorais.do.Eatado com'a' gramade reuniôes-encontrosedeba-

.

firÍal1dad�.de cothêrõ máximo de in-
;

'tes políticos nas principais reqiões do
formações a respeito da situaçáo de Estado, com a participação de políti­
cada diretório municipal. Essas visi- cos estaduais e nacionais, visando

'/
tas serão feitas pelos deputados es- "uma grande dinamização do partido
taduais, de acordo com deliberação em todo o Estado, preparando o elei­

da bancada, tomada ontem du rante torado para o pleito do próximo ano", .

reuniãoque traçou as principais dire- . conforme explicou Dalpasquale.
trizes da atuação partidária do cor- Durante a reunião de ontem ficou

rente ano. também deliberado que em agosto o

Com essas visitas, a direção reqio- partido iniciará estudos para aforma­
nal pretende conhecer a realidade in- ção das chapas que concorrerão ao

dividual de cada diretório municipal, pleito do próximo ano para o Senado,
depois da prorrogação dos manda- Câmara Federal e Assembléia Legis­
tas, assim como resolver problemas lativa. Antes de agosto, segundo Dal­

decorrentes dessa prorrogação, con- pasquale, não. haverá nenhuma mo­

forme explicou ontem o presidente vimentação a nível partidário neste

regional, Dejandir Dalpasquaie. Se- sentido, "salvo o trabalho individual

1undo ele, até o momento aOposição dos aspirantes a cargos eletivos".
'1.O encontrou nenhuma dificuldade Lembrou que com a disposição do

. ,.

decorrente da prorrogação, entre- partido, de' não participar da eleição
tanto "iremos verificar a situação "in para governador, "as atenções esta­

loco", para que sejam adotados os rão todas voltadas para as eleições
procedimentos corretos". parlamentares, onde a meta funda-

Os relatórios dos deputados serão mental é a conquista da maio­

entreques a direção regional ao final ria.'

Deputados viajam

a Brasília para tomar parte
. ".

em simposto
Os deputados Miraci Deretti, De­

jandir Dalpasquale, Álvaro Correia,
Acácio Pereira, Jorge Gonçalves da
Silva e Sílvio Silva Sobrinho do MDB

�atarinense 'seguem hoje' para Brasí­
lia, onde participarão nos dias 17,18 e
19 do Simpósio nacional "A Luta pela
Democracia". Esta comissão de par­
lamentares catarinenses foi cons­

truída na manhã de ontem, durante
reunião da bancada, quando foram
abordados os principais assuntos a

serem levantados ao conhecimento
da direção .nacional do partido,

.

.

Os representantes deSanta Cata­
rina não levarão nenhum documento
SObre a situação da Oposição no Es­
tado, entretanto, conforme explicou
ontem Dejandir Dalpasquale, "será
feito um relato à direção nacional do
Partido sobre a atual realidade poli­
tica estadual, principalmente com re-

.

lação ao MDB". Esse relato, segundo
o' presidente regional do partido, de­
verá enfocar aspectos relacionados
Com "o impacto provocado pelo pa-

cote de abril nos correligionários, as
providências da direção regional do
partido, no sentido de dinamizar as

bases para o pleito do próximo ano".
Além de um r6 ato que será feito

conjuntamente co 1 os presidentes
regionais dos Estados do Paraná e

Rio Grande do Sul, sobre as conolus­

ões obtidas durante recente encontro
nesta Capital, os dirigentes de Santa
Catarina levarão ao conhecimento da

direção nacional e dos diri.gentes dos
'demais Estados, a disposição do

MDB catarinense de não participar da
eleição indireta para o Governo do

Estado no próximo ano, "como uma'

�aneira de não convalidar as

eleições indiretas impostas pelas re­

formas", assinalou Dalpasquale.
. A maior- parte do encontro, se­

gundo o presidente oposicionista,
será dedicada para "ouvir as expe­
riências e orientações da direção na­

cional, no sentido de colhermos sub­
sídios para a atuação do partido em

Santa Catarina",
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não foram atendidos".

colhido para ocupar a

Chefia do Executivo no

pr o xrm o período de
quatro anos deverá ser

"um político com fácil
trânsito com os setores
revolucionários e evi­
dentemente com res­

paldo popular".

O .partarnentar abor­
dou também as relações
entre a bancada federal
e o governador Konder
Reis, comentando que
existe um desentrosa-:
menta que chamou de

"dissociação", Explicou
que a bancada, como

um colegiado, "não tem
sido acionada nos as­

suntos de interesse do
Estado".
- Ações isoladas de

alguns parlamentares
ou de poucos órgãos

.

Dih: ",-\ÇÜl'S isoladas"

do Governo, não suge­
rem uma medida em

conjunto - queixou-se
Dib Cherem.
INTERESSES E.\1

rOGO
De outra parte, tam­

bém em declarações a O
ESTADO, o deputado

"t.aerte Vieira, ex-líder do

MDB na Câmara, disse

que as escolhas de cará­
ter pessoal para a go­
vernança dos. Estados
"geram os inconvenien­
tes das disputas de

grupo e facções", lem­
brando que em Santa
Catarina ainda existem
'as tradicionais oligar­
quias inquistadas no

poder". Embora sem

analisar nomes, decla­
rou que tem conheci­
mento de que o número
de postulantes ao cargo
de governador se am­

plia: "é a guerra de inte­
resses pessoais sobre­
pairando aos das popu­
lações atingidas",

- Não se selecionam
nomes i

em função de
ideais ou programas, e o

premiado, após eleito,

o governador, segundo Dib : político
co� experiência, de trânsito [ácil

acha-se compromissado
apenas com seu benfei­
tor - comentou.
Laerte Vieira analisou

também a "crise" no
governo Konder Reis,

'fato que tem sido insis­
tentemente comentado
em Brasília", afirmando
que é impossível se che­
gar, dentro do processo
de eleição indireta, a so­
luções convenientes,
construtivas e respeitá­
veis,

- A ile.9itimidade do
poder - concluiu o par­
lamentar oposicionista
- retira ao governante a

condição fundamental
de respeitabilidad= ,Jú­
blica e apoio popular,
indispensáveis a reali­
zação de um bom go-
verno.

.

Comissão relata contatos em Brasília
mentar, os vereadores vei-s construídos no co­

Edson Andrino, lç'uriti rr,>}ço do século em ar­

Pereira, Michel Curi e quitetura de estilo euro­

Zany Leite, entregaram peu - no centro do dis­
memorial aos ministros trito da Lagoa' da Con­

Ney ,Braga e Euclides ceição - em estado de

Quandt de Oliveira, da abandono. Explica que
Educação e das Tele- os casarões pertencem a

comunicações, respec- Empresa dos Correios e

tivamente,
.

solicitando lTelégrafos e que po­
empenho na liberação derá servir de sede do
de tais imóveis, a fim de Centro de Arte e Folclore

que a Prefeitura "possa da Ilha deSanta Catarina,
soerquê-Ios" e uma antiga reivindica­

preservá-los, tendo em ção do Conselho de Mo­
vista seu real valor histó- radores da Lagoa e da
rico. Sociedade Amigos da
° DOCUMENTO, Lagoa-entidadescivis,

No memorial, a Cá- sem fins lucrativos, que
mara Municipal de Flo- preconizarno desenvol­

rianópolis informa a virnento daquele dis-.
existência de dois irnó- trito, a difusão do arte-'

"

.. ,

sanato açoriano e a pre- tações das entidades in­

servação do patrimônio teressadas, apoiando as

folclórico da Ilha. relvindicaçóes ,

Mais adiante, o .docu­
mento falá das tentativas
de se conseguir tais
imóveis para o Centro de
Arte e destaca "a beleza
sem par, monumento à

paisagem" da Lagoa
Conceição, que repre­
senta a tradição aço­
riana,

"

que por todos os
meios deve ser preser­
vada e incentivada, pois
se constitui no pólo irra­
diador do turismo e da
cultura ilhoa".
Lembra o memorial

que a Prefeitura da Capi­
tal acolheu as rrianifes-

transformando-as em

decisão e meta prioritá­
ria ao incremento do de­
sénvolvimento cultural e
turístico da capital cata­
rinense. Ao final, la­
menta não ter havido
êxito nos entendimentos

preliminares mantidos
entre a Prefeitura e a

ECT, resultando na cria­

ção da Comissão Parla­
mentar Externa, "por en­
tender que o pedido
atende ao que preconiza
a política cultural de­
senvolvida pelo Governo
Federal".

Mais de 500 pessoas 'vão ao Deputado diz
'. _.""

' " -

,:" ",:,Cqt;Ie as minas

enterro de OsvaldoMachado .

de carvão'
. poluem o Sul

o deputado Mu-,
rilo Canto criticou ontem o

secretário Sebastião Neto

Campos de .poluir total­

mente" os bairros de Mina
, Naspollini e Mina do Mato, em

Araranguá, através do lavador

de carvão, da Companhia Bra­
sileira Carbonífera, da qual é

um dos proprietários. Acres­

centou que "o secretário em­

presário, Sebastião Neto

Campos está privando os habi- .

tantes daqueles bairros dos di­
reitos essenciais à sobrevivên­

cia - alimentação, água e ar -

através do despejo de tonela­

das de perita no local, que

queima durante 24 horas por'
dia, poluindo toda a região.
Referindo-se a notícias vei­

culadas pela Imprensa, de que

a população daqueles bairros

tentou invadir o lavador, para
interditá-lo, tendo em vista a

gravidade da poluição, Murilo
Canto disse que "foi a derra­

deira alternativa tomada pela
população, uma vez que O'S

apelos feitos pacifi carnente

Jlais de 500 pessoas, entre autoridades esta­
duais e municipais. parentes, amigos e funcio­
nários da empresa Machado e Cia SIA, assisti­
ram na manhã de ontem as cerimónias fúnl?­
bres - missa e sepultamento - Do corpo do

ex-prefeito Osvaldo dos Passos Ma­
chado. Acometido de mal súbito - aneorisma
na aorta - Osvaldo Machado foi conduzido ao

Hospital ct'ê Caridade, onde faleceu às'
11 h30min de terça-feira, quando era subme­
tido a uma cirurgia.
Seu corpo foi sepultado na carneira número

204 do cemitério da Irmandade Senhor dos,
Passos, às 10 horas. Uma hora antes foi cele­
brada pelo padre Francisco Bianchini, missa
de corpo presente em intenção da alma do ex­

Prefeito de Florianópolis. A capela do HC, onde
o corpo foi velado, foi insuficiente para abrigar
c -:>resentes.

) Gqvernador do Estado,representado pele
oronel Vinicio Humberto Dutra, enviou uma

coroa de flores. Entre outras autoridades,
compareceram assessores diretos do Go­
verno; o prefeito Esperidiáo Amin; o presidente
da Cãmara de Vereadores da Capital, Naqib­
Jabor; vereadores; secretários municipais e os

.

ex-governadores Ivo Silveira e Celso Ramos.
Osvaldo dos Passos Machado nasceu a 17 de

março de 1907, em Florianópolis, onde sempre
residiu. Principiou na política no final-da dé­
cada de 40, sendo eleito vereador para a pri­
meira legislatura da Câmara Municipal, pelo
ex-PSD, do qual foi um dos fundadores no Es­
tado.
No final do ano de 1959, Osvaldo Machado

assumiu os trabalhos à frente da Prefeitura,
sendo uma das realizações de sua administra­
ção a estação rodoviária.toi o 49° prefeito de

Florianópolis. Atualmente estava afastado dá
política e dividia seu tempo entre a familia e as
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o último adeus ao ex-prefeito da Capital

atividades comerciais, onde mais se destacou.
Com 70 anos de idade, Osvaldo dos Passos

Machado exercia as funções de conselheiro na

firma Machado e Cia SIA e no Consórcio de
Desenvolvimento Econômico, dos quais foi o
fundador. Segundo informações de familiares,
ele gozava de boa saúde e foi acometido de mal

súbito na manha de terça-feira.
. As 8 horas; desse dia o ex-Prefeito foi condu­
zido à sala de cirurgia, assistido pelos médicos
Geraldo Vieira e Isaac Lobato Filho. Faleceu
três horas e meia mais tarde.

. Dizendo que ainda é
muito cedo para se cogi­
tar de nomes à sucessão
do governa.dor Konder
Reis, o deputado Dib
Cherem afirmou ontem a

O ESTADO, em Brasília,
que o próximo gover­
nante de Santa Catarina·
será "um político com

experiência administra­
tiva suficiente para con­

duzir o Estado a um de­
senvolvimento econô­
mico ideal". Lembra a

recomendação dos diri­

gentes da Arena nacio­
nal no sentido de que o

processo não seja defla­
grado prematuramente,
apesar de alguns políti­
cos e técnicos estarem
manifestando posições
e se movimentando
sobre o assunto. Salien­
tou que o candidato es-

O deputado Dib Che­
rem ocupará hoje a tri­
buna da CâmaraFederal
para um pronuncia­
mento em que relatará
os entendimentos man­

tidos em Brasília pela
comissão especial. de
vereadores de Florianó­

polis, visando obter a

transferênc ia para a

Municipalidade de dois
imóveis contruídos no

início do século na

. Lagoa da Conceição,
pertencentes a Empresa
dos Correios e Telégra­
fos e que se encontra em

estado de total aban­
dono, para abrigar o

Centro de Arte e Fol­
clore. Segundo o parla-

° Presidente Geisel aconselhou ontem aos

assessores de imprensa dos órgãos oficiais,
reunidos em Brasília, a falarem sempre a

verdade. "Estabelecer a verdade não é fácil,
mas vale a pena continuar tentando. Espero

que todos se compenetrem dessa necessidade",

MDB COMECA PROGRAMA DE MOBILIZACÃO
Ferrovia no

L

Sul leva -

parlamentares

ao ministro
Delegação de parlamentares

catarinenses, chefiada pelo
senador Otair Becker, coorde­
nador da bancada da Arena no

Congresso, foi recebida na

tarde de ontem pelo Ministro
Dirceu Nogueira, dos Trans­

portes, oportunidade em que
pleiteou a erradicação de um

trecho de dez quilômetros da
Estrada de Ferro Tereza Cris­
tina, a fim de que seu leito seja
aproveitado para uma ligação
rodoviária .entre Tubarão e a

Estância Hidromineral da
Guarda. A ligação' ferroviária
entre Tubarão e Laura Muller,
com extensão total de 60 qui­
lômetros, é utilizada exclusi­
vamente para o transporte de
carvão e, embora os técnicos
da Rede Ferroviária Federal
concordem com a erradicação

.
do trecho de 10 quilômetros,
existe um parecer ainda não
conclusivo, contrário a esse

estudo, por parte do Conselho
Nacional do Petróleo.
. Os visitantes - 4 deputados
estaduais, o prefeito de Tuba­
rão, vereadores, 3 deputados
federais e os senadores Otair
Becker e Lenoir Vargas - ouvi­
ram uma manifestação favorá­
vel do ministro, que. prometeu
estudar o problema. Outro. pe­
dido foi no sentido de se trans­
ferir de Porto Alegre para o RiQ
de Janeiro a subordinação da
"Teresa Cr is t ina"
transformando-a numa divisã�
especial da Rede Ferroviária
Federai.

•

CURSO SOBRE'

GRUPOTERA·PIAS
Com a presença de numerosa assistência em seu auditó­

rio, o Instituto São José Ltda, clínica psiquiátrica locali­
zada na vizinha cidade de São José, iniciou, a 7 do cor­

rente, curso sobre grupoterapias ministrado pelo Prof. An­
tônio Santaella, da UFSC.
O curso se destina a profissionais de equipes psiquiátri­

cas e interessados nos estudos de dinâmioa de grupo
aplicada aos tratamentos sociais em Psiquiatria.'

O Instituto São José Ifira, instituição considerada entre
as pioneiras no Brasil a.utilizar técnicas comunitárias de

arnbientoterapta, tem procu rado, através estudos e cu rsos

periódicos sobre o assunto, ampliar o campo de atividades
nesta área terapêutica hoje considerada como a de mais
importante aplicação'nos hospttais psiquiátricos.

A Presidência do Poder Le'gislativo, em vista das consequên­
cias decorrentes dó lastimável acidente sofrido pelo Deputado
Lauro André da Silva, registra de público seu reconhecimento ao

.

Corpo Dirigente, aos senhoresmédicos e funcionáriosdo Hospital .'
Cruzeiro de Rio do Sul e do Hospital de Caridade de Florianópolis,
ao Comando da Base Aérea de Florianópolis; ao Comando do 20

Esquadrão do 100 Grupo ele Aviação, ao Comando da Polícia
.

Militar do Estado e a todas autoridades e pessoas não nominadas,
pela ex.emplar atenção e compreensão às providências solicitadas
por este Poder, nos momentos mais críticos do acidente, e depois
dele,

'

·AGRADECIMENTO

Florianópolis, 15 de junho de 1977,

DEPUTADO WALDOMIRO COLAUTTI
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

DE SANTA CATARINA
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Alternativa para o Sul
IlJlormação geraltos antes da tomada da decisão

final sobre o assunto. Entretanto,
desde já podem ser alinhadas al­
gumas informações que atestam a

necessidade da construção da bar­
ragem.
A atividade pesqueira constitui

a principal fonte de renda dos ha-
,bitantes da área, destacando-se
nesta a pesca realizada nas águas
da lagoa doMirim, que equivale a

42,2 por cento da renda bruta re­

gional. Segundo estudo realizado
em 1971 pela-Fundação Educa­
cional do Sul de Santa Catarina,
apenas 200 pessoas, em toda a

área, viviam exclusivamente da
pesca. A agricultura e a pecuária
são 'igualmente atividades de que
se ocupam a gente humilde dessa
região, onde as condições de vida
são sub-humanas, com uma renda
per-eapita inferior a Cr$ 800,00 e

um alto índice de mortalidade in­
fantil.
Por outro lado, uma das unida-­

des do Complexo Carboquímico
de Imbituba, a Indústria Carbo­
química Catarínense, cuja pri­
meira fase está próxima a iniciar
suas operações, produzirá 300 mil
toneladas/ano de ácido sulfúrico e

llO mil toneladas/ano de ácido
fosfórico, além d� vários outros in­
sumos de que o País tanto neces­

sita para crescer. f\, projetada
usina siderúrgica, por sua vez, de­
verá produzir 500 mil toneladas/
ano de aço, utilizando redução di­
reta, via gaseificação do carvão
VaI)Or. Sua implantação exigirá,
·direta ou indiretamente, a ocupa­
ção de 14 mil pessoas, circunstân­
cia que, por si só, promoverá sen­

síveis alterações na estrutura pro­
dutiva, econômica, financeira e

social de uma região que hoje se

caracteriza como das mais caren­

tes de todo o extremo Sul do País:
,Tais empreendimentos, junta­

mente com os demais planejados
para a região, necessitam de água
em abundância para poderem
produzir as riquezas reclamadas
pelo País.
E essa água existe justamente

nas lagoas das proximidades, que
poderão ser dessalinizadas so­

mente a partir do- momento em'

que se encontre uma solução/para
os problemas que uma providên­
cia dessa ordem provocará, entre
os quais ganha relevo a situação
das famílias que delas vivem.

A região Sul catarinense, tendo
em vista' suas características de
solo e relevo, é pobre em recursos

hídricos para o abastecimento
'domiciliar e, sobretudo, para
atender suas possibilidades in­
dustriais. Para que sejam atendi­
das as necessidades de água do
Complexo Carboquímico de Im­

bituba, os estudos técnicos até

aqui realizados indicaram como

uma das alternativas a construção
de uma barragem na ponta do Per­
rixil, isolando a lagoa do Mirim do
complexo de Lagoas constituído
também pela de Santo Antônio e

Imaruí, com o que ela seriã trans­

formada num reservatório de água
doce. Essa possibilidade continua
sendo analisada e contra sua con­

cretização várias vozes já se levan-
taram. Umas detendo-se nos pro­
blemas ecológicos que adviriam
com tal medida, outras atendo-se
làs consequencias negativas no

campo social, levando-se' em
conta que a dessalinização dessa
lagoa afetaria os' pescadores que
dela se utilizam para garantir a sua
subsistência.

É indiscutível a necessidade
de serem avaliados todos os aspec-

COLUNA DO CASTELLO
,

I SIMULADORES
O Cetranadíou por um ano

a exigência para que as esco­

las de 'motoristas dixsernina­
das por todo o país ofereçam'
simúladores de direção aos

seus alunos.

SE\I LOGICA
O Sr. Walmor de Lucca

pode exercer o seu mandato
de parlamentar oposicionista
com o espírito crítico que
bem entender, em relaçâoao
governo do Estado. Mas, de­
tendo um mandato de repre­
sentação popular, não pode
alinhavar um rosário de críti­
cas destituídas de lógica.

Apesar de tudo,
* * *

A medida visa proteger não
só os motoristas aprendizes
como os já licenciados, víti­
mas muitas vezes de um aci­
dente de trãnsito em que não
se pode precisar culpados,
dada a condição do aprendiz e

a sua compreensível inexpe­
riência.

causa comum
O parlamentar acusa 'o Go­

verno de ter depositado os re­

cursos externos alocados para
financiar o Plano Rodoviário
no Banco do Estado; "quando
o correto seria depotitá-Ios no,
Tesouro".

i\ ualucr« "triste" cstci:« /11/ hoca de aluu ns rcpresen­
tu utes do MDB /I()S conicnt ários sobre a cassaç ào do Sr,
Marcos Ti/o, () "triste eleccr" do Sr, Ulisses Cuiniaràes
de protestar contra o ut u a!ioll-,;'e ao lcnucnto do Sr,
Pedro Simo/l sobre II destino desse' "infeliz dcnutado",
As exprcssiu:« se cquiculcm e tradu zcni 11m sentimento

de niclu ncol ia diant« de UIJliI rcal idacl« incontornacel,
Nu cntauto, há algu nuis obscrcuçoes a [azer qu e

podem amcuiza r ou suaoizur a se/lsihilidade ela oposi­
çúo e da opilliâo públicu eni relaçàu a css: [oto. Em

priniciro l ugar, (/ lista com 1/1Ie sonhou o Sr. Sinoal
Boacentur« tinlia uelo //lenos quatro /wmes. Haoia lis­
tas de sete e u t t: c/c quatorzc nu nu:s, algu nut» anteriores
à leitura do nasticlie do nuuiifcsto c!a"Vus Oneraria", ()
presidente, lunitando-se, seuuiulo a prcuisào mais Ir!­

gica, (/ cassa r 1I//l Si!, procu rou agir com moderação sem

deixar de utilizara uuilhotina com que mantém imobi­
lizada ii cida politica nacional . Nito é procácel que,
pelos fatos conhecidos, rolem /wuas cabeças e não há
neulium outro Lisâncas Maciel prestes a oferecer a

propria el1l holocausto à C(l1IS(/ r!p/JInl'rrí,ti('(/..

ANTI-INFLAÇÃO
O Governo anunciará em

breve novas e drásticas me­

didas anti-inflacionárias,
criando especialmente novas

restrições à importação.

Ora, os bancos existem para
administrar o dinheiro que os

seus' depositantes lhes con­

fiam, devendo, em troca,
restituí-los quando a quantia
lhes for exigida. Se aproveita
ao banco estatal a administra­
ção do dinheiro, pois é circu­
lando que o dinheiro rernu­
nera a si próprio, não se iden­
tifica aí nenhum ato ilegal.

* * *

O laboratório do superrni-
nistério do Sr. Mário Henri­

que Simonsen trabalha fe­
brilmente.

SUCESSO
O, presidente do Conselho

Nacional de Indústrias Têx­

teis, Sr. Luis Américo Medei­
ros: anunciou ontem os resul­
tados da 22a Fenit, realizada
semana passada no' Parque
Anhembi, como os melhores
dos últimos 10 anos.

Colocar o dinheiro no Te­
souro do Estado seria o

mesmo que adormecê-lo de­
baixo do 'travesseiro.

* * *

Entâo, sim, se configuraria
um crime de lesa-economia.

fim seuuiulo lugur, deve-se registrar (/111', ao dar sua
entrccista em [acor do congraçamento, poucas IH/UIS
antes da cassaçáo, o Sr. Ulisses Cuimaràes já nún tinha
1)lotiuos para duoulas do sacrifício do seu correl iuioná­
rio mineiro. Mesmo assim, sem abundonar as teses]u n­
da.mentais que justijicam a existência do MDB, desta­
COIl o e,ljilrço e persistência do nresidentc do Senado,
qu c mais u nia vez está procurando o entcndimento
político com as lideranças, POl/CO importa que o líder
[osé Bonifácio, da Arena, tenha condenado, /w mesmo

dia e lia mesma hora, 1/IIilIIHler tcvitatli:« de entendi­
mento com o MDB. No mesmo ato, ele acresccntaca

1/"1', se uicr ordem de cima para fazer o entcudiniento,
ele aí está paro entender-se. li. a permanente ill{.'onse­

qu ênci« dout rinúri a de qu ctn, todacia, age com certa

.conscquéncia lia busca de lima rtulicalização, que lhe
torna oiácel e nassicc! a lideranca.

'

DEMOCRACIA
Na Trindade a falta d'água

coexiste com o cotidiano do

contribuinte, sem surpresas.
A novidade é que alguns

contribuintes descobriram
que o líquido frequenta al­

gumas casas e mantém-se au­

sente em outras.

* * *

As empresas expositoras
conseguiram vender em ape­
nas sete dias cerca de Cr$ 1

bilhão.

CORREÇÃO
O SenadorOtair Becker de­

fendeu da tribuna a extensão
do teto máximo de 20"10 para a

correçáo monetária dos cm­

préstimos industriais con­

traídos junto ao BNDE, ante­
riores a 1975.

* * *

Na ausência da água pro-

priamente dita, requerem

agora a democratização, da
falta d'água: se falta para um

deve faltar para todos.
*

Sustentou o Sr. Otair Bec-
ker que "quando as empresas
realizaram esses emprésti­
mos, atendendo à convocação
do Governo de aumentar a

produção, não se podia pre­
ver que a inflação atingiria
níveis tão elevados como os

.atuais, e o próprio Governo
proclamava índices máximos
de inflação que logo foram ul­
trapassados" ,

MEDICINA
Tem início hoje em Floria­

nópolis o IX Encontro Sul­
Brasileiro de Médicos Resi­

dentes, destinado a profissio­
nais do Paraná, Rio Grande
do Sul e Santa Catarina. Para
a solenidade de abertura, que
será às 20h30min na Reitoria
da Ufsc, no campus da Trin­
dade, virá o presidente da As­
sociação Médica Brasileira e

da Associação Médica Mun­

dial, Dr. Pedro Kassab.
Ele fará uma conferência

sobre o tema "Residência I

Médica, Sua Importância na

Formação Profissional".

() importante é obscrcar que a cassação do deputado
Marcos Tito nÔ;1 bloqueou o caminho das /locas /lego­

ciaçôes entre o Sr. Petrônio Portela e o Sr, Ulisses GIl;­
muràes, /lO nice! de quem 7JruCIIHI, conscientes da ne­

cessidade de transpor lima emergência, a estabilidade
política e institu cional, indispcnsácei à consecúçôo dos
objetioos comllns -do gcn:cnw e da oposição: () presi­
dente do MDB reconhece expressamente que Iiá entre o

nw'Cimento rccolucioruirío, cujo comando eventual
está IIi1S nulos elo 'presíctente Geisel, e a oposição uma

l1IeSIJW meta � encontrar esteios para implcuitação de
lII/!a democracia est ácel e auto-sustentâoel no país.

PAPAGAIO MUDO
,

O Bim,CO do Brasil confirma

'sua,
decisão de suspender,

or prazo indeterminado,
novas operações com promis-
sórias - os ··pa/}uga.ioS

() goüef'/W d(ficilmellte dia ao ponto de recI)/�,hecer,
como ofa:::. o Sr. Ulisses Gllimarâes, a existência de li IH

"clillHor lIaciollal" a exigir lima "retificaçclo urgente de
rumos (' II m cOllgraçamento /wc;onal", Mas, na medida
em l/ue o ,1'Cllador Portela insiste em manter negocia­
Ç(Jes (j em pmcll ror ohviamente caminhos C01l1U ns C011!

o MDB é porterselltido também ijlle há identidade de
objeti1,;os, pdo MDB expressamente declaracZa, e por
cO/lsic!eror Ilossíucl o afastilmento de obstáculos I/lle a

,isso se o/)(icm, tsses obstáclllos seriam de métodos,
segllndo o Sr, Ulisses, fim suhstância, o prohll!1Ilil
maior é a existência do Ato Institucional nO 5, if1le o

presidellte do MDB ifllalifica como ato adjetiuo, por
mais sllbstallcialmellte iJlle te Ilha afetado asfileiras d()
sell partido e a pnívrifl nrrlem �onstitllcion(/l do País.

ATRAÇÃO
Noite rara para os cultores

da música clássica: a Or­
questra de Câmara de Berlim
é a atração desta segunda­
feira, às 21 horas, na Capela
do Colégio Catarinense.

* * *

As reformas de emprésti-,
mos já cOÍltratados poderão,
no entanto, ser feitas nor­

malmente, de acordo com as

'instruções: enviadas a todas
as agências do Banco.

·CARTAS
·AvaÍ

Legislativa, representando 0\ povo, solici­
tar uma Auditoria na Federação Catari­
nense de Faturamento, digo Futebol, aca­
bando de uma vez por todas com as dúvidas
que pairam na "Felipe" e em diversas1s
cidades do Estado,

6), Quais as medidas que nossa afuante

imprensa esportiva, nossOs Clubes nossas

autoridades e a Federação pretendem de­
senvolver a fim de não permitir que a CBD,
sem causa justa, retire de Campeonat'o Na­
cional os Clubes da Capital? Clubes que
representam a maior coilcentração de tor­

cedores, e que participaram deste mesmo

campeonato com considerável sucesso,
pois no esporte a derrota da maioria é que
permite apurar finalmente, o grande Cam­
peão. Sem conhecermos as intençôes de
"nossa" Federação, sugeríamos que pelo
menos o Clube que se propúe a ingressar,
como estreante no Nacional, não fosse con­
templado com privilégi()s, e participasse
também de uma série de partidas com o

Avaí e Figueirense, que mantém uma

equipe permanente com significativa folha
de pagamento e que devem uma satisfação
à enorme massa de colaboradores e simpa­
tizantes que no ano de 1976 deram total
apoio, permitindo que os dois Clubes e a

própria Capital de Santa Catarina se desta­
casse com suas expressivas rendas.
7) É verdade que o J .E.C., Clube recém

criado, ainda sem tradição, sem maior soli­
dez, já recebeu ajuda pública de aproxi­
madamente 8 milhôes de cruzeiros para
concluir um Estádio em sua cidade?
Enfim a esperança de ver uma Federa-'

ção e nosso futebol honrando o nome desta
terra Catarinense e gozando do prestígio e

da seriedade da CBD, está na dedicação do
Sr. Governador que por certo verá a neces­

sidade de paralelamente à construção do
importante Estádio e Centro Olímpico,
promover a total renovaçãO' na estrutura
administrativa da F .C.F. Osvaldo dos S(ln­
tos Filho - F/orial1<Íf!o/is,

Senhor Qiretor: AVAl FC X DEFEN­
SORES QA CHAPECOENSE: Vitória
esmagadora do AVAÍ, pela ação enérgica
do seu presidente, o ilustre Dr. Luis Carlos
ESpíndola. Prossiga sempre assim, presi­
dente, e tenha certeza, os verdadeiros
avaianos o aplaudirão.
Os verdadeiros, é c1ard, e não alguns

h'ombeteiros que infestam o Adolfo Kon­
der durante todas as semanas, no entanto,
no domingo da grande vergonha e acinte,
do qual, vítima foi, não só o avaí; mas tam­
bém o futebol da capital, andarem com o

senhor Pasqualotto a tiracolo; s,ão os que se

vendem por úm prato de lentilha. Prova de
honestidade e também que não serve de
capacho para ninguém, deu o presid�nte
da comissão de finanças da FCF, o senhor
Euclides de Souza, o popular capitão Kido,
como eu, velho avaiano; demitindo-se do
cargo em caráter irrevogável.
Ao senhor Giuliari, boa gente e amigo

que é, aconselho, despretenciosamente, a

apurar a responsabilidade dos fatos.
I"'i\ Pelos ofíci�s _ public�dos pelo jornal, O
'ESTADO, edlçao do dIa 13-06, a desones­
tidade de propósito é, sem dúvida, 'de es­

tarrecer o mais incensível dos homens.
Por tudo que ac()ntece�, é provável exis-,

tir, dentro dos departamentos, subordi­
nados à presidência, alguns judas que­
rendo crucificá-Io.jo('/ Cordevio - Floria­
nlíf!olis, '

Oswaldo Machado

A morté de Oswaldo Machado me faz recordar os dias de uma

m'ocidade otimista, animada pela_confiança nos valores culturais, a cujo
fervor'lso culto ambos devotávamos muitas horas bem felizes,

,.
'

O MDB considerada possí'Cel entender-se COI)) o

Are/la e/ll torno da supressâo do adjetiüu i/lle tôo inco­
modamente se aproxil1la dos seus dez a/lOS de a/lulaçúu
ela substâllcia constituci())wl da 'Cida brasileira. l/lter­
pretando o presidente do Senado, o Sr. Ulisses Glli­
mareies deseja c011tlld() iflle se tornem expressos as'
nietas elo g01,;ef'/W e definidas as etap(/s o serem cenci­
das rumo à Ilof'/))(/lidadc deIJwcrâtica, "Digo isso",
acrescentou, "pelo desejo sillceru de ser'Cir Ú recolllçúo
e ao presidente Geise/, cuja pessoa /lOS merece todo o

respeito". Ora, o ]JI'esidente Geisel, md)))o I/uallc!o ex­

pressamente comprometido com a pulítica de disten­
sáu, jamais peide fixar dotas /lem Sé'i/llcr IOllg[n(/lIas,
limitando-se a pre'Cer Ilmil lellta, gradual e segllra dis­
tensclu. Lentíssima tem sido cssa abertura e a segu­

rança elela se mede pe/o reiteraçúo cum l/ue ,�e aplica o

Ato nU 5, seja para pll/lir politicos, scja para suprimir
obstáculos CU/110 a oposiçúo du COll.grcsso Ú reforma
judiciá ria,

Huu1,;e, /liI cassaçúu de ogum cumo nas outras,
"inadmiss[üe/ desrespcito (Is normas legais", I1Ji1,I' pela
primeira ücz ii conde/loçúu opusicionista se acrescenta

o cO/llplel1l(',nto de 1/111' no oto de ar[Jítrio o MDB "rcco­

lhení forças pam contilluar /JiI slla lllta", Se IWllue

des(illfl1lOjorlJ1almente JJwniji'stado, /lcm por isso esta

lÍltimp inten;ençâo do execlltir;o /liI alltollomi(/ do legis­
latiuo le!;uII a upusi�'úu (/U desespero. Fui esta, (/liás, a
re(/çúu //li/is [uolld(/ (/ IIIH(/ cassaçâu, /)ossicel//lcllte por
ter sidu {imitada o 11/11 caso prelYistu e lI(io estendida
indiscriminll{{a//lc/lte,e provi/ue///lente pur (/lIe ue//l a

opusiç(/o cllidadosamente estimllla/ldo Ilcguciaçi5es'
1/lIe pUSSO//l conduzir illfllilo (/lIe ja/)wís cOllseguiria'
cOl1lflllldal1lellto /la sua pn!pria fiJrçli: a eliminaç[to do
Ato (j- ,) e {I lIormalizaçüo deJllOcrâtica do ,País,

:J1(!(jtr"allt!o-se (.'o/)!preensi'Co e moderado na sua rei/­

çâ:,c)'/ () ,\1DB I)()(lerâ estimular u presidente Ge{se!'a
.

retirar definitiual1lcnte de caill/)u o pelotú(} de Iu':::.H(I­
mento I/Ite, alH!s uinte e úmdias de operoçâo, cOllsegllill
realizar lima lÍllica execuçúo sllmária.

mento público, para saber o seguinte:
, 1) Que órgão realmente exerce a fiscali­
zação da Federação Catarinense de Fute­
bol?Já que a mesma reúne a cada ano alea­
toriamente qualquer Clube de futebol ra­
dicado no Estado. E que estes Clubes
grandes ou pequenos são mantidos em sua

maioria por contribuição de quadro social,
onde eu me coloco. .

2) Quais os critérios adotados pela refe­
rida Fede�ação para o ingresso de novos
Clubes? '.'

,

, 3) Porque a mesma Federação, cobre
despesas de hospedagens de seus Direto­
res na própria cidade 'on'de está instalada
sba sede? Isto é legal?
.4) Se existe na Federação Orçamento

previamente analisado e aprovado pelos
,Clubes, definindo as aplicações dos redu­
sos arrecadados através do esforço indivi­
duaI '

do
povo que assiste aos jogos? Como ihistra­
ção, analisando a síntese do atual Campeo-

,
nato publicada nesse jornal no dia 08/051-
77, foi possível concluir que nossa F.CF.,
é a empresa que na atual conjuntura, mais
faturamento apresenta. Em 5 semanas ar­

recadou Cr$ 447.588,00 uma média mensal
de Cr$ :358.070,00! Tudo sem oferece� nem

uma prestação de ('ontas a seus eternos

mal)tenedores, os torcedor-es.
5) Se há possibilidade da Assembléia

Sob a aparência daquele homem prático, que meritoriamente assi­

nalou atividades tão intensas nas suas relações gerais, havia, além dum

coração franqueado a sinceras amizades, um espírito esclarecl�a e

atento aos mais nobres estímulos de inteligênciq e ilustraçáo.

Sempre acessível e disposto a yalorizar as relações dos que lhe
queriam bem,- e eram inúmeros na sociedade em que convivíamos­
Os:waldo Machado nunca os decepcionou, antes lhes c()frespondia ao

apreço, com espontaneidade amistosa.

Havendo ingressado no funcionalismo público municipal como
administrador fazendário da Prefeitura, não se deteve ,por muito tempo
nessa função, em que se fez prestigiado para disputar, nas eleiçi>es para
a Câmara Municipal, o mandato de Vereador.

Exerceu-o c,Om dignidade e eficiência tais que logo após era cha­
mado a ocupar o cargo de Prefeito de Florianópolis: Desempenhou-o de
nlaDeira a aum.entar, pela sua dedicação, clarividên�ia e lisura, o próp·rio
prestígio, perante a comunidade,

A política, todavia, não haveria de retê-lu tão absOfverítt!mente, a
despeito de sua impecável con'sciência partidária e de sua leald'ade aos

princípios polítÍcos\que ele propugnara SClnpre.
Voltou-se pára as atividades comerciais, fundando uma das firmas

que maio têm contribuiído para o desenvolvimento das praças de co­

mércio da Capital do Estado e do interior.
A morte o surpreende, assim, em pleno trabalho, e quando deixa à

família um nome ilibado e uma tradição de honra nunca desmentida.
Oswaldo Machado era um homem de fé. Tendo formado o seL

carátere orientado sua existência nas linhas dos ideais cristãos- e certo
de que a morte não o encontraria desprovido de convicções confortado­
ras, além de havê-lo achado em harmonia com os mais elevados ditames
do espírito evangélico, teve de render-se à fatalidade.

As mãos trêmulas, que os pobres lhe estendessem no gesto comum
da súplica, não se recolhiam vazias - e não terão sido pequénas as

bênçãos que a ação piedosa lhe valeu, vindas da gratidão dos benefi­
ciados.

Desaparece, pois.,. do cenário físico, mais uln homem de bem, mo­
delar chefe de família e nobre àlma afeita às práticas da solidariedade
evangélica.

. Não hesito em acreditar que serâo lTIuitas'e muito sinceras as preces
que agora se elevam a Deus, pedindo a Paz paia o seu Espírito. Crente
de que a morte não lhe seria o fim da consciência individual, Oswaldo
Machado não a temia, tanto lhe bastassem a compenetração da própria
imortalidade e a serenidade interior .

Por isso, ao deixar aqui estas linhas de horhenagem à sua menlória,
não me esquivarei ao dever de incluir-me entre os amigps que lhe

" testemunharam a fidalguia espiritual, impressa sempre no trato com os

I simples
e 'pequenos, como nos meios bem dotados da sociedade a que

pertencia.
'.�

.

.�:

Federação
Senhor Diretor: Muito se tem dito sobre

nosso futebol, ou melhor dizendo, sobre a

o�anização do esporte que representa a

d,esc?nt�ação dOlllinlcal ,I do _humilde e

trabalhador brasileiro.
,

Eu, p(JI'ém, gostaria de contar com a de­
dicação desse sadio órgão de esclareci-

oESTADO
Empresa Editora O ESTADO Lida.

sentantes: R'io de Janeiro e São Paulo - AS,

Lara LIda, - Porto Alegre - Proppal Propa­
ganda Representações LIda, - CU,ritiba, Belo
Horizonte, Brasil,ia, Salvador, Recife, Forta­
leza, B'elém - Pereira de Souza e Cia, Noticiá­

rio Nacional: AJB -Internacional: AP - Radio­
fotos: AP - Telefotos: AJB,

Rodovia SC-401'"Saco'Grande - Florianõpo-
'Iis - Caixa-,Postal: 139 - CEP 88,000 - Ende­

reço Telegráf,ico O ESTADO, Fones 33-1866-
33-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22,6792 (circulação), Telex 0482-177,

S.,.cursais: Blulllcnau - Rua 7 de Setembro.
967 - 10 andar - Ilrns(jllc - Avenida Consul
Carlos Renaux. 56 - Galeria Gracher - Salas 1

e 2 - Chapecú - Rua Uruguai. 1458 - Criciún\a
- Avenida Getúlio Vargas. 312 - Itajaí - Rua

Hercilio Luz, 412,- 10 andar - Joaçaba - Rua 15

de Novembro. 882 - 1° andar - Joinville - Rua
9 de Março. 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral.
67 - Tubarão - Rua São Manoel. 210 - São

Migúef do Oeste - Rua liaberaba - Repre·
Carlos Castello Branco Gustavo Neves

�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�------------------------------�----------------------------------------------------------------------,
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A lixação dos nOVOS preços
mínimos para o feijão de cores
e para o feijão preto comu rn,
relativos a safra 1977/78 da
região Centro-Sul, foi adiada
para a semana que vem A
Comissão de Fi nanciamento da
Produção (CFP) e o Ministério
da Fazenda ainda não concluí­
ra m os entendimentos sobre os

proccntuuis de reajuste.
O diretor-Executiva da

CFP, Paulo Vianna, havia anun­

ciado que esperava ter os pre­
ços mínimos do feijão aprova­
dos até o ntern, mas as discus­
sõcs com o Ministério da Fa­
c nda sobre os co rtcs a serem

feitos nos recursos destina dos a

crédito rural retardaram a deci­
são.

Do lado da Comissão de
Financiamento da Produção, as

propostas dos novos preços
. mÍnimos para os diversos tipos
de feijão já estão pro ntas, SUgL'­
tuid o reajustes superiores a 40
par cento, de modo a cobrir o

aUmento de custos de produção
e cstimufar o produtor rural no
plantio da próxima safra das
aguas. Os produtos dos tipos
ubcrabinha e rox inho não terão
Seus preços fixados agora, e sim
em novembro, co rro ocorreu
no ano passado. Por serem
Cultivados na safra da seca
(Plimeiro·· scmc strc do ano),
4U.Ulto mais tarde esseS produ­
tos tiverem seus preços fixados,
ma L� pró xim os os cálculos fi-
ca rn dos custos reais de produ"
ção,

-------------------------------�----------------------.------------------------------- - -
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\ \ Brasil trocará
manufaturado

""

por carvao

australiano
- Troca de carvão side­

rúrgico por manufaturados é
equipamentos e o objetivo da

viagem a Austrália, na próxima
semana, de u ma missão brasilei­
ra chefiada pelos Secretário­
s-Gerais dos Ministérios do

Planejamento e da Indústria e

do Comércio, Élcio Costa Cou­
to e Lycio de Faria.

Ambos mantiveram longa
reunião, juntamente com o se­

cretário-Executivo do Conse­
lho dé Siderurgia e não ferrosos

( Consider ), Aluísio Marins, e

pessoal do Itarnaraty, quando
ficou decidido que Marins em­

barca hoje, antecendendo a ida
da missão, para estudar a quali­
dade do carvão metalúrgico
australiano e as possibilidades
técnicas do seu consumo 110

Brasil.
.

Segundo Élcio Costa Cou­

to,a inten.ção da missõ é ofere­
cer equipamentos e manufatu­
rados, inclusive bens de consu­

mo duráveis, em troca do car­

vão, numa transação que consi­

dera inédita no comércio nter­

nacional, pois poderá se inver­
ter a posição tradicional de
trocas entre um país em desen­
volvirnento e um ·desenvolvido,
com o primeiro oferecendo ma­

nufaturados e o outro matéria­
-prima.

Informou ele que o cornér­
ci o bilateral entre o Brasil e a

Austrália, apesar de haver cres­

cido substancialmente nos últi­
mos anos, permanece inexpres­
sivo em termos absolutos, com

uma balança comercial, supera­
vitária para o lado brasileiro,
em torno dos 50 mil hões de·
dólares (Cr$ 7 bilhões), a qual
acredita tem -boas possibilidades
de um aumento significativo.

De acordo com o Secretá­
rio-Geral do Planejamento, e

intenção do governo, no caso

de as negociações chegarem a

bom termo, ampliar a linha de

navegação existente com a Aus­

trália, apesar dela permanecer
deficitária, "já que estamos in­
vestindo ao mantê-la' .

Élcio Costa Couto informou
ainda já haver iniciado com o

Lycio de Faria às conversações
para o estabelecimento da Pro­
gramação Financeira da Side­
rurgia para 1978, mas disse que
elas estão ainda "a níveis preli­
minares", não adiantando mais

quaisquer detalhes sobre o as­

sunto.

Prodasc
participará
de simpósio
de informação

A Companhia do Processa­
mento de Dados dos Estado de

. Santa Catarina (Prodasc), irá
participar do

"

I Simpósio de
Inf'or rnaç ões para o Planejamen­
to Urbano que será realizado
na cidade de Gramado (RS) de
20 a 25 deste mês. O conclave,
organizado pelo Instituto Brasi­
leiro .de Planejamento, terá
também diversos representantes
,de nove conljo merados urbanos
do Brasil, ale rn de part ícrpantes
de 15 países da Arrérica Latina
e representantes do governo­
dós Estados Unidos e países
europeus.

Durante o encontro serão
abordados os seguintes temas:
Sistema de Informações Metro­
politana, Cadastro Metro­
politano, Utilização do Sistema
de ln formações Metro pai itanas,
Formação de Grupos de Traba­
lho e Apresentação do Sistema
de Trabalho de Cada Grupo,
Formulação de Problemas em

Cada Grupo, (Sistema de Infor­
mações, Cadastro de Hannover,
Transporte Urbano e A Grande
São Paulo e Planejamento Urb­
ano. Para o encerramento está
previsto o tema

'" A experiência
brasilc ira de planejamento urba­
no.cm Porto Alegre".

Novo preço
mínimo para

o feijão
foi adiado

Economia - 5

MECÂNICOSEm julho, a Sunab vai agir
em defesa dos consumidores.

LlNCK S/A - Filial FlorianoDolis. ampliando seu Quadro de Pessoal Tecruco. deseja admitir mecânicos de campo.

EXIGIMOS
Expenência

Nocóss de Motores Diesel
Nocóes de Sistema Hidraulico

Dedlcaçao exclusiva
Idade máxima 35 anos

OFERECEMOS
Curso de Especializaçáo

Ótimo salário
Dlárlas

Veículo com radio
Bom ambiente de trabalho

A Campanha Nocional
de Informação do ConsUITÚ·
dor deverá ser lançada em

julho nos nove Estados já
escolhidos pela Sunab, in­
formou ontem em Recife o

superintendente do órgão,
Nóé Wilker. Rio de Janeiro
São Paulo, Paraná, Ri�
Grande do Sul, Minas Ge­
rais, Bahia, Pernambuco,
Pará e Goiás (Brasília) se-

rão os primeiros Estados
envolvidos pela campanha

Noé Wllker destacou que
não é pre tens ao do prcgra­
ma reduzir os preços, mas

esclarecer o consumidor
dos seus direitos para que
ele auxilie o governo a

combater a especulação, co­
mo a sonegação de produ
tos e o estabelecimento de

margens de lucros absurdas.
A data do lançamento air»
da não foi fixada, mas é
provável que não passare­
mos de julho, acrescentou.

Admitindo que a Sunab
tem sofrido pressões nos

últimos meses, quando pas­
sou a agilizar a fiscalização,
o superintendente disse que
não consideramos o comer-

I ciante um desonesto, mas

existe no comércio, como

em qualquer outra ativi da­
de, elementos que devem
ser afastados do processo
de comercialização" . O se­

tor de gêneros alimentícios,

Os interessados deverão tratar nos seçuf ntes endereços, devtdamente munidos de uma foto 3x4 e carteira profissional'

Flnriunúpol i:. - Rodovia BR·10l - Km 205
. Tratar cam Engo. Gladston
Horanc: das 08:00 as 10.00 e das 18:00 as 19:30 horas

- Hotel Gerânium
Tratar- com Sr, Nilson Miche!on
Horario das 18:00 às 20:00 horas

- Rua Conccro.a. esq cl Cei. Santiago - Fone 22-4364
Tratar com Sr. Eliz eu
Horario: das 18.00 às 20:00 horas

B1Ull1l'Il<lU

.I oi Jl\ ill e

segundo o Sr. Noé Wllker;
é onde se registra a espec u­
lação em maior· escala.

- Manteremos sigilo absoluto.

Em cada construção, a Ceisa procura dar forma ao sonho 'de muita gente.
Pois não há sonho mais perto e mais comum a todos do que um lugar para
morar.. Só que cadaum de. nós, idealiza um lugar com alguma coisa de seu.
,

A Ceisa sabe disto também, e no seu novo lançamento, Edifícios San
Sebastian e San Martin, misturou com o cimento um pouco do sonho de cada
um. Construídos em dois blocos - o San Sebastian com quatro apartamentos
por andar, de dois quartos e uma suíte e o San Martin com três apartamentos

por andar, de dois ou três quartos -

vão dar forma aQ sonho de muita gente.
.

Do lado de dentro, você encontra o

conforto e a segurança de um aparta­
rnento que só a qualidade Ceisa
pode dar. Do lado de fora, você
tem as vantagens de urna casa:

play-grounds cobertos e desco-
bertos, churrasqueira, salão de festas, hall decorado, gara­
gem, lugar para estacionamento de carros. E, ainda para
dar um banho emmuita casa por aí, duas piscinas: uma de �a·n �J:1)��TU �,
criança 0ll:tra.de gente grande, Perto de tudo e do lado do U·· ULqL !UIIIli�
mar, os EdificIOS San Sebastian e San Martin - como todo

Qan· [1�RIINsonho tem um lugar - ficam na Rua Frei Caneca em frente U
.

à Praça Celso Ramos, junto à Beira-Mar.
,

O conforto e a segurança de um apartamento do lado . dentro
. .

e as vanlagenS deuma casa do lado de fora.
CONSTRUÇÃO

II
I.

/
(j)

ü
� Rua Tenente Silveira, 35 - sobreloja
U Fones: 22-7382/22-7598/22-7811 e 22-7159

IMÓVEL,
O�ElHOR
NECOCIO

•
� v �
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Técnicos vêem falhas
no projeto de Guazelli
para reforma tributária

A proposta de Reforma Tributária encarni­
nhada ontem ao ministro da Fazenda pelo
governad ar gaúxho Sinval GuazeIli recebeu
severas críticas no Ministério do Planejamento,
cujos técnicos consideram-na prejudicial aos

Estados do norte e nordeste, especialmente a

sugestão para que a União assuma todos os

encargos dos incentivos e prêmios fiscais a

exportação.
,

"Para assumir a totalidade dos encargos-ar­
gumentam eles -, a União, não dispondo de

recursos orçamentários suficientes para tal, seria
obrigada a reduzir ainda mais as aliquotas do

Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI),

com reflexos negativos junto aos Estados mais

pobres, que, crescentemente dependentes das
transferências, federais, sofrerão de forma sensf­
vel com a consequente queda na parcela a que
tem direito dentro da arrecadação global do
IPI".

Explicam os técnicos do Ministério do
Planejamento que os encargos dos incentivos e

prêmios a exportação sob a responsabilidade da
União-divididos meio a meio com os Estados
-, provém de reduções no IPI. No caso dela vir
a assumir a outra metade dos encargos, as

aliquotas do IPI seriam inda mais reduzidas,
por não se dispor de outra fonte orçamentária
para fazer face a esta elevação.

Bolsa registra quedas
nas cotações do café

Coincidindo com as baixas no exterior, á
bolsa oficial de café registrou ontem rovas e

acentuadas quedas nas cotações do café tipo
4, que atingiram a Cr$ 60 no mercado

disponível e até Cr$ 300 no mercado a termo,
ambos decl arados inativos na praça de Santos.

Mas os corretores, embora tenham apontado
"as medidas adotadas pelo governo, particular­
mente no que se refere ao corte do crédito
agrícola pelo Banco do Brasil, em obediência a

critério do Banco Central, como fatores que
agravaram a insegurança do Mercado", recusa-

ram-se assumir declarações oficiais, alegando
que nesta conjuntura isso poderia prejudicá-los.

Um dos corretores da praça de Santos
chegou a dizhr que "as 'bases estão balançando
cada vez mais", mas imediatamente após adver­
tir que se tais declarações fossem publicadas não
poderia assumir a responsabilidade, indicando
outros corretores que se comportaram de manei·
ra idêntica. todos os entrevistados, embora se

manifestando 'intranquilus com a tendência
baixista, condicionaram as suas opiniões ao

sigilo e proteção das fontes de informações.

Calmon apresenta ao

CDE relato sobre

os insumos básicos

o Ministro da IndÚstria e

Comércio, Ângelo Calmon de
Sá, apresentou onern ao Conse­
lho de Desenvolvimento Econô­
mico (CDE) um relato sobre o

desempenho dos projetos de
insumos básicos, detendo-se,
principalmente, nos setores de
não ferrosos, petroquirnica,
química e fert iizantes. Para
Calmon de Sá, todos os progra­
rras de sua área estão se desen­
volvendo de acordo com os

crorogramas traçados pelo g0-
vemo,
"

O Mi rristro da I ndÚstria e do
Comércio apresentou ao CDE
estudos técnicos elaborados
pelo Consíder sobre a localiza­

ção da Eluma, empresa brasilei­
ra que deverá produzir, a partir
de 1980, cerca de 100 mil
toneladas anuais de concentra­
do de oobre. Os estudos do
Consider irdicam que a Eluma
tem maiores possibilidades de
ger instalada 00 Rio Grande do
Sul.

O prôprío CDE, após anali­
sar os estudos do Consider, é

de opinião que, politicamen te,
também seria mais viável que a

empresa se lo calizasse no Rio
Grande do Sul, "não 56 pela
descentralização do setor, como
também pelas desoobertas das
Minas de cobre de Camaquâ,
no rninicípio de Caçapava do

Sul (RS)",' segundo frisou o

ministro Cal rro n de Sá.
Apesar da conclusão do

Conselho de Desenvolvimento
Econõmico, o assunto ainda
não foi decidido, pois o pessoal
da Eluma (dirigentes e técni­
cos) será convocado para uma

reunião, em Bras Ília. com o

próprio ministro Calmon de Sá.
Segundo se informou no Minis­
tério da Indústria e do Comér­
cio, há possibilidades da Fibase
- subsidiária do Banco Nacio­
nal do Desenvolvmento Econô­
mico (BNDE), aumentar a sua

participação da Burra, caso

seja aceita a localizaçao no Rio
Grande do Sul. O desejo da

direção da Eluma é localizar o
projeto em São Paulo, onde a

administração da empresa en­

con trá-se sediada.

Balança comercial teve
•

em maio um
" .

superávit

de US$ 114,9 milhões
j

A Balança comerciai brasileira registrou
até maio um superavit de. 35 milhões de
dólares. Os números definitivos sobre as

transações no mês de maio, ontem divulga­
das pelo ministro da Fazenda, Mário Henri·
que Simonsen, ndicam que as exportações
atingiram 1 bilhão 312 milhões 732 mil

dólares, quanto as importações foram de 1
bilhão 98 milhões 75� mil dólares.

Esse superavit de 114 milhões 981 mil
dólares somente no mês de maio, possibili­
tou que o deficit registrado até abril, de

quase 79 milhões de dólares, se convertesse
em saldo positivo de 35 milhões de dólares,
nos cinco primeiros meses do ano.

As inportações de petróleo totalizaram
em maio 365 milhões 922 mil dólares, as le

trigo, 28 milhões 725 mil dólares, e as

compras gerais 704 milhões 104 mil dólares.
As estimativas do ministro da Fazenda

são de que a situação, daqui em diante,
apenas melhores para o Brasil: " Basica­

mente, porque os depósitos compulsórios
sobre as importações estão continuando a

cair, e por causa do menor consumo de
combustível que se vem registrando' .

O Conselho Nacional de Petróleo já
encaminhou a Simonsen a tabela com a

previsão de aumento do carvão de Santa

Catarina. Caso o ministro da Fazenda a

homologue - "por enquanto, estou estudan­
do' - esse será o segundo produto alheio a

seu ministério . aumentado por. ele desde a

divulgação do decreto do presidente Geisel,
transferindo-lhe tais poderes, há cerca de um

mês. O primeiro, segundo ele, foi o aumente
do preço mínimo para o alho.

A respeito da reforma tributária, pedida
pelo governador do Rio Grande do Sul,

.

Synval Guazelli, o ministro lirni tou-se a fazer
uma afirmação:"

"Todos tem direito de pedir. Mas todos:
também tem o direito de negar pedidos.
Assim como todo mundo pede menores

taxas de inflação, em, porém, abrir mão' das
vantagens que essas mesmas altas taxas lhe

podem trazer".
Não tem nenhum fundamento, segundo

ele, as notícias de que as empresas estatais
estariam proibidas de dar bonificação a seus

acionistas através da emissão de novos papéis
(os filhotes), e orientadas para apenas au­

mentarem, através de carimbos nos próprios
títulos, o valor nominal das ações.

O ministro Simonsen acrescentou ainda

que a venda da América Fabril é uma

história antiga, e que por enquanto "não há
novidades" sobre a sua transferência.

'Comercializaçã'o e insumos, os
.problemas da pecuária em SC.

ve à bovinos;ultura do 'Estado
e que merece destaque: é a

defasagem existente entre a

evolução do preço do boi
'gordo pago ao produtor, em

comparação com a evolução
do salário mínimo, de um

trator e das &rtilizantes.
"Para termos uma idéia a

respeito do assunto - diz
Wilson Santa Catarina � basta

\

olharmos a re presentação grâ­
fica do levantamento realiza­
do, onde constata-se clara­
.mente que o preço do boi
gordo não aoompanhou a evo­

lução dos insumos",

Wilson Santa Catarina a­
crescenta ainda "que toman­
do-se por base o ano de
1976, constata-se que o in di-

ce relacionado oom o preço
pago ao produtor do' boi
gordo era de 196, enquanto
que os índices referentes a

salário mínimo, trator médio

e o fertilizante superfo sfato
triplo eram de 247, 221 e

277, respectivamente, eviden­
ciando claramente a defasa­
gem na evolução dos preços.

QUADRO 1

Preços pagos (Cr$ [Kg) Participaçãa relativa (%) Margem de

Anos Produtor Atacado Varejo Produtor Atacado Varejo Comere.
-_!971 2,52 4,54 4,95 50,9% 40,8 8,3 96,48
1972 3,20 6,72 6,37. 50,2 39,6 10,2 99,06
1973 4,42 7,08 8,57 51,6 31,0 17,4 93,89
1974 6,47 8,00 10,75 60,2 14,2 25,6 66,15

''r:i'"j' 1975 7;72 10,96. H,50 57,2 24,0 18,'6 74,87
Obs: Os preçosse referem ao boi abatido e a média do Estado no perlodo de safm.

o deputado Roland
Dornbusch (MDB) fez one­

tem um longo pronuncia­
mento analisando as últi­
mas medidas emanadas do
Banco Central e transmiti­
das ao Banco do Brasil,
congelando ifianci amentos
para a agricultura
; medidas drásticas e dano­
sas à economia nacional",
segundo o parlamentar.

"As decisões nesta área
tomadas pelo ministro Má­
rio Henrique Simonsen ge­
raram apreensões nos seto­
res econômicos do País",
continuou o parlamentar.
"Ê visível o pânico da
indístria, comêrdo, agricul­
tura e pecuária. E ninguém
está em condições de fazer
previsões otimistas . para o

futuro".
Dizendo que as noticias

sobre o comportamento da
área económica e financeira
do Governo são contradítô-

.

Deputado critica a restrição

do crédito para a agricultura

Ganhe no l)rcl1O sem
na�ualidade. Use concreto
pré-misturado Concretex�

Colabore com o trânsito de sua cidade: peça, por
telefone, concreto e bombeamento Concretex Concretex

Florianópolis é uma cidade
em franco desenvolvimento,
observando um crescimento elevado
comparado às outras capitais.

E esse desenvolvimento exige.
prazos cada vez menores para a

conclusão de obras de infra-estrutura,
habitacionais e outras.

.

Isso quer dizer que os construtores
precisam rever seus métodos de
construção, eliminando ao máximo os
fatores que contribuem para o atraso
de uma obra.

É aí que entra a Concretex. Com o

pré-misturado Concretex você ganha
mais velocidade na execução de seiU
empreendimento, ganha na economia
de mão-de-obra, ganha na menor

variação do preço dos materiais e
ganha um bom nome.

,

A Concretex é uma empresa
especializada na prestação de serviços
de concretaqem. Sempre operando
em ritmo de progresso. Com
pontualidade e qualidade.

Afinal, já aplicoumais de 8
milhões de m3 de concreto pré­
misturado para as principais obras do
País.

R. Dr. Luiz Fagundes, 813
Fone: 44-3281
São José
Grande Florianópolis

rias, o deputado Roland
Dombusch afirmou que, nó

entanto, sobravam através
de operações reais de com­

pra e venda no setor que as

operações através d�, duplí­
catas não senam atingidas,
que houvesse redução de
fínancíarrento para a agri­
cultura". agrícola. Pois o

próprio presidente do Ban­
co do Brasil negava que
houvesse predução de fi­
nanciarrento para a agricul­
tura".

O deputado lembrou as

palavras do próprio presi­
de nte Ernesto Geisel, pu-.
blícadas recent emente na
Revista "Visão", salientan­
do a importãncia das ativi­
dades agrícolas, especial­
mente <!uanto ao café, soja
e trigo toda; dando moti­
vo de' excelentes estimati­
vas", segundo afirmou o

chefe da Nação".
,

- Fie amos estarrecidos
quando ouvimos através da

televisão; ontem,. uma nota
oficial dando conta que a;

fi nane íamentos agrícçlas
.haviam sido congelados,
com perspectivas de sua

extinção completa", dsseo
parlamentar. "E contínuou:
"Nota-se 'a apreensão Idos
empresários brasileiros com
esta medida violenta. Ainda
hoje lemos entrevista do
senhor Oswaldo Moritz,
presidente da Federação
das Associações Comerciais

de Santa catarina, onde ele
afirma que as medidas to­
madas pelo Banco do Brasil
são extremamente negati-
vas. Se estas medidas forem
a curto prazo talvez ainda
as empresas as suportem,
mas por prazo médio ou

longo sucumbirão",
O parlamentar referiu-se

também a pronunciarrento
do Senhor Ingo Zadrozny,
presidente, do Sindicato das

Indústrias de Fiação e Te­
celagem de Blurrenau, rei­
vindicando mais financia­
mento para o setor de
aquisição da matéria-prima.
"Existe necessidade de re­

cursos para que a indústri a
possa trabalhar normalmen­
te", prosseguiu o deputado.
Rolarid Dornbusch, "e hã
fulências: Móveis Cimo, Du­
cal, Kliper, Garbo, 1 êxtíl
Schultz, Luftalla, just arre n,
te por faltade recursos, de
capital de giro". Isto preo­
cupa a todos e esta medida
antip'ática do Banco do'
Brasil que partiu pe ordens
do ministro da Fazenda,
torna as coisas piores. Que­
ro crer que o presidente da
República nâo tenha conhe­
cimento destes atos e tamb
ém como nós; tenha sido
colhido de surpresa. Mas
queiam o Brasil é um País
essencialmente agrícola, e

uma medida restritiva de
crédito a este setor toma-se
incompreensível" .

MINIST�RIO DA AGRICULTURA

comissão.de
financiamento

da produção.

AVISO N° 004/77

VENDA DE ÓLEO BRUTO

DE MENTA

A Comissão de Financiamento da

Produção - CEP, Autarquia Federal
vinculada áo Ministério da agricultura,
avisa aos interessados que está rece­
bendo propostas para aquisição de
21.822,500 Kg de óleo bruto de menta
acondicionados em 125 tambores gal­
vanizados, depositados em Guaíra
Medianeira e Cascavel, no Estado do
Paraná, de acordo com as condições
estabelecidas no AVISO N° 003/77, que'
se encontra afixado e à disposição dos
interessados nas Agências Regionais
da CFP, nos endereços abaixo e nas

Agências Centro do Banco do Brasil
S/A nas cidades de Curitiba e Floria­
nópolis.

- SAO PAULO (SP) - Rua Líbero

Badaró" 525 - 1 00 andar;

- RIO DE JANEIRO (RJ) -Av. Almi­
rante Barroso, 63 - 280 andar Edifício
Cidade do Rio de Janeiro, salas 2812 a

2816;

-PORTOALEGRE (RS)-Rua24de
Outubro, 600 Conj. 501.

, As propostas serão recebidas nas

Agências da CFP ou na Sede desta Au­
tarquia, sita à Av. W-3 Norte -- Quadra
514 - Bloco "B" - Lote 07 - Brasília
(DF), até às 16:00 horas do dia 30-06-
77.

- - Quando se fala\lOs (FGV) e pelos preços' de
problemas que a boviricuftura varejo fornecido pelo Institu-
de corte estadual vem enfren- to Brasileiro de Geografia e
tando, tem-se em mente que Estatística (IBGE), mostra
apenas os que 'se referem a que entre os anos de 1971 a

utilização de técnicas que são 1975; a margem de comercia-
relevantes. Entretanto, além Iização existente entre o pre-do problemas técnicos, corro ço pago pelo quilo do boi
a alimentação, sanidade e ma- vivo e a venda do produto a
nejo, existem dois de suma nível de varejo foi superior a
importância que impossibili- 70 por cento, chegando em
tam que a pecuária de corte 1972 a uma margem de 99,06
possa ter um desenvolvimento por cento".mais acentuado. Segundo o coordenador es-

A margem de comercializa- tadual "urro breve análise dos
ção, por exemplo, e os preços resultados desse estudo (qua-dos insumos, são sérios pro- dro 1) nos leva a seguinteblemas na bo vincultura de conclusão: ou o custo de
corte catari nense que impe- abate, beneficiamento e co-
dem o desenvolvimento do mercialização é realmente alto
setor. A: opinião do coordena- ou os intermediários que aba-
dor estadual do Programa de tem e comercializam o boi
Bovinicultura de Corttj Wil- vivo e a carne estão ganhamo
son Santa Catarina. O'têcníco muito". c

zevelou airda "que um estudo
.1

Há também .. )l!ém desse,feito com dados obtidos pela
•

.problema, um outro que da
Fundação Getúlio Vargas mesma forma ocasiona entra-
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Clima tenso

Desde a chegada da sele­

ção brasileira ontem à São

,Pàulo, onde a delegação foi

recebida com vaias de um

grupo de cem torcedores
, pertencentes aos "Gaviões

da Fiei", que o clima na ci­

dade é de muito nervosismo

e expectativa para o jogo de

hoje à noité no Morumbi

cóntra um combinado pau­
lista,
Os jogadores mais visados

pelas vaias foram Paulo Cé-'
sar, Gil e Zico, este último

apelidado de "Cyborq Ca­

rioca", em razão do contrato

mi,lionário 'que assinou re­

centemente com o Fla­

mengo,
As emissoras de rádio de.

São Paulo dividiam ontem
,

sua atenção entre o Embu,
,

�nde a seleção está concen­

trada, e a Praç-a Fernando
Costa, no centro da cidade,
de onde transmitem trechos
de músicas executadas pela
banda da Polícia Militar, le­

vada para o local por deter­

minação do secretário de se­

gurança, coronel Erasmo

Dias,
'

OS TIMES
Belo Fuscão e Chicão são

os problemas do técnico da'

Seleção Paulista, Rubens
Minelli. Beta, embora não
tenha sentido o tornozelo di­

reito, durante o primeiro e

único coletivo realizado pela
equipe de São Paulo, pela
manhã no Morumbi, de­

pende de um teste que será
realizado antes do jogo,

O caso de Chicão é mais

qrave: ele treinou 20 minutos
e teve que sair de campo,
pois não conseguia firmar di­
reito a perna esquerda no

chão, Sua contusão também
é no tornozelo, A Seleção
Paulista deverá entrar em

.. ,

o grande jogo de Minciii

campo com Valdir Perez;'
Gilberto, Beta Fuscão ou Nei;
Zé Eduardo e Cláudio Mi­

neiro; Chicão {ou Badeco,
Ademir da Guia e Palhinha;
Vaguinho, Enéas e Zé Sérgio,
Desembarcando em Con­

ganhas, .corn os jogadores
cariocas, o técnico Cláudio

Coutinho reiterou a caracte­
-rístlca de importante jogo­
treino, o de hoje, contra a Se­

leção Paulista, Afirmou que a

única, substituição no time
será Zé Mário, que terá fun­

çào . de dar maior apoio a

,Zico, Este continuará com

Rapei de quarto armador, de­
vendo atuar mais em con­

junto com Roberto, e com os

que vem de trás e, sobretudo,
Zé Mário. Admitiu Coutinho a

entrada de Marinho contra a

Potonia Hoje, atuará' Rodri­
gues Neto 'na lateral, es­

querda. Quanto ao clima,
mostrou-se' tranquilo, 'Ie­
vando as possíveis vaias e ati­
tudes mais aqressivas da tor­
cida à conta da paixão do

povo brasileiro pelo futebol.
O time: Leão; Zé Maria, Luis
Pereira, Amaral e Rodrigues
Neto; Toninha Cerezzo, Rive­
fino eZico; Zé Mário, Roberto
e Paulo César.

'

-.> �. J
f, _ .'L. I

,A DIRETORIA

Dois atletas

,
"

do IEE para

a seleção

Nilton Pereira ficou entu­
siasmado com o, campeonato
de menores, que pela primeira
vei é realizado em Santa Cata­
rina. "Chegou a ser emocio­
nante a disputata 'de algumas
provas, como por exemplo, as
crianças de 10 anos na pista.
Se esta competição tivesse
'sido disputada há mais tempo,
hoje poderíamos ter atletas de
melhor nível. Acho realmente

que o campeonato de menores
é muito importante, pOIS' vai
revelar os nossos futuros atle­
tas",

O dirigente .eloqiou o tra­
balho que as equipes vêm rea­

lizando, destacando, princi­
palmente, a SER Sadia, de
Concórdia, que está moti­
vando a prática do atletismo
naquela região, Agora Pereira
pretende realízar o campeo­
nato juvenil de atletismo tam­
bém em Joinville, mas a data
ainda está indefinida.

RECIFE
O Clube Náutico Caplbaribe

enviou ofício a Associação dos
Cronistas Esportivos 'solici­
tando a presença de atletas ca­

tarinenses na "'Corrida da Fo­
gueira", em Aflitos, no Recife,
O assunto está nas maõs de
Nilton Perei ra, que vai tentar

"

RESULTADOS/JOINVILLE
A FAC divulgou os resulta­

'dos correspondentes aos pri­
meiros lugares do Campeo­
nato Catarinense de Atletismo
de Menores:

,100m c/ barreiras -1 ° - An-,
'

tania Machado, Sadia, 48.6s;
100m - 1 ° - Cleusa da Si Iva,
Subtenentes, 13.01 s; ralto
triplo - 1 ° - Clayton Miguel
Costa, do IEE, 11,72m; peso
masculino - 1 ° - Edson Silves­
tren, IEE, 9,99m,; salto em �I­
tura - 1° Carmem Palludo, Sa­
dia, 1 ,40m.; 800m - 1°.Wladmi,r
Cortina, Sadia, 2m17.0s.;400m
- 1° Marcia da Silva, IEE,
1 m05.0s,; 200m - 1 ° ,Remar
Sandí, Sadia, 26.0s,; 400m _1°
Marcelo Quintieri, IEE,
1 mOO,Os,; disco - 1 ° Syeli Som­
brio, Sub-Tenentes, 23,00m,;
salto em altura - 1 ° Carlos Nas­
cimento, Ginástica, 1 ,55m:;
800m c/barreiras - 1 ° Marorit

Proch new, Sub-Tenentes,
15,Os.; .salto em distancia - 1 °

,Marcia Regina da Silva, IEE,
4,74m.; 4x100m - IEE,40.4s
(masculino); 4xlQOm - 1° IEE
4m35,Os. (feminino); 100m
c/barreiras - 1 ° Anton ia Ma­
chado, Sadia, 20,Os,,; arremesso
peso - 1 ° Alair Salvadeqo, Sa ..

dia, '8,77m.; 100m - 1° Rafael
More, 'IEE, 12.2s.; 200m - 1 °

-Marcia Regina da Silva, IEE,
28,2s,; dardo - 1 ° Sueli Coan
Sombrio, Sub-Tenentes; salto
em distância - 1 ° Newton Men­
des Jr. Ginástica, 5,35m,; 800m
- 19 Jucanã da Silva, IEE,
2m42,6s.; 4xl00m·- 1° IEE,
54,4s,; 800m - 1 ° Carlos Nas:
cimento, Ginástica, 2m33,2s.;
salto em altura - 1 ° Carlos Nas­
cimento, Ginástica, 1,60m;
dardo - 1° Márcio L. Filho, IEE,
33,39m.

Atletismo de Cricrúrna volta
a mostrar bons valores

, Depois de passar por uma

fase de indefinição, quando
assumiu o novo prefeito, e in­
clusive alguns atletas se trans­
feriram 'para outras cidades, o
esporte amador de Criciúma
que se revelou principalmente
no atletismo, voltou à norm\,li­
dade. Fidelis Back, novamente
dirigindo a Comissão Munici­
pal de Esportes, revelou que
este ano Criciúma registrou o

maior número de atletás no

DED visando a participação da
cidade nos Jogos Regionais de
Tubarão, onde espera melho­
res resultados em relação aos

anos anteriores.

que pode. Ó nosso trabalho

pode ser considerado bom.
Mantemos no momento 10
técnicos empregados na Co­
missão Municipal de Esportes
com a missão de preparar nos­
sos atletas:

Os treinadores são Euclides
Ribeiro Fátima Franzoi, José
Carri Ih�, Milton Pena, Édson
Ramos, Antonio Leite, Brenda
Búrigo, Ciro Xavier, José
Varas e Augusto Búriqo. Cri­
ciúma participará dos Jogos
Re@ionais em 21 modalidades
e a previsão de Fidelis Back é
bastante otimista: "esperamos
nos classificar em todas,

Criciúma é apontada' atual- sendo que 14 modalidades são
mente como a maior revelação) masculinas e sete femininas.
no atletismo catarinense, ga- .Registramos no DED 350 atle-:
nhando inclusive título nacio- tas, sendo que entre estes, até
nal 'com Francisco de Oliveira uma semana antes dos Joqos
Neto (atualmente em Joinville), serão escolhidos os 470 para
primeiro colocado nos Jogos compor a delegação que vai à
Universitários Brasileiros. Os Tubarão,
resultados alcançados a curto

prazo por Criciúma deve-se ao

fato da importação de profes­
sores de educação física, prln-'
cipalmente de São Paulo, que
participam_ inclusiVe, das

competições como atleta de
nível. Isso motivou o esporte
local e Criciúma, que, nunca
havia alcançado classificação
nos Jobos Abertos e passou a

disputar as primeiras classifi­

cações,

- O nosso esporte amador'
está melhor do que nos anos

anteriores, Atualmente esta­

mos 'disputando algumas
competições internas, mas'

todas com a finalidade de pre;
parar nossos atletas para os

'Jogos Regionais de Tubarão. A
administração Altair Guidi,
dentro de suas possibilidades,
está apoiando o' esporte no

ÊXODO DE ATLETAS
Três atletas de Criciúrna,' no'

final do ano passado, recebe­
ram convites de transferência

para Joinville. Tereza de
Lucca Ada Michels e Fran­
cisco de Oliveira Neto aceita­
ram o convite e foram para Cri- ,

ciúrna. Considerados os me­

lhores da equipe, todo o meio'

esportivo da cidade. se revol.­
tau contra a administração
municipal, quando então auto­
ridades entraram em contato
com a Cecrisa. O Grupo Dio­
mício Freitas acertou a situa­

ção dos atletas, com Tereza e

Ada regressando 'a Criciúma,
mas "Chico foi muito exigente
e ficou mesmo em Joinville",
explica Fidelis.

- O Chico é um caso dife­
rente, foi o único atleta de

J,

em SP para jogo
de

'

seleções
\

S'I .duas passagens, para levar'Márcia Regina da I va e

Carlos Nascimento, ambos do José Maria Nunes e um técnico
Instituto Estadual de Educa-,' à referida competicão.

çào, de Florianópolis, alcança­
ram as melhores marcas no úl­
timo Campeonato Estadual de
Atletismo de Menores, em

.Joinville, e agora poderão ser

convocados para os treina­
mentos da Seleção Brasileira,
que vai disputar os Jogos
Mundiais da categoria. Márcia
Regina saltou 4,74m e Carlos
Nascimento foi o primeiro co­

locado no pentatlo, além de
marcar 1,55m no salto em al­
tura. O nome dos dois atletas
foi enviado por Nilton Pereira,
diretor de atletismo da FAC,
para a CBD, para uma possível
convocado da Confederação,

Tereza e Ada foram
chamadas de volta
a Crieiúma

nossa seleção que foi embora.
Por outro lado,' revelamos
estes 90 atletas a mais, que no

ano passado, inscritos para os

Jogos Regionais de Tubarão,

Estamos dando continuidade
ao trabalho iniciado há quatro
anos e que agora está dando
os melhores resultados.

'4:�turdetrsSmoCe'empr_ndiment05 do estado de sant� catarina'I; empresa e ur ��

CGC/MF filO 82,507,385/0001-51

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
,

\

h res Acionistas da TURESC - EMPRESA DE TURISMO EFicam convocados os Sen o

NTA CATARINA _ para se reunirem em Assem-EMPREENDIMENTOS �O ESTADO DE S� d E a à Rua Altamiro Guimarães n? 15,bléia Geral Extraordinária na sede sacia � 1����' ras com a seguintenesta Capital no dia 28 de Junho de 1977, as , o
,

ORDEM DO. DIA
°

.

° .

dos de Avaliação de que trata o Art. 228 parágrafo 2 da Lei1 ) Tomar conhecimento dos Lau
it

' _'

d f'nitiva da nova sociedade e aprova-nO 6404 de 15/12/76 e resolver sobre a constí uiçao e I

çào dos re�pectivos Estatuctos; Ih Fiscal da'sociedade e fixação dos respectivos honorá-2°) Eleiçào da Diretoria e onse o

rios' ,

3�) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, em 14 de junho de 1977.

A DIRETORIA

�'Todouniversitário,

é baderneiro:'

,

.
,

I'·:::
"Toda eml}resa é
exploraõorà:

.

\

I

cp Campanha de interesse público deste jornal e do Conselho Nacional de Propaganda. '

Quem se abre ao
. diálogo, se aproxima..

E você.come
empresário, não pode
esperar que o
primeiro gesto parta
do estudante .

A iniciativa é sua.
Iniciativa privada.

Nós servimos de
intermediários.
Porque nossa função
é mobilizar os
universitários para a

realização de projetos em
toda parte do País. .

Elabore o projeto de trabalho
para sua empresa.

Trabalhando nesse projeto"
tomando contato com a
realidadeempresarial, deixando
de ser pedra para ser telhado, o
jovem terá elementos concretos
para um juízo justo'sobre a
iniciativaprivada.:

E você, vendo a seriedade,
o gabarito, o idealismo desses
jovens, certamente também
refará seu juízo sobre o com­
portamento do ur)iversitário.

Isso já está acontecendo em
pequenas,e médias empresas,

em projetos de
levantamento de custos,
pesquisas de localização,
relacões humanas,
prodútividade, tecnOlogia etc.
São projetos elaborados por

empresas que se interessam
pelo seu próprio aprimoramento
e pelo diálogo com os líderes de
amanhã.

Ao final do trabalho,
e existirá mais int�ração estu­

dante e ernpreseno, empresa e
universidade.

Algo permanente;
Como a paz social. O desen­

volvimento. A segurança..
Convoque a Fundação

Projeto Rondon em seu estado.
E hora de lançar uma ponte

sobre o fosso,
Abrir o diálogo entre a

juventude f(,1..0 �o�
e � iniciativa

�'S��Oprivada. Q.; �
,

I

!i 10 à
'; anos 1lJ0:l19" �,o,. 'e�

,,00

CGC/MF nO 82.507,385/0001-51

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÁO
Ficam convocados os senhores acionistas da TURESC - EMPRESA DE TURISMO E
EMPREENDIMENTOS DO ESTADO DE'SANTA CATARINA -, para se reunirem emAssem­
bléia Geral Extraordinária, na sede social da Empresa à Rua Altamiro Guimarães, n? 15,

, nesta Capital, no dia 27 de junho de 1977, às 16,00 horas, com a seguinte�
\ ORDEM DO DIA

i'

10) Apreciação do PROTOCOLO DE FUSÃO da Empresa com o CENTRO DE PROMO-
ÇÕES E INFORMAÇOES TURISTICAS S/A;

, .

°2°) Nomeação da Comissão de Peritos de acordo com o paragrafo 1 ° do Art. 228 da Lei n
6404 de 15/12/76;
3°) Outros assuntos de interesse da sociedade,

Florianópolis, em 14 de junho de 1977,
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"logadores a.ssimCom 110; Pinga, Nelson, Nezinho, Casagrande,
, Adailton, Moacir (Doval), Rubens Pm:aná (Samir);
Ne lo, Juti e Osnir, o Figueirense voltou a perder,
ontem à noite; em seu estádio, para a Chape­
coense de Luis Carlos; Cosme, Décio, Carlos AI­

helio, Zé Carlos; janga, Sérgio Santos, Bico Fino;
Wilsinho (Jaime), Marrom (Valdir) e Eluzardo, por
um a zero. Renda - 27 mil. Árhitro - Claudiol�or
Pereira, com razoável atuaçào, auxiliado porDally
Costa e Eurico Martins, os dois com bom desem­

penho .:

eu, não gosto de ',.

treinar" (Décio)
Quando o árbitro levantou o braço.e apitou O tecnico acha que o time está "apático" e

encerrando a partida, o treinador Décio Leal que apesar do incentivo da torcida, cai de

produção sensivelmente. "E aí começam os

passes errados e isto desgasta todo o time. Os
meus' jogadores precisam de maig_r mobíli­
.dade, mais luta dentro de campo".

Para melhorar o time, Décio Leal julqa ne­

cessário, de imediato, a contrataçao de novos

jogadores. Tá na cara. Todo mundo está
vendo-que há necessidade de caras novas. Já

falei com a direção e vamos ter que trazer no
mínimo quatro ou cinco jogadores".

.' ,.

não teve ânimo suficiente para esperar os jo­
gadores na boca do túnel e nem de descer as

escadas. Sentou onde estava e pôs as mãos

na cabeça.
No Figueirense \

J "Estou decepcionado com o meu plantei.
Não são jogadores assim que eu gosto de

treinar. Eles precisam ser mentalizados. cor­

rer, disputar a bola com mais entusiasmo e

vontade".

. ,

nrnguem assume

a .responsabjlidadc Imposições doNelo foi um ponteiro esforçado mas inofensivo como todo o ataque do Figueirense

Figueirense Depois da derrota de ontem, ninguém, no ves­

tiário do Figueirense, apareceu para assumir a
, responsabilidade. O vice -de futebol, Luis Carlos
Bezerra, e o técnico Décio Leal, culparam os jo-
gadores pela.pessirna .

\

apresentação da equipe. Es-
tes, no entanto, lembraram que estão com os

salários bastante atrasados e, em consequência,
passando,dificuldades vindo esta situação refletir
no comportamento de cada um dentro do gra­
mado.

Bezerra é de opinião que os jogadores são em

parte culpados pela situação financeira do clube,
pois não vencendo as partidas, as rendas ficam

escassas. E' avisou que quem não estiver de

acordo com as normas atuais e futuras pode soli­
citar dispensa.
Além dos salários, um jogador tinha um outro

.argumento para justificar sua atuação. Moacir

está sem contrato e a proposta feita pelo clube
não foi aceita por ele. O meia armador recebia

I cinco mil mensais e o clube lhe propôs sete mil,
sem luvas. A proposta vai ser encaminhada a CBD
e é provável que haja a fixação do passe de Moa­
cir.

Figueirense, -uma

confirmou 'suas queixa de Espíndola
deficiências: E parece que isto vai acontecer em

breve", completou.'
Depois ,da reunião de terça-feira

na Federação, os torcedores do Aval
mudaram: de idéia sobre o presi­
dente do clube, Luis Carlos Espín­
doia. Principalmente porque após
tomarem conhecirneríto dos resul­
tados do encontro entre ele, dirigen­
tes da.Federaçáo e do Figueirense,
chegaram a conclusão que o Avaí,
justamente quem tinha maiores pre­
tensões e reivindicações, acabou
saindo perdendo.

.completou 90 - Agora, só
-

não marcaremos a

partida contra a Chapecoense no­

varnente para nosso estádio porque
depois do clima criado, podem sur­

gir qualquer incidente e a direção do
Avaí ser responsabilizada. Isto, po­
rém, tenho certeza, não ocorreria no

sábado, quando a situação. era
muito mais tranquila.

{

E além do aspecto emocional, o'
outro motivo porque o Avaí também
não insistiu em marcar a' partida
para o Adolfo Konder foi o de que o

campo não tem iluminação e o jogo
deve ser noturno. "A não ser que
fossemos querer joqar à tarde em

dia de semana, mas teríarnos que
então fazer um pedido de autoriza­
ção ao Conselho Nacional de Des­
portos, que proíbe jogos diários em

dias úteis, e tal pedido seria indefe­
rido porque há outro estádio na ci­
dade", explicou também o presi-·
dente do Avaí.

.

Assim, segundo Espíndola, o que
restou foi o prejuízo financeiro' "i�­
posto basicamente pelas i ntransi­
gentes' atitudes da direção do Fi-

, gu'eirense", diz Espíndola. Ele con-
�

corda que o Figueirense adquiriu o

direito de jogar ontem contra a Cha­
pecoense, "porque houve' nova
falha da direçãotécnica da Federa­
çao, ao reterendar o. pedido para a

realização da partida apesar de ser

público que havia a partida de Avaí e
Chapecoense em suspenso".
Ao final de suas explicações sobre

a reunião,' o presidente do Avaí
ainda fez uma declaração otimista:
"Acho que o Avai saiu bem, porque
só estava eu lá, brigando contra
muita qente. cansado após doze
horas' de trabalho

I
e mais oito de

reunião. Se não conseguimos ir bem
em todas nossas reivindicações, é
porque surgiram obstáculos

-

que
não cedemos ainda ultrapassar".

Mas para o presidente! Espíndola,
seu clube não saiu tão mal quanto os

comentárioslluentes nas ruas da ci­
dade: ele, ontem, analisando os

acóntecimentos.choqou a conclu­
são que apenas num aspecto. o Avaí
foi derrotado, "pela imposição dos
dirigentes do Figueirense em não
cederem a nós o direito de jogar
com a Chapecoense antes da par­
tida contra eles".

Nelson falhou no gol da Chapecoense
único destaque irdividual é a altura
do zagueiro Décio.

Pela nona vez consecutiva os 'jo­
gadores do Figueirense deixaram o

gramado sem vitória. Ontem à noite,
na derrota por um a zero contra a

Associação Chapecoense, o time
voltou a mostrar todas as suas defi­
ciências que podem ser assim re­

sumidas: é uma equipe sem defesa, r

meia cancha e ataque.
Da derrota de ontem pode-se tirar,

entretanto, uma lição. A solução
para os até agora insolúveis pro­
blemas do time, pode estar próxima,
como o aproveitamento de jogado­
res novos, que exercitam a máxima
do filósofo Nénem Prancha: dispu­
tam a bola como quem vai num prato
de comida. Um exemplo disso é 00-
vai, que entrou no segundo tempo e

comportou-se muito melhor que o

caro, badalado mas ineficierte Ru­
bens Paraná.

E quem esperava ver na Chape­
coense um time arrasador, deve ter

saído também decepcionado. A

equipe de Chapecó é de médio para
pequeno porte. É urna reuniào har­
mônica de jogadores aplicados, vo­
luntariosos e bem preparados fisi­
camente. Não existem virtuosos eo

"jogar com o Aoai
O jogo pode ser comparado, sem

muito esforço, a outros tantos que
aconteceram este ano no estádio Or­
lando Scarpelli. O F;ig'ueirense lar-

.

gou com-maior entusiasmo e teve o

domínio aparente das ações. Mas aí,.
como é de praxe; a defesa falhou e

tudo foi por. água a baixo. Aos 15
minutos do primeiro tempo, Elu­
zardo passou entre dois zagueiros­
Nelson e Nezinho - e foi alcançar
uma bola que estava mais para os

defensores e, na frente de 110, fez o

gol.
A partir daí houve a apresentação

de um espetáculo que poderia ser

assim parafraseado: séria cômico se

(Ião fosse trágico. A desarmonia e o

'deslnteresse apresentado pelos jo-
gadores do Figueirense pedem uma

investigação profunda. A torcida:
�

segundq diversas e durasmanifes-

tações, não está conseguindo su-'

portar o patrocínio de apresenta­
ções varzeanas por um elenco que
custa mais de 200 mil cruzeiros por
mês - quando há pagamento.

é perda de tempo.
-:- O Figueirense impôs suas von­

tades ameaçando o Avaí de não ter
mais o estádio Orlando Scarpelli

emprestado para os jogos que neces­

sitar. i-or isso tive que ceder, apesar
de ter pensado, antes da reuniào, em
propor uma. caixa única com eles
nestas duas partidas. Mas compli­
.cram a tal ponto que, 'agora, não há
mais condições para qualquer tipo)
de entendimento entre as duas dire­
ções, assegurou Espíndola ontem.
'Nas outras reivindicações, se­

gundo Espíndola, o Avaí .se saiu
bem. A primeira era a de ratificar o
direito da direção do clube em man­
ter jogos no Adolfo Konder quando
ela achar conveniente, "e isso obti­
vemos", diz ele.
"Quanto ao ped ido de responsabi­

lização do diretor técnico da FCF, .

Pedro Lopes, pelos incidentes ocor­
ridos sábado, pelo que �ei ele já re-

.

cebeu sugestões de diversos .diri­
gentes da entidade para que apre­
sente sua demissão ao presidente
Giuliari, para não criar novos casos.

Vamos voltar"
. I

.

o presidente da Chapecoense, Artur Badaloti,
confirmou ontem à noite a decisão tomada na

noite de terça-feira. O seu time não vai enfrentar o
Avaí amanhã à noite, tendo retornado a Chapecó
logo após o jogo contra O Figueirense.
Badaloti disse que tomou esta decisão sozinho

e mostrava-se, ontem, inflexfvel.i'Náo posso ficar

todos, estes dias esperando para jogar. Já esta­
mos aqui há oito dias, com despesas de 30 a 40
mil cruzeiros":

"

Para ele, esperar parajoqar contra o Avaí é pura
perda de tempo pois, segundo acredita, já cum­

priu o compromisso sábado passado. "Nós já es­

tivemos aqui no Orlando Scarpelli e cumprimos a

nossa parte. O Avaí é que não compareceu". I

A 'decisão tomada pela Chapecoense poderá
resultar em purriçào, mas Badaloti não está preo-'
cupado com isto. "Se houver punição, quem deve
primeiro ser punido é o Avaí. Não estou preocu­
pado com o que possa acontecer". Ele informou
também que- o vice-presidente da FCF, Heitor
Pàsqualoto, não influiu na sua atitude. )

.

INTERIOR�------------------------------------------------�------------------------'"
Emilson também nào Assembléia'

escolhe hoje
membros

Guarani classificou mais
,

.

Palmitos ameaça desistir
Em Criciúma, a maior
goleada do campeonato

Joinville
'e Renaux

empatam
de O a O

. .' .

queria mais o Jogo
no Adolfo Konder

O Guarani garantiu sua classiücaçàc ao vencer ontem à noite
no estádio Vidal Ramos o Lagés por 3 a 1. Francisco Simas foi o
árbitro. Mosca abriu o marcador para o Lages, a 11 minutos do

primeiro tempo, Lindomar empatou a 35 do segundo, Chicão fez
o segundo aos 40 e aos 43 Tiào marcou o terceiro.

Em Palmitos, no estádio da Baixada ontem à tarde, Palmitos e

Joaçaba empataram de 1 a 1, gols de Gildo a 9 mi nutos e Beto a

10, ambos do segu ndo tempo. Atilio Malmann foi o árbitro, auxi­
liado por Geraldo Colares e Simão de Oliveira.
Após o jogo Darci Teló, presidente do Palmitos, ameaçou de­

sistir do campeonato. caso.a Federação não divida a chave dos haver incidentes mais fáceis entre a torcida do Avaí
perdedores em grupos do oeste e litoral,·evitando assim as via-

e a deleqaçào da Chapecoense".
gens muito lon.gas. \

I ":f r

Ontem o Palmitos jogou com Cavalheiro; Rose, Geraldo, Vil- Mas, 'por preferir não se envolver na pai ítica ad'o-
mar e Monteiro; Paulo Renato, Beta e Marciano; W'1lte�, Mauro tada pela direção no caso Emilson ontem preferiu(Jorge) e Claudinho (Wilson), contra' o Joaçaba de Joáozinho:

_ ..

"

.

(

Renato', Paulinho, Baiano e Adelino; Betico, Gildo e Paulo Ro- nao fazer mais nenhum comentaria sobre os acon-

berto; Volmir, Marçal e Valmir (Barão). Renda de apenas Cr$ tecimentós, afirmando apenas "agora que o jogo2.400,00. .

Em Caçador oKinderrnann goleou a·Xanxereense por 4 a 1, está marcado, não quero falar sobre nada que diga
com arrecadação de apenas Cr$ 4.1 00,00: Este jogo terminou aos

respeito aos probiemas su rgidos 'apenas preparar36 minutos do segundo tempo, por causa da espessa neblina que "

'

impediu a visibilidade no estádio. Os gols foram de Wilson a 2 meus jogadores"'.
minutos para a Xanxereense, _Zeca aos 36 empatando para o E para preparar o time que ontem participou com
Klndermann, POZZI aos 26, Joao Carlos aos 30 e Zeca aos 31, '

estes três últimos gols no segundo tempo. Kindermann: Galina; O restante do elenco numa maratona ao Morro da
Banana (Teimo), �iúdo, Menegazzo e Dedi; Debiazzi, M.iró e Cruz pela manhã hoje Ernilson apenas pretendeZeca; Órlando, Joao Carlos e Pozzi. Xanxereense: Bonissoni: ,

Amauri (Ito), Crispim, Figueroa e Eli; Santana, Zé Carlos e Be- orientar trabalhos táticos matinais. Em/todo o caso,
tinha, Juvenal (Serginho), Wilson e Feijão. Arbitragem de Leo-

'

. , .

'f'
.

d
nardo Delavechia. auxiliado por Odilon' Celki e Ademir Belotto.

ontem o tecnico voltou a ratí icar as presenças e

Balduíno e Gilberto nas posições que vinhamsendo
ocupadas por Lourival (lesionado) e Ademir (sus-
penso�

.

Ontem, também, o técnico assegurou que o za­

gueiro Chico revelado pelo time amador do Ajax
(campeão da Taça Arizona deste ano), praticamen.te
acertou seu primeiro contrato de profissionais com
o Avaí. Cacá, Gilberto, Otacílio e Nilson, que são

amadores, ainda não conversaram com o vice de

futebol, Tertuliano Brito, mas também devem ter

seus primeiros contratos de profissionais acertados

-r

Confirmando o mesmo' pensamento do presi-
dente Luis Carlos Espíndola, <? treinador Ernilson
Pessanha ontem. afirmava que, de sua parte, con­

corda-que a partida de amanhã com a Chapecoense
não poderia mais ser jogada no Adolfo Konder, ale­

gando que "com' o clima que foi formado,.poderia

Criciúrnu (Sucursal) - Mesmo com o Juventus de Rio do Sul
oferecendo um prêmio especial aos jogadores do Operário, o

Comerciário, na tarde de ontem em Criciúma, no estádio Heri- .

berto Hulse, venceu o time de Mafra por9 a O, regístrando a maior'
goleada do campeonato. Ademir, artilheiro do estadual com 17 O amistosode ontem. à noite
gols marcou 6, Dirceu (2) e Taquito foram os goleadores.
O Comerciário, que garantiu antecipadamente sua classifica- em Joinville, entre Joinville e

ção independente do'resultado de domingo em Rio do Sulcontra Carlos Renaux, terminou em­

a Juventus, jogou com Cabral (Catito); Lúcio, Otávio, Cláudio e patado em O a O. Renda de Cr$
Valdecí; Serrano e Doriva; Laerte (Serginho), Ademir, Taquito e 10.200,00 e arbitragem de Val­
Dirceu, contra o Operário de Arnildo; Gile, Henrique-ttâilrnar),
João Carlos e Stock; Saliba, Nelinho e Bira; Dorival, Luiz e Re- neide Carvalho. Joinville: Tico;
nato. Alvir Renzi foi um bom juiz, auxiliado por Wilson Pires e João Carlos, Pompeu, R"au­
Nestor Mário Tártari e a renda somou c-s 15.845,00. linho e Odair; Juarez, Elias
Desde os pritneiros minutos o domínio dó C6merciário foi total, Brasíl ia (Ri naldo) e Pau lo

mas o primeiro gol só surgiu aos 15 minutos, através de Taquito.
Ademir aos 35,37,38 ampliou para Dirceu marcar o quinto gol Garça; LUcas, Tonho e Veiga.
aos 44 mi nutos. Carlos Renaux. Wilfrid; Lico,
Na fase final, o Comerciário veio ainda com mais agre�sivi-. Bob, Messtas-j.Ialco] e ,Coral;dade, com o Operário aceitando. o jogo e jogando retrancado Paulo Sérgio, Reginaldo e Ciro

para não permitira ampliação do marcador. Não adiantou. Aos 15
e 20 Ademir voltou a marcar, sendo o último de pênalti. Dirceu (Adelmo); Luis Carlos (Ade­
aos 23 anotou o oitavo gol-e novamente Ademir, dois minutos rrrir), Dirmael (Gaúcho)e Nilton

depois, deitado, encerrava a goleada. Depois do nono gol, Joel Gomes ..
fez duas alterações para poupar os titulares e a equipe se acorno-

_

Amistoso em Porto Alegre:

dO�irceu e Taquito receberam o terceiro cartão e não jogam
Grêmio 1 ).( 1 �Iamengo, gols

domingo. O jogo proqrarnado para Brusque, entre Paysandue de Lulzinho : e do estreante

Juventus de Jaraquá, será disputado hoje à tarde, no estádio André. Em Montevidéu, Uru-
Consul Carlos Renaux. guai O x O Inglaterra.

do TJD
A Federação Catai

nense, de Futebol estai
reunida hoje às 20 hora

em Assembléia Geral, n
aud itório da antiga sed
na rua Bocaiúva, pai
escolha e homologaçã
dos membros do Tribt
nal de Justiça Despo
tiva.

O Edital, assinado p:
Nilton Pereira, secret:
rio geral da FCF, cor

vaca os .presidentes o

respectivos deleqadc
das associações int(

grantes da Divisão E�

pecial de Profissionai
presidentes ou respect
vos delegados das lig�
filiadas, bem como o d(

legado representant
. das' associações lnt:

g rantes 'do depar t:
mento de futebol da Cê

pital.
Na oportunidade a A

sembléia h orno lo qat
sete juízes efetivos e trÉ

suplentes, para cornp:
rem o TJD no biêni
77A79.

Sempreem frentecom
,

'. '.' .'. Coca-Cola
.

Pela vitória 'do'
esporte brasileiro.

. .

- Beba

��.

nos próximos dias.
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Hitler era um pintor e quase
diariamente passava
em frente a casa onde sua

colega, Fryderika, morava.
Hoje ela diz: "não sei como
ele pôde matar milhares dé
pessoas".

,8Ganos,
/

Com muita calma e, em muitos
instantes, triste e magoada C01n

o destino de seu amigo, Adolf
Hitler, esta senhora relembra

os bons momentos da amizade tão
bem cultivada na juventude.

A partir do momento em, que seu

colega trocou a Polônia pela "

Alemanha, também começou a

aflição que culminou com as
I .

milhares de fugas do anti-

semitismo, uma bandeira
defendida por Hitler.

[oinoille (Sucursal) - "Hitler. era uma pessoa muito
amável, inteligente e compreensivo. Gostava muito dele.
Nas diversas vezes em que conversei éom ele, Hitler
sempre reclamava da vida e demonstravamuita vontade de
-ser rico. Mas até hoje eu não consegui entender Gomo
aquele jovem de 18 anos possa ter mudado tanto e provo­
cada uma guerra que matou milhares de pessoas. À.5 vezes
tenho até vontade de chorar quando me lembro de todos
aqueles horrores que ele praticou e não posso entender
como ele pode ter chegado a isto". Fryderika Michailiszm,
de 86 anos, natural de Lembert, na Polônia, e atualmente
residente em' São Francisco do SI.!-I, a 40 quilômetros de
Joinville, conviveu com Adolf Hitler durante três anos,
com quem mantinha diálogos quase semanalmente na Rua
Leczakoska, no centro de Viena, Capital da Áustria, onde
ambos residiam.

- Hitler naquela época - conta ela- era um pintor e
quase diariamente ele passava em frente a minha casa,
portando pincéis, latas de tintas e outros objetos utilizados
por ele na pintura. Um dia quando ele passou de bicicleta,
carregando uma enorme escada nas costas, além de outros
objetos; perguntei para onde ia com tanta coisa pendurada
na bicicleta, e ele me respondeu que ia pintar uma casá'

perto da Rua onde morávamos, "Não suporto esta vida de
pintor", disse elevAqui em Viena, quase não existe campo
de trabalho para este tipo de atividade: Um dia destes eu

me mando para a Alemanha", - Então eu disse a ele, que
esperasse mais alguns dias, pois as coisas podiam melho­
rar. Dois anos depois ele partiu para a Alemanha -.

Demonstrandomuita calma e recordando-se com certa
facilidade, apesar de sua idade já bastante avançada, de
todos os acontecimentos que marcaram sua época, Fryde­
rika conta que todo o ódio de Hitler contra os judeus e

posteriormente desencadeado durante a Segunda Guerra
Mundial, começou quando ele foi reprovado num exame

de uma.escola de artes de Viena onde ele pretendia aper­
feiçoar sua atividade. "A banca que examinou suas provas
- explica Fryderika - era composta de judeus e a partir
daí ele começou a reclamar sempre desse povo. Quando
começou a Segunda Guerra e Hitler iniciou à perseguição
aos judeus, eu sempre me lembrava desse fato".

Texto: Valmor Pizzeti
Fatos: Lourival Bento

o Brasil, ele havia dito que quando parasse de nos escrever

era sinal de que estaria morto. No início ele sempre nos

escrevia, mas de repente ele parou de nos mandar cartas".
Um outro irmão seu, Estanislau .Kibik, também lutou na

Polônia durante a Segunda Guerra Mundial e segundo
Fryderika, "ele deve estarmorto porque nunca mais recebi
notícias dele".

- <Juando terminou a Primeira Guerra - continua ela
- meu marido e meus amigos começaram a dizer que ia
estourar uma nova guerra. No início. nós não ligávamos
muito para isto, pois durante a Primeira Guerra, não havia
acontecido nada na rua onde morávamos . Mus de tanto eles
falarem nesta nova guerra eu e minha màe resolvemos vir
para o Brasil onde diziam ser uma verdadeiro paraíso.
Viajamos no navio francês "Bonn" e levamos um mês para
chegar ao porto de Santos. Junto conosco.veio muita gente
da Europa que também estava fugindo da guerra que todos
diziam que ia começar a qualquer momento. Ela demorou
muito para estourar. Hoje eu tenho certeza de que se nós
ficássemos lá na Europa estaríamos todos 1I10Iios".

- Depois que cheguei ao Brasil eu só ouvi falar ele
Hitler quando morava em Porto Alegre. Um dia eu vi ()

retrato dele num jornal de Porto Alegre. Estranhei pois náo
imaginava que ele tivesse subido tanto na vida .. A foto
mostrava um homem bastante diferente e fardado e come­

cei a me lembrar de todas as suas reclamações' da vida. Mas
eu estava contente em saber que os seus grandiosos sonhos
já tinham sido realizados. Quando fui morar em 'Silo Fran­
cisco do Sul, principalmente quando tinha começado a

guerra em 1939, o seu nome eu ouvia quase todos os dias no
rádio, mas todo mundo falava mal dele, e eu não podia
acreditar que ele tivesse mudado tanto. Mas eu ficava
calada, pois ninguém podia entendei' o se passava co­

migo"

FRANCISCO JOSE

Fryderika conta também que conheceu o Imperador
da Austria, Francisco José I, quando lhe ofereceu um bou­
quet de Flores, durante uma festa da nobreza em Viena.
"Eu tinha 12 anos quando aconteceu isto. Conheci tam­
bém a esposa do Imperador, a Imperatriz Elisbieta, que era

uma.mulher alta e muito bonita. Tempos depois eu fiquei
sabendo que ela foi assussinada com uma faca no peito por
um anarquista, quando estava junto com o Imperador pas­
seando numa praia. O anarquista fugiu e nunca Fiquei
sabendo se a polícia o prendeu". <,

- Naquela época � conta ela - havia muita gente
pobre em Viena e os ricos eram sempre os alcmàcs.
Quando alguém pedia uma ajuda ao Imperador Francisco
José I, ele sempre atendia. Era um homem muito bom, mas
tinha gente que o criticava bastante e os que o faziam isto
eram os que nào conheciam sua bondade e nunca procura­
vam entendê-lo. Ele conversava com qualquer pessoa
fosse pobre ou rico. Mas infelizmente eu o vi poucas vezes,
já que minha casa ficava distante um quilômetro do Palúcio
onde ele morava e �os quase não saíamos de casa pois
éramos novas ainda". .',

- Na época eu ouvi falar muito também do Príncipe
Ferdinand. da Bosnia que Foi assassinado na cidade de
Seravejo. -'Ias nunca o vi pesxoalmcrite. Na Europa diziam
que a sua morte Foi a causa da primeira Guerra mundial.
Pouca coisa me lembro desta guerra pois II!>S ainda crarnus
muito novus, mas s!> sei que na Auxtrin quase nào aconte­
ceu nada, ao menos na minha rua núo apareceu nenhum
soldado para prender algllL'lil ",

. polonesa e
.,

�
'.

o orgulho de ter sid� amiga d. Hitler

DA POLÔNIA
AO BRASIL

Fryderika nasceu em 1890 na Cidade de Lembert no
Sul da Polônia. Aos 10 anos veio morar em Viena, Austria,
onde residiu durante B anos. Possui cinco filhos e casou-se

em São Paulo com Henrique André'Michailiszrn, natural
de Dantzig, também na Polônia. Os dois conheceram-se
num baile no interior de São Paulo.: Seu pai era o Conde
Henrdrich Von Ritter e sua mãe a Condessa Maria Ko­
walska. Fryderika veio para São Paulo juntamente com sua

mãe ,pois seu pai, que era tenente em Lembert, havia
morrido na Polônia.. Ela residiu em São Paulo, Curitiba e

Porto Alegre. Atualmente Fryderika 'reside em São Fran­
cisco do Sul, desde 1924. Possui uma tia que ainda mora na

Polônia e conta com 1:30 anos de idade. Seu irmàu, josiph
Kubik foi oficial do exército polonês e lutou ao lado de seu

povo durante a Segunda Guerra Mundial.
- Nilo sei se este meu irmão está vivo - explica

ela- só sei que ele nâo morreu durante a Segunda Guerra,
pois ele havia quebrado um hraço e antes de partirmos para
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10 - Santa Catarina

Prefeitos discutem
problemas

o ESTADO'- 16 de junho de 19)

,
,

Içara (Sucursal de Criciuma} - O Tribunal de Contas
(Í) Estado de Santa Catarina devolveu 'a prestação de
contas da prefeitura de Içara, refeente a gestão do

ex-prefeito José Ant0'jo Dal Toé: "

O caso ficou agora para a Câmara de Vereadores, que
deverá aprovar ou não o pedido de re eição estabelecido
pdo Tribunal. Para que o parecer não seja aceito pelo
Legislativo é necessário que dois terços dos vereadores
VOtem contra. Se não alcançado este quorum .de votos

favoráveis; o pedido' do Tribunal será rejeitado e conse­
, .ouentemente as contas da prefeitura strão aprovadas.

A construção 00 primeiro piso está em fase adiantada, \
ARENA DESCONTENTE

.

permítin do que em janeiro ali se instalem oito médicos Diante da situação, a bancada da ARENA mostrou seu

especialistas, um laboratório de análises clínicas" um descontentamento com Q MDE "que está boicotando
centro ótico, um laboratório de radiologia todos os nossos trabalhos", segundo informou o líder

Segundo explicou o bioquimíco Horst Gd dschmí dt, "o arenista Antonio Rabelo.
Centro Médico reunirá especialistas de todas as áreas da: - Nossas indicações e requerimentos dificilmente são

medicina que trabalham no mesmo prédio, porém de aprovados, porque a oposição tem a maioria na Câmara

forma indepen,�nt�, não criando a ?brig,ação do pacientel Mu:nicipal,' além. do Exe::utivo. 19ora.:_ com es�a do

preferir o, c�nJunto de seus serviços, À:presenta, em, Tnbunal de Justiça; .os dois terços so se�ao co�seguldos se

contra-partida, a elevada seguranç� a.os pacientes q� ao
. algum vereador aren�sta v?!ar contra, pOIS a Camara _tem 9

serem examinados por um especi aista de determinada vereadores, dos quazs 4 sao da Arena e o restante e tudo

área, contam, em paralelo, com a possibilidade de, no MDE.
. '_. ' _

mesmo instante poder reunir vários especialistas para a Os ver�adores <queixaram-se tambem que nao podem
obtenção de � diagnóstico seguro d,e qualquer enfermi- fazer na� em beneficio da com�!da�e l!'rque nã? !�m
dade ao, alcance da moderna medicina' . oportunidade de formulorem reivindicaçôes ao prefeito

. Disse também que o prédio com mais 1.000 metros João Rousenq; através da Câmara.
.,

quadrados p.or pavimento está sendo construído pelo
sistema de condomínio, cabendo uma parcela a cada um

O presidente do Sindicato dos técnicos que dele fazem parte, Destacou Gddschmidt ",

dos Trabalhadores Rurais de outra vantagem apresentada pelo Centro Médico que é a

Seara, Ermínio More to, i nfor- reunião, rum só endereço, dos melhores médicos da
mou que o convênio existente .cidade, ao contrário 00 que acontece atualmente "com a
entre o Fundo de Assistência

turma, espalhada por vários pontos da cidade, muitos deles
ao Trabalhador Rural (Funru-
ral) e o Hospital São Roque em salas alugadas e sujeitos às transferências constantes

I
, por, falta 00 acerto COI)1 os locadores e sem poderem

estava 'apresentando alguns im- firmar tradição em termos de endereço, o que representa
passes, e -os agricultores esta- .

"

fi
.

al
. ti ara o li nte

varo interessados em' modificar preJUlzo para o pro ssion e mcer eza p c e .

os termos do convênio. Em
.

Agora não, a partir do fim-do-ano, esses profissionais
. decorrência da asssernblêía, es..' estarão instal ados no Centro Médico, construído especial­
teve em Seara ontem uma co. 'mente para esse fim e onde os clientes encontrarão todas
misslfo do Funrural pará esta- d'al d de di

. -

'dar a execução doc onvénio em
as áreas e especi i a s em me ema e serviços

vigor. para-mé dic os.
'

Uma junta
administra

Chapecó terá

ainda' este ano

o Bairro Juventude centro médico
Criciúma (Sucursal) - Em­

bora tenha sido reeleito pela
maioria de votos (era candidato
único) o presidente Pedro Ber­
nardo 'Duarte, ,do bairro da
Juventude, não assumiu a dire-:
ção da entidade. Isto porque,
após após as eleições, a Federa­
çao da'> Sociedades, de Amigos
de Bairros, atendendo a solici­
tação de alguns diretores do
Baino Juventude entrou com
uma intervenção na diretoria e

entregou os destinos da entida­
de a' uma junta governativa.

Os dire tores, e alguns outros
membros da sociedade, s elícita­
ram a intervenção à Federação
alegando que "o atual presiden­
te, Pedro' Duarte não consultou
a maioria dos, membros ao.

propor a sua chapa e nem
mesmo lavrou a ata para legali­
zar as indicações. Ele c à oc ou

pessoas de sua simpatia na

direção e isto não aceitamos".
Pedro Bernardo, por sua vez,

embora já tenha perdido o

cargo de preside nte, defendeu­
-se das acusaÇões de seus cole­
gas dizendo que "os editais
foram afixados, na i:lrma esta­
tutária e todos tiveram a opor­
tunidade de' fazer uma chapa.
Bernardo crí rícou os demais
di i:eto res "por quererem tirar­
-me do cargo à fo rça, já que
por I votação direta dos associa-
OOS não foi possível". I

CbNvENIO
Um convênio, quy destinará

uma verba mensal de Cr$ 25
mil para a Federação das Socie­
dades de Amigos dos Bairros
serâ assinado amanhã, durante
a visita do Fernador Konder
Reis a Criciürna, A' solicitação

.sérâ entregue pelo presidente
'da Federação, Elia'>' LindolfO
Eufrázio. "

Até o fmli do ano o Centro ficará

pronto e irá reunir especialistas
de diversos ramos. A experiência é

pioneira no Oeste.

Chapecó (Sucursal) - O Centro Médico Chapecoense,
iniciativa pioneira na região, deverá ficar concluído- até o'

fmal do corrente ano, qi ando será inaugurado.

Sindicatos .aprovam
contas em Seara

Seara (Sucursal de Chapecô)
Com a' presença de 1100

trabalhadores rurais, o sindicato
da classe, em Seara, realizou
uma Assembléia Geral Ordiná­
ria. O encontro, "obietívou apro­
vou as co ntas da entidade relati­
vas ao exercício de 1976, anali­
sar a previsão orçamentária pa­
ra 1978 e discutir os resultados
do convênio entre o Funrural e
o Hospital S.ão Roque.

-

A assembléia geral aprovou
as contas do sindicato, junta_O
mente com a previsão orçamen­
tária e o relatório das ativida­
des da diretoria.

.----------------------,-----,---_._-----_------

CA.MPOS, BÚRIGO & elA.
AJUDANDO A CONSTRUIR

RE�ENDA DIRETA E DISTRIBUiÇÃO
PISOS ·E AZULEJOS f�ELIANE"

PREÇO DE FÁBRICA-
, ,_ I

VENDAS: (Coq. 0484) - 332604 - 333268 - CRICIUMA -'SC

(coo. 0485) J22007? - ARARANGUÁ - SC

REPRESENTANTES (COO. 0474) 22.6233 - Joinville
(COO. 0473) - ,44.3774 - Itajaí

.

�
azuleios e pisos
e I i .a n e

.'

n
� .

-

�.'
..

" �, -

'

,
..

J

j

-"I
,

,�.., j "',' 'j
v

,

.• ,',
�, ,,:.> 'c '''''' �c::{

,

�

,

'�-"'-
,1,

lr
, \

1.000éo limite-! -,
, .

i 'f1 ',1.1", I. .:l� ,ilh�/'� "'''1''í:",,' / .,�

"',CJiçJ(.-:�:Â�Oht9'!
-,

-

/,
j ,- ." ,\ -

?
�

A Mode'lar paga 1,000 cruzeiros pelo
seu televisor usado, preto-e-branco,
em qualquer estado, na cOrl'lpra de um,
novo televisor a cores da linha
Admirai.

'

Pagam-tntos facilitados,

Admirai Solarcolor 18 e Admirai
Solarcolor 22.

Os televisores sem nove-horas.
Click, E só ligar e você tem

semp're a melhor imagem,BiIH:;11
Compre a'gora seu televisor'
'Admirai para ver a cores
os

,

..j'ogos do Brasi I n.as' ,

elifrJirl?torias da C;opa do Mun'do,

R,ua Trajano 31 a 33
I '

MOSTRA INTERNACIONAL EM PROMOÇÃO CONJUNTA COM O IBEiJ
PROSSEGUINDO SUAPROGRÁMAÇÃO PARA 1977, O SALÃO CIMO DE ARTES
, ,

APRESENTARÁ, DIA 20 DE JUNHO, A PINTURA DE GROVER CHAPMAN

Prestação de
contas de Içara

I

foi rejeitada

Novo horário
I'

para os banc�s
não foi aprovado

,1

Criciúma (Sucursal) - o novo horário de funcionamen­
to dos bancos de Criciüma, proposto há dias por alguns
parlamentares e que encontrava-se em tramitação na

câmara, nã'o sérá mais iinstituído, permanecendo o antigo.
. O Legislativo levou o problema a Associação Comercial
e Industrial, que por sua vez, não deu seu parecer
fa\Orável ao fimcionamento, dós estabelecimentos bancá­
rios das 9 às 16 hOJas, sem fechamento ao meio-dia

A ASso,ciaçâo Comercial, representando toda a classe
empresarial alegou· que' "no mundo de hoje todas,- as
pessoas físiCas, de todas as camadas sociais e as empresas
tem ligaç6es com bancos. A reduçã.o do horário, de
funcionamento dos estabelecimentos bancários, só dificul­
tará o atesso do povo aos meios financeiros".
,

Diante, dessa decisão da Associaçã<? C6rnercial, a

Câmara decidiu não mais votar O pr�eto e votar contra a

medida.
LEVANTAMENTO ECONÔMICO'

A Amse!C -, Associação dos Municípios do Sul do
'Estado eNViará ainda este mês à' Socretaria da Fazenda o

,inoyimento -econbnico dos- municípios asSOciada;;, qué
selVirá para fIxação dos novos ,índices de particip�ã0 dos
nmnicípios no rateio do Imposto Único sobre Min'erais. '

Chapecó (Sucursal)' - Os'
23 municípios integrantes da

micro-região Oeste estarão reu­

nidos na próxima semana para
discutirem os problemas cornu-

: ns.
.

Ao anunciai: a assembléia
géral ordinária. o� ecretário da

, Amosc - Associação dos Muni­
cípios dó Oeste de Santa Cata-.
rina Emídio Migliorini não pre-

I cisou a data, nem. o local da

concentração, (que ainda não.
foram definidos) .rnas adiantou
os assuntos que estarão ·na

pauta dos 'Idebates.

, ,. e ... '

mumcrpais
,

do País, com a participação do
pessoal do Grupo Financeiro
Besc. O secretário ErnÍdio Mi.
gliorini fará uma, explanação
sobre o, projeto "Indicadores
Municipais de Yrodução e De
se;npenho"" ,idealizado pela
propria Amosc.

Também constam da ordem
do dia, a solução para 0-e
,i , sse riado com o -a,cúmu_
lo. dos d�itos com a previdên_
.cia social, e um painel explicatj.

, vo, à cargo da Secretaria de
Agricultura do Estado, além da
nova sistemática' de cobrança
de iluminação pública, Ia Shl
introduzida pela Celesc,

Quando da efetivação da '

assembléia geral da Amose, es­
tarão reunidos os reprdentan_
tes dos municípios, de Abelardo
Luz, Caibi, Campo Erê, Caxam.
bú do Sul" Chapecó, Coronel
Freitas, Cunha Pdtã, Faxinai
dos Guedes, .Galvão, Maravilha,
Modelo, Nova Erechim, Palmí­
tos, Pinhalzinho, Quilombo
São Carlos, São Domingos, Sã�
Lourenço do Oeste, Saudades
Vargeão, Xanxerê 'e Xaxi�. Ta:
dos compõem a micro-região
Oeste. ' ,

'

,

Na o casião será definida a

presença 'de secretários do Es­
tado raia a ativação oficial de
uma companhia econômica mis­

ta, destinada a', explorar, as

potencialidades turísticas. Ou­
tros assuntos- elaboração de

painel relativo à abrangência de
um plano diretor de obras, cuja
explanação estará a cargo de
técnicos especialmente convida­

dos; iluminação dos logradou­
ros públicos; explicitação das
novas normas decretadas pelo
Banco Cen tral do Brasil, rela­
cionadas com a capacidade' de
endividamento. dos municípios

Prefeito d'e Sombrio
desiste da Amesc

'AaWlgtJá (Correspondente)
- A Associação. dos Municípios
do Extremo Sul de Santa Cata­
tina - AMESC,

.

do Vale do
Araranguá, embora tenha seu

estatuto registrado no Díâií o
Oficiai do Estado, está destina­
da ao ursucesso com a desis­
tência de mais um prefeito do

'

Vale que nãõ e 'acredita na lide­
ranç� de Araranguá à frente de
uma assocração rnuníeípalísta

Trat a-s� de José Seheffer,
prefeito de Sombno, afirmando
que "eu era a fà\il)r à cIiaçãoj
de 'uma associação para atender
o Vale do Aramn:guá, mas de­
,pois'q�i'efaleh cd'm autoridades
em florianópolis, mudei de

idéia II vou continuar miado à
Associação dos MUnicípios do
Sul ,do Estado de Santa Cata.
rina - AMSESC, que tem co-

'

mo presidente o prefeito. Altair
Guidi, de Críciúma, Os motivos
de minha.desístâmía não posso
-zevelar", frisou Scheffe r, '

Outros prefeitos, como Ati
Borges, de Praia Grande, Mâno
Recco, de Jacínto e Machado, e

Ari Pessí, de Turvo, também
não acreditam no suoesso de
wna associação para os municí·
pios do Vale e se queixaram do
estatlfto da AMSESC que pou­
co dferece aos prefeitos filia­
dos, sendo os' primeiros a ser
�ontra à criação da a'>sociação,

Artes' terão seu festival
,.

São Migua do Oeste (Sucur­
sal de Chapecó) .-- A Câmara
Júnior de São Miguel do Oes.te
está elaborando o programa
para a re alização do 2a. Fes ti­
vaI Artístico Cultural, no perío­
do de 9 a 16 de, o,iltubro de
1977.

A promoção reunirá poetas,
pntorea, eacul1Dres .desenhlstas
e todas as pessoas que se

iÍl teressem por al gum setor da
cult uni., por satisfação' �ssoal

ou profissionalmentt>" e que
"amem as coisas bela'> da vida",
como explicaram membros da
Câmara Júnior de São Miguel
do Oeste.

O 20. �tival Artístico Cul·
tural, cO'nsideradoo como o

maiOr eVento 'cultural do Oeste
Catatinense, envol,verá a partici­
pação de estudantes, profe�s(}
tes e todos os setores da'!
comunidades do Extremo Oes-

., 'I
te.

/

EM EXPOSIÇÃO: "PRIMEIRA COLETIVA DE/AR,TISTASAMADPRES"

Todas as terças e quintas-feiras, das
17,00 às 21,00 horas, o crítico Sal­
vio de Oliveira estará recebendo

J�igos, clientes, pessoas interessa­
. das em arte, para visitas dirigidas' e
palestras sobre as obras expostas.

\

Visite o SALÃO CIMO DEARTES,
na própria loja de Móveis Cimo, à
rua Vida! Ramos, 26, e veja a arte

dos mestres da pintura e a arte ,dos
MQveis Cimo, os mais bonitos do
Brasil. '

PROGRAMAÇÃO

AGOSTO
COLÉTIVA DE
ARTISTAS GAÚCHOS
Promoção conjunta com o Diretur

SETEMBRO
INGE SPICKER DE SOUZA
Tapeçarias

OUTUBRO.
SALÃO DE ARTE DA CRIANÇA

1

NOVEMBRO
THALMAELOR
Desenhos e gouaches

'.:",-
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Pianista, Szidon fará
c-oncerto, em Blumerrau

Vereador ale-rta contra'REGISTRO
mal da- esquistossornose-

.Das Sucursais h Correspondentes
Blurrenau (Sucursal) - Consi­
derado um dos maiores pianis­
tas do país, e elogiado pela
c rítica internacional, o pianista
Roberto S zidon irá apresen tar­
-se" no prôxírrn dia 29 de

junho, às 18h30m,in, no Teatro
Carlos Gomes, num concerto.

Com peças de Poulenc, Mar­
los Nobre, Vila-Lobos', Frutuo

:

so Vianna, Tottschalk _e Liszt
, Filho de imigrantes húnga­
ros, nascido em Porto Alegre,
Roberto Szidon fez sua primei­
ra apresentação pública ao 5

anos de idade. Foram seus

primeiros professores Nath o
Henn e- Ilse Warnecke. Aperfei­
ÇOOU-S{l com Gálfdio Arrau e

nona Kabos, em Nova Iorque,
e com Arthur Rubi nstein, na

Espanha.
Em 1965 recebeu o premio

cidade de São Sebastião do Rio
de Janeiro, iniciando, então,
uma brilhante carreira interna­
�ional. Já se apresentou na

Argentina, Uruguai, Brasil, Es­

tados Unidos
/
da América, Ca­

nadá, Portugal, Esp anha, Fran­

ça, Grã-Bretanba, Irlanda, Paí­
seS Baixos, República Federal
da Alemanha, Mônaco, Itália,
Suíça, Áustria, União das Re­

públicas Socialistas Soviéticas,
, Japão,' Ho;ntKong, .Macau, Su­
rin a, RepfiQP_(; 11 Dominicana,
Salvador, Coll>fubia,' Peru e Bo­

lívia, sempre com êxito cres­

cent...
'

,

_

Atuou como solista com

.mais de 50 orquestras, dentre
as qu ais as ímportantes orches-

Itajaí (Sucursal) - Um lerta para
o perigo de urna doença chamada
esquistossomose foi f e i to na última
reunião ,da Câmara de Vereadores de
ltajaí, pelo presidente Dalmo Ferninel­
la. O vereador fez urna longa explana­
ção baseado num relatório da Divisão
de Epidemiologia do Ministério da
.Saúde e disse que é provável que a

doença tenha ido trazida pelos angola-
nos, há dois anos. '

-

Segundo Dalmo Feminella, em al­
guns pontos de Itajaí onde se verificou
a presença dos angolanos, a Divisão de
Epidemíoíogia do Ministério da Saúde
registrou a existência de sete casos, a

partir do no 1975. "Não são' acusa­
ções de que os angolanos que estão em

Ítajaí tenham trazido a esquistosso
mose u qualquer outro tipo de doen­
ça. Alertamos apenas no sentido' de
que os estudos realizados pelo Ministé­
rio da, Saúde podem ter relação com o

fato, nesta área". "

'FOCOS,
A navegação foi o principal agende

da propagação da esquistossomose, sen­

do que o verme se instalou em deter­
minados continentes, variando na pro­
porção da existência de caramujos da
água doce, conhecidos por "hpspedeí­
ros", s quais permitem adaptação los
parasitas, criando assim, novos focos.
Também a esquístossomose intestinal

encontrou no Brasil condições climáti­
cas - ideais, junto a outro tipo de

hospedeiro chamado de "oíophança­
ria". Ambas as doenças são originárias
do Egito e da Africa, segundo cientis­
tas e pesquisadores.

No Brasil, a esquistossomose já
existe em toda a sua extensão, com
raras exceções. No Egito, foi compro­
vada a existência de focos há mais de
sete mil anos antes de Cristo, segundo
exames feitos em múmias. Na egião
sul do Brasil, a propagação é mais

perigosa devido ao clima e a possibili­
dade da dupla infecção (intestinal e

urinária). Esta última é a trazida pelos
angolanos. A esquistossornose é perfei­
tamente curável e sem risco de reinfla-
mação.

!

C_ONTESTAÇÃO
'A vereadora Iraci Sodré da Silva

(Arena), funcionária do Centro de
Saúde de Itajaí: afirmou que' "nã
existe qualquer problema em rei. '(dO
aos angolanos que se -encontram em

Itajaí. Todos os que vieram daquele
continente passaram por um rigoroso
exame de saúde, feito por órgãos
oficiais especializados neste tipo de
doença". Disse, ainda .a vereadora, que
os relatórios comprovam a inexistência
de casos de esquistossornose, o que
permite tranquilidade para a popula­
ção.

SOLlCIH\.ÇÃO .

Criciúma - A Associação Comercial e Industrial de
Criciúma enviou telegrama ao governador Konder Reis
solicitando a manutenção do, BRDE e da Caixa

Eco�ômica Estadual. A corresp_ondência asswnada pelo
presidente do Conselho Deliberativo da entidade

Erne�to ��anchini, solicita tarrb__ém ao governador qu�
continue a luta pelatmplantàção do polo carboquimi­
co em nossa Estado ':
VERBAS

Blumenau - A Câmara de Vereadores de Blumenau
procedeu, na última semana, a distribuição da quantia
de Cr$ 30 mil, entre as seguintes entidades. assistenciais
do munictpio. Ordem Auxiliar de Senhores Evangélicas
de Blumenau (Velha)" Asilos dos Velhos, Associação de
Amparo aos Menores Desvalidos, Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais, Fundação Hospitalar -

llospital Infantil, Serviço de Assistência à Mãe Pobre,
So_ciedade das Senhoras Evangélicas -de Itoupava Seca
Associação Social Assembleia de Deus, Sociedad�
Auxiliar Feminina da Igreja Presbiteriana de Blumenau
e Rede Feminina de Combate ao Câncer.
ECONOMIA I

Chapecó - Mais de ,Cr$ 200 mil anuais shrão
economizados pelas prefeituras do Oeste sh a' isenção
das taxas do CREA - Conselho/Regional de Engenho-
,ria, Arquitetura e Agronomia, ora reivindicadas, forem
atendidas. O 'assessor de engenharia da Associação dos
Municípios do Oeste de Santa Catarina, Anísio Cavalli,
veio à Capital para questionar junto ao CREA a

liberação da taxa, em todas as obras em construção
pelas prefeituras da região.'

"

ASSISTENCIA .

Lages - O Departamento Agropecuário da prefeitu­
ra está comunicando aos interessados em desenvolver
projetos de clima temperado, para cultivo de maçãs,
nectarinas, ameixas ou outras espécies e os que
necessitam assistência em seus pomares, que a prefeitu­
ra já dispõe de um técnico em fruticultura, e que a

assistênçia será gratuita. ,

ELEIÇAO ,

Criciúma - O atual presidente' do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Criciúma, Ludovico Mangilli,
será eeleito esta semana, para administrar por mais um

período de três anos. A chapa é única e os nomes

serão apresentados - no próximo sábado aos sindicaliza­
dos, em assembléia geral que s�rá realizada na sede do
Sindicato.·

'

TELEFONES
Chapecô - O superintendente regional da Te/esc,

engenheiro Anibal Ferraz de Andrade informou que até'
o final dêste semestre serão instalados em Chapecó
mais 40 telefones. úblicos. Atualmente a cidade dispõe
de 21 telefones, semi-públicos (instalados em casas

comerciais) e 7 externos, todos em funcionamento.
'

VENDA
Blumenau - Mediante concorrência �ública e por

preço já fixado em 2 milhões de cruzeiros a prefeitura
de Blumenau colocou a venda um imóvel de 765
metros quadrados, situado na Rua 7 de Setembro,
cujos recursos serão aplicados na pavimentação do anel
viário norte (ruas A. Theis e República Argentina).
Para lançamento das vendas, o prefeito Vianna aguarda
apenas o pai'ece'f"dã' Câiri9,'rà de J/��/e.d{j,iJi:e;s,,:."' .. ;: ·-;:",;1 �,.

.

-'-

Roberto Szidon é conhecido internacionalmente.

Sul, por sua excelente atuação
no Campo das Artes,

De 1964 até hoje já foram

lan�ados 37 LPs com interpre­
taçoes de Szidon, nos selos
Angel, Relais, Deutsche Gram- /

mophon, Guild Dua Disque Ex
Libris, Harmonia Mundi e Basf,
Vários deles tornaram-se Best
Sellers na Europa e no Brasil.

Roberto Szidort é hoje o

artista brasileiro erudito de
maior discografia esterofôníca e

o que mais vende no mercado
fonográfico internacional, per­
tencendo a diminuta constela­
ção dos grandes pianistas naci­
dos naArnêrica do Sul.

tre de La Suisse Roman de,'
London Phíllarmonic Orchestre,
Cleveland

.

biChestra, SymphÕ­
me Orc hester des Bayerschen
Rundfunks e Wiener Symphoni-
ker, apresentou-se em vários

festivais [ntemacícnais de músi­
ca, como os de Spoleto, Nova
Iorque, Ousseldorf, Sion, Mon­
treal, Porto, São Paulo, Porto
Alegre e Campos do J ordão,

.

Em 1971 recebeu o prêmio
de melhor solista da tempora­
da, conferido pela Associação
Paulis ta de Crític os Teatrais.
Em 1974 lhe foi outorgada a

medalha Simões Lopes Neto,
do Estado. 00 Rio Grande do

Pesquisa vai definir a

criação de novos cursos .Associuçôes vã-o se

reunir em Chapecó

Seminário
avalia

Itajaí (Sucursal) - A quais já em pleno funciona-
Comissão Comunitária de mento e as restantes hrn
Apoio ao Campus Universi- fase de implantação (Filo-
,tário de, Itajaí, vai fazer sofia, Ciências e Letras,
uma pesquisa yopular visan- Ciências Jurídicas e Sociais.
do a possibilidade de cria- As demais 'são de Turismo,
Sãd' de novos cursos supe- Pesca e Serviço Social, ape-
riores. A pesquisa será feita nas planejadas. O Campus
juntamente com a prefeitu-. terá ainda, os centros de
ra municipal. Sem data ain- Ciências Administrativas e

I Centro Biomédico. O pri-
da definida para ser inicia- meiro tem ua implantação
da, ele vai abranger tam- prevista para 1978 e

'bérn o setor industrial, pro- segundo também previsto
curando detectar e levantar para 1978 terá o curso de
o mercado de trabalho. O Enfermagem, em nível téc­
levantamento será estendi- nico .de alto padrão e que'
do aos

.

demais municípios será, beneficiado com a

da microregião depois de construção da nova ala do
estar concluído em Itajaí. Hospital Marieta Konder

O Campus Universitário
\
Bornhausen. Este também é

terá urna área construída, um dos fatores que poderá
de 28 mil e 256 metros facilitar criação dos cur­

.quadrados e .tem seu pr,oje- ." sos, �y .BiQ,q1-\ímic"il, Farrná­
to inicial çom:,s!'ltt: faculda- _c,ia,( pdontologi<;t e. Medici­
des programadas, duas das ria.

---- "- j

O Centro de Ciências
Administrativas terá os cur­

sos de Ciências Contábeis,
Ciências Econômicas' e Ad­

ministração de Empresas.

A faculdade de Turis­
mo, sem data para ser im­
plantada, irá atender o mer­

cado de trabalho. O mesmo

acontece com a Faculdade
de Pesca, .de grande merca­
do em todo o Estado e

Brasil.
A pesquisa popular pre­

tende' fixar, essencialmente,
o grau de prioridade para
determinados cursos não
existente na cidade e detec­
tar, junto à população e

indústria, o grau de aceita­

ção dos mesmos cursos e as

possibilidades do mercao de
trabalho absorver a mão de
obra qualificada pelos mes­

mos cursos. '

,

recursos

Chapecó (Sucursal) - O
Setor de Recursos Humanos da
Secretaria da Educação do Es­
tado fará realizar, em Chapecó
nos dias 18, 19 e 20 de julho,
um shminário para acompanha­
mento, controle e avaliação das
atividades posteriores ao treina­
menta em serviço.

O seminário contará com a

participação de duas turmas. A

primeira será formada no perto­
do de 18 a 2fJ de julho e a

,segunda, de 21 a 23, do mesmo­
mês.

O seminário terá uma carga
horária' de 20 horas/aula e será '

destinado aos professores de

primeiro grau que já participa­
ram de treinamentos em servi­

ço, realizado em 1976.
A Secretaria da Educação

dispensará uma ajuda de custo

da ordem de 370 cruzeiros aos

participantes.

Chapecô (Sucursal) - O Terceiro Congresso de Associações de
Municípios de Santa Catarina será realizado em Chapecó nos dias
14 e 15 de setembro: A promoção é da Amosc - Associação dos
Municípios do Oeste de Santa Catarina e <i patrócínio estará a

cargo daPrefeitura Municipal de Chapecô.
'" Na programação, que ainda está sendo elaborada pela Amosc
ja constam a apresentação de teses e moções ao lado dos painéis,
de avaliação; e uma, esplanação da dministração pública de
Chapecó. '

,

Por ocasião do congresso, mais de 150 pessoas- relacionadas à
administração pública estarão presentes, juntamente com autorida-
des li técnicos do setor.,

-

,

�hapecó foi escolhido através .de sorteio para
'

sedia� III
Co_ngre,sso das Associações . municipalistas de Santa Catarin�. O
primeiro foi realizado em Joaçaba no ano de 1975, e o segundo
em Itajaí, em 1976. .

-

I Os debates, -diseussões e sessões plenárias serão realizados no

salão de conferências do Clube Recreativo Chapecoense, Os
visitantes terão oportunidade de conhecer a atual conjuntura
mdustrial e o setor agrícola do .município, destacando-se a

avicultura e a suinocultura, onde o município tem se evidenciado
no cenário regional.

'

FRLE NO DUVIDO
DO CONSUMIDOR

, Imagine um apartamento mobiliado no. centro da cidade. l

Çf2
, Bem gostosinho. Com sala, qu)U1O, kitchenette totalmente equipada;'

.

ar condicionado, quente e frio, e TV a cores. Como se fosse a sua casa. Com uma ®'
diferença: lá Sem serviço de recepção, telefonista, arrumadeira, lavànderia e

,

.

garagem. E como se tudo isso não bastasse, os preço; são menOres do que os de .'
�

.

um hotel. Começa um da próx?na vez que vier a São Paulo. "HORES
,

HORES BELGRANO - R. Marquês qeParanagúá,88-HORES MAlPU-R. Frei Caneca,74
jT:els.: (011) 257-8036 e 257-78q3 - Telex (011) 24700,

.

\

Agora
você pode voar

paraos '

Estados Unidos
saindo'de

Florianópolis.

\

o rádio está em todo o lugar; rodeando a vida
dás pessoas. Ele toma banho, faz a barba, dirige o

carro, trabalha, cozinha, estuda e passeia junto com

muita gente, sem atrapalhar as
atividades de ninguém. É o veículo mais
indicado para vender a imagem de
sua einpresa, o seu produto ou a

oferta de sua loja, porque ele
falá no ouvido do consumidor.

Vócê, como índustfial
ou 'comerciante, sabe que
quanto mais perto chegar
do seu consumidor, mais

-
\

perto ele vai
-

estar de você.
Por isto, não perca tempo nem dinheiro. Fale,
no ouvido do consumidor, seja el�.adulto, jovem ou

criança. Seja qual for a sua classe social. Use o 'rádio.
Este é o conselho de uma rádio que está sempre perto

do consumidor, com muita música e notícia.
É a' Nereu de Blumenau, que conta

com a maior audiência e tem

penetração em.13 municípios do
Vale do Itajaí, num mercado de
300.000 habitantes, para levar a sua
mensagem mais perto do consumidor
e o consumidor mais perto de você.

1
I I "

j

Novo Agente Braniff:
BRUSA - REPRESENTAÇÓES, EMPREENDIMENTOS E SERViÇOS LTDA

Rua Felipe Schmidt. 27 - t:difício Dias Velho - 10.0 andar
. Fones 22-3120 e 22-3866

.

, \

BAArtI,Ff
Com Flying Colors

Rua 7 de Setembro, 517 - 2? andar
Fone�: (0473) - 22-1352 e 22-5582
Blumenau - se

• Se vod es.tiver interessado em dados
de pesquisa e informações sobre o rád.io
em Blumenau, �nire ém contato conosco,

, '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 Polícia

Jovem sepultada
há seis meses

será. necropsiadn

o ESTADO -16 de junho de 1

Delegado de Palmitos é assas�inado. ,
'

J ,--� .'

e polícia suspeita dos 3 fugitivos
Roubo de dinamites

. já tem sindicância
Blumeriau (Sucursal) - O prefeito Re­

nato Vianna determinou a abertura de
uma sindicância para apurar as respon­
sabilidades dos servidores municipais e

os fatos relacionados com o roubo de 200

cargas de dinamite de um rancho da pre­
feitura de Blumenau, episódio ocorrido
no final da semana passada e mantido em

sigilo 'até ontem tanto pela administração
municipal como pelos setores policiais,
A dinamite foi recuperada, no entanto,

na terça-feira e segundo fontes da prefei_­
tura, está guardada no 23° Batalhão de
Infantaria, O chefe do executivo, embora
se esquivasse de maiores esclarecimen-'
tos, considerou o caso de "alta gravi­
dade" e nomeou o vice-prefeito Ramiro
Ruediger e os funcionários Jorge Clasen e

Airton Alvarenga para oonduziremos in­

terrogatórios das pessoas com eventuais
ligações ao caso,

As 200 cargas de dinamite estavam lo­
calizadas num rancho da prefeitura, si­
tuado na localidade de Aguada, e

destinavam-se a explodir as pedreiras
para a execução das obras de ligação da
rua República Argentinà com a região de
Belchior, municipio de Gaspar, pela mar­

gem esquerda do rio ltajaí-Açu. Segundo
versoes, no sábado uma pessoa ná6-ícfÊin':
tificada (mas que já estaria detida pelas
autoridades competentes) esteve no
rancho tentando comprar algumas "ba­
nanas" do explosivo, o que não conse­

guiu, Sintomaticamente no domingo
houve o desaparecimento das 200 cargas,
, A prefeitura não esclareceu como o ma­
terial foi reencontrado, 'mas entre os fun­
cionários municipais predominam duas
versões: a primeira sustenta que a 'dina­
mite foi reencontrada na residência da
pessoa que esteve no rancho para

Y

comprá-Ias e conforme a segunda os. ex­

plosivos teriam sido recolocados no

rancho de onde desapareceram pelos
próprios autores do roubo, que se atemo­
rizaram com a mobilização policial para
desvendar o caso,

,Gás,. do 'poço mata jovem
e coloca 2 no hospital

Chapecó (Sucursal) - Um jovem de 16
anos morreu e dois homens tiveram que
ser internados em estado grave no Hospi­
tal Santo Antônio, em virtude da exalação
de um gás desconhecido num poço arte­
siano, O fato aconteceu na manhã de on­

tem, quando os agricultores Ivan Martins
Nereu, 16 anos, e Leonardo Perei ra esta- ,

vam escavando um poço 1:10 bairro de
Passo dos Fortes,

.

desceu por uma corda ao fundo do poço,
onde os dois homens estavam desmaia­
dos, Poucodepois de amarrar a corda na

cintura de Leonardo, o sargento desfale­
ceu. Mesmo assim, ele e Leonardo foram­
retirados com vida. Ivan faleceu no funde
do poço.

Os dbis sobreviv.entes foram levados
imediatamente para o Hospital Santo An­
tô'nio onde estão internados, em estado
grave, Ninguém na cidade sabe identificar
o tipo de gás e expl icar sua existência no

local.
'

Fato semelhante aconteceu na cidade'
de Antônio Carlos em janeiro último,
quando três irmãos morreram também as-,
fixiado por gás num poço, Um jovem, de
14 anos, desceu ao poço, onde se 'sentiu '

mal. Um seu irmão, de 17 anos, desceu

para salvá-lo e, ficou retido no fundo do '

,

poço, O mais velho, de 21 anos, também
morreu ao tentar socorrê-los. Depois de
vários estudos, inclusive com a descida
de um animal até o fundo do poço, nada
foi descoberto,

De repente, os dois começaram a seritir
um cheiro muito forte, "que parecia gás
de cozinha", como relatou Leonardo, um
dos sobrevivente, mais tarde, no hospital.
Os 'dois começaram a gritar por socorro,

na tentativa de sereni,ouvidos por pessoas
que passavam nas, proximidades, já que
não havia escada, nem corda para que
pudessem sair do poço.
Algumas pessoas alertadas pelos gritos

pediram o auxílio do corpo de bombeiros.
Minutosdepois. uma guarnição chefiada

pelo sargento Gumercindo Flores da
Cunha, chegoLl\ ao local. O comandante

voador não identificado qu'e
emitia uma luminosidade de
tom amarelo, enquanto se

deslocava em alta veloci­
dade.
Testemunhas' disseram

que enquanto o OVNI se des­
locava por sobre a cidade, na

.

zona ocidental da Colornbía,
o fornecimento de energia

Disco voador elétrica foi interrompido, por
problemas técnicos, se­

gundo os 'técnicos da 'em­

presa' concessionária,
na Colômbia

O objeto não identificado
foi visto até às 23:00 horas

(hora de Brasília) e desapa­
receu atrás das montanhas
andinas.

Ibague, Colombia '- Mi­
lhares de pessoas vi ram, an­
teontem à noite, um objeto

��
BANCO BAMERINDUS DO BRASIL

Sociedade.Anônima
C.G.C.M.F. nO 76.543.115/0.0.0.1-94

Sociedade de Capital Aberto - GEMEC-RCA-20.0.-76/144

ASsEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas deste Banco a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social à Avenida
Presidente Kennedy nO 3.0.80., nesta Capital, às dez horas do dia 21 de
junho de 1.977, a fim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
al- Proposta da Diretoria para aumento do capital social de

Cr$ 60.0..0.0.0..0.0.0.,0.0. (seiscentos milhões de cruzeiros) para
Cr$ 1.20.0..0.0.0..0.0.0.,0.0. (hum bilhão e duzentos milhões de
cruzeiros), mediante a emissão de 60.0..'0.0.0..0.0.0. (seiscentos milhões)
de ações ordinárias, nominativas, do valor nominal de'Cr$ 1,0.0.
(hum cruzeiro) cada uma, com a apropriação do valor de
Cr$ 30.0..0.0.0..0.0.0.,0.0. (trezentos milhões de cruzeiros), retirado das
contas: "Fundo de Reserva - Decreto-Lei nO 157" -

.

Cr$ 31.250..125,36; "Fundo de Heserva- Decreto-Lei nO 1.0.79-
Cr$ 10..364.561,31; "Fundo de Reserva pára Aumento de Capital"
- Cr$ 34.7-21.774,61; "Fundo de Ações Bonificadas"-
Cr$ 27.672.20.7,76; "Fundo deBeserva para Manutenção de'
Capital de Giro Próprio" - Cr$ 10.8.624.486,56; "Fundo para
Aumento de Capital" - Decreto-Lei nO 1.260. - Cr$ 16.836.628,39;
"Fundo de Renda de Ações" - Cr$ 4.30.9.228,22; "Fundo de
Correção do Ativo"'- Cr$ 66.220..987,79, a ser distribuído aos
Senhores Acionistas a título de bonificação, na proporção de 50.%
sobre as ações possu ídas, e Cr$ 30.0..0.0.0..0.00.;0.0. (trezentos milhões
de cruzeiros), mediante subscrição particular, em dinheiro, na'

I
'

proporção-de 50.% sobre as ações possu ídas, 'com.a realização de
50.% no ato e o saldo dentro dos 180. dias, através' de chamada da
Diretoria;

,

bl- Reforma
<,
parcial do Estatuto Social;

c)- Eventuais assuntos de interesse social.

Curitiba, 10 de j�nho de '1.977.
)'.

.(a) Tomaz Edison de Andrade Vieira
Diretor-Presidente

Mudou sexo e esporte
I

I '

Criança eletrocutada

ltajaí (Sucursal) - A menor Cristiani Benvenutti Nicolleti, de
4 anos de idade, morreu ontem eletrocutada em sua residên­
cia, no bairro Progresso, nesta cidade, ao tocar no fio-terra do
medidor de força, A políci identificou a causa como sendo a
precariedade das instalações elétricas da residência, cujo
relógio medidor estava como 'ligação direta,

,

'

A menor brincava no porão da residência de seus pais,
localizada à rua Guilherme Sestrem, 400, no Bairro Progresso,
e ao tocar no fio-terra, recebeu forte' descarga elétrica, Sua
mãe, ao ouvir os grit0s, tentou socorrê-Ia desligando o reló­
gio, mas Cristiani já havia falecido.

Street em liberdade

Brasília - O Supremo Tribunal Federal recebeu um recurso

de "habeas corpus" manifestado pelo advogado Evandro
Lins e Silva (que também é ministro aposentado do STF), para'
que Raul "Doca" Street seja posto em liberdade. O recurso foi
feito contra a de,cisão do Tribunal de Justiça do Estado do Rio
de Janeiro, que confirmou o despacho do juiz de Cabo Frio,
mantendo a prisão preventiva do matador de Angela Diniz.

O recurso chegou ontem ao Supremo Tribunal Federal e,
em poucas horas, foi protocolado, distribuído para o ministrp
Moreira Alves relatá-lo, despachado e enviado a Procuradoria
Geral da República para receber parecer. Pór isso é provável
que ele seja divulgado na reunião de quinta-teira da 2a
turma que é a última neste semestre, Na sexta-feira, dia 18, o
STF terá uma reunião do Tribunal Pleno, depois da qual seus
ministros gozarão férias coletivas até o início de agosto,

Ofensas no cemitério

Weaverville, Califórnia -Ao julgar uma queixa por difama­
ção, um juiz desta comarca ordenou a retirada de uma lápide
do cemitério local, na qual está escrito que o morto foi "assas­
sinado com um tiro nas costaspor John Howard, subdele-
gado", •

,

O ofendido, além de sustentar que a inscrição o difamava,
pediu um milhão de dólares como reparação no processo que
moveu contrao pai de Whitfield, o morto,

'

Whitfield foi morto a tiros em setembro passado -;pós ter
f(Jg�o de uma prisão. Submetido. a julgamento, Howard foi
absolvido porque o Juri chegou a conclusão de que Whiftiel
estava armado com um rifle e que o agente da lei o matara em

legítima defesa,

Nova Iorque - Renée Richards, a médica de 42 anos que
mudou de sexo hápouco tempo, anunciou a seus amigos e

amigas que abandonará o tênis e retornará a Califórnia para
continuar exercendo 'sua profissão deottalrnoloqista.
A informação, divulgada ontem pelo "New York Post",

acrescenta que Renée assinou receritemente,um contr'�to.
com a equipe dos Nets de Çleveland-Pittsburgh, mas "tomou
a decisão no último fim de semana depois de saber que não
havia passado num novo teste de .crornossornos sexuais".
A tenista não conseguiu participar nos campeonatos aber­

tos da França e da Itália pelo mesmo motivo, Em Wimbledon,
os organizadores do torneio proibiram sua partlcipaçào sem

sequer exigir-lhe que se aubrnetesse a exames,

De acordo com as mesmas fontes citadas pelo jornal, o

comissário Buth Buchholz, da Organização de Tênis Mundial
por equipes, que abrange os Nets, temeu uma greve dos
atletas do time, e ordenou a Renée que se submetesse a outro
exame de cromossomos, Ela foi aprovada na primeira prova,
mas fracassou nas outras.

Palmitos (da Sucursal de Chapecó)
- O delegado de Palmitos foi assas­
sinado na, madrugada de ontem,
quando tentavaprender três homens

.

que horas antes haviam assaltado um

operário. Ao chegar junto ao Corcel
onde estavam os três indivíduos, o de­
legado, Terceiro Sargento PM Gui­
lherme José Tissiani, foi morto com

, umtiro no coração. Segundo descri­
ções de' pessoas que viram os três
homens, quando bebiam num bar de
Palmitos, "trata-se dos três perigosos
homicidas que fugiram do presídio de.
Lages, e que estão deixando um

rastro de morte, tiroteios e assaltos em

sua fuga desesperada através do
Oeste Catarinense".
O CRIME
\

Eram 23h30.min da noite de terça­
feira, quando o operário Wilson Kuhn.
foi assaltado por três homens, na es­

trada que liqa Palmitos-Caibi. Os três'
assaltantes que utilizavam um auto­
móvel Corcel, retiraram-lhe o revólver
e certa quantia em dinheiro, fugindo
após em direção a Palmitos. O assal­
tado resolveu, mesmo a pé, seguí-Ios.
Em Palmitos, o operário descobriu

que os três marginais estavam be­
bendo no bar Copacabana. Imedia­
tamente, foi até .a casa do delegado
que estava dormindo. Os dois .mais

um policial e o motorista de táxi Darei
De Bastiani foram até o bar, onde lhes
foi indicado o caminho seguido pelos
ocupantes do Corcel.

Na localidade de linha Diamantina
eles encontraram os fugitivos. Au:
mentando a velocidade, Darci de Bas.
tiani passou à frente do Corcel,
obrigando-o a parar. O delegado des.
ceu do carro para dar voz de prisão
aos assaltantes, mas nem chegou a
falar. Foi recebido por uma chuva de
balas, sendo que uma delas atingiu-o
no 'coração.
.' Houve então um grande tiroteio
entre os dois carros, sendo que,'os
perseguidores dispararam 11 vezes,
atingindo a lataria do Corcel. O dele.
gado não pode ,ser socorrido pois
teve morte instantânea.
Segundo as descrições de popula,

res que viram os assassinos bebendo
no bar Copacabana, eles são os rnes.
mos que fugiram do presídio de
Laqes no dia 6. A partir daí passaram
por várias cidades do Oeste, na sua
fuga sem direção.

/

O fato determinou a mobiUzação de
todos os policiais Civis emilitares do
Oeste Catarinense. O prefeito de
Palmitos, Nilson Rigoni, decretou
luto oficial por três dias pelo assassí­
nato do seu delegado. '

Milionário
, ,

SUIÇO e

encontrado
morto

Saint Tropez, França - O
milionário suiço

:

Edmond
Artar, de 56 anos, foi en-

contrado morto, ontem, em,
sua casa de veraneio nesta
cidade e a polícia suspeita
que ele tenha se suicidado
com uma dose excessiva
de barbitú ricos,
Segundo as primeinas in�

vestigações, Artar estava
sozinho em sua casa e sua

morte deve ter ocorrido há
vários d ias antes de o cadá­
ver ter sido encontrado.

"

O milionário era visto
com frequência nos cen­

tros notu rnos de Saint Tro­
pez em companhia da ex­

imperatriz Soraya, do Irã,
possuia uma casa na Ilha
de 81. Louis, em Paris, além
de uma luxuosa mansão
em Gif-Sur-Yvetten, na

propriedade que pertenceu
ao falecido duque de Wind­
sor.

PARA
i Bom Jesus de Itabapoana - Vingança e necesaidadeeconôrnica
seriam os motivos que teriam levado José Ferreira Borges "Zé"
do Rádio a sequestrar e matar seu primo em segundo grau, que o

chamava de tio, Sérgio Almeida Outra Borges, de 11 anos, no

TROCAS" DE'
entender do delegado Darci Araújo, do Departamento de Polícia
Especial, que culda de sequestros. ,

,

Zé do Rádio, um homem forte, de 1 ,79m, 47 anose extrema­
mente gago, é casado, tem um filho de 10 anos, mas vivia mais na

(O
zona de prostituição de Som Jesus de ttabapoaná do que em

5l1li0OO km U casa. Suas ligações corn.o meretrício seria a razão que o levou ao

crime. Há pouco tempo Zé do Rádio pediu Cr$ 15 mil a'o pai de
Serginho, Messias, para pagar parte da compra de um bordel

)
para sua amante, Rita de Cássia.

U POUCO A.IS ,

Aprópriafamíliade Serqinho suspeitava de Zé do Rádio desde
que o criminoso sugE'siu que se procurasse .rrn bilhete dos se'

,

questradores na caixa dos Correios da cidade. �s suspeitas se

.. ECONO IZE USANDO
reforçariammaisaindaquandoZédoRádiosepropôsairaum
local próximo do ponto onde foi entregue o dinheiro do resgate,
,"para ver se' descobria os sequestradores".

A polícia começou ai desconfiar dele quando leu o bilhete

SHELL x, ... 100·.;.... '0'
,

lEO NOV"O,· �:�:���,��f:���eq���a�eir�;��;i�r��le����llf�r���������:�
........ as suspeitas em absoluto sigilo até que se chegassem as prova

concretas de que, no minimo, Zé do Rádio teria sido cúmplice no

sequestro e assassinato de seu primo,

COM ADITIVOS ESPECIAIS ANTI-
Nos últirnos dias Zé do Rádio frequentou assiduamente a casa

dos pais de Serginho, sempre se oferecendo para ajudar a tarnl­
lia, que só não, o pressionou para que falasse o que sabia, nem

FERRUCE ANT I OESCASTE ANTI- �:�eio�uir��::��������:i�':::I::::�� ::r:::aJb:sO��:edl:a:a�
poana, Zé do Rádio confessou que teria assistido a morte de

, ,. Serginho. Os detalhes do depoimento foram revelados pelos

CORROSA-O
delegados Darci Araújo e Heráclito Arcoverde, ern entrevista co'

'"
l1li

letiva à imprensa, Segundo os policiais, Zé 1:10 Rádio teria contes'
sado que estava em sua loja de consertos de aparelhos eletrodo'
mésticos, quando "dois homens, mascarados: entraram e o ren­
deram com um revólver. Um dos homens encostou aarma em seU

pescoço enquanto' o outro esperava que Serginho entrasse na

loja", Seriam os fotógrafos José Carlos Cunha e Silvio Alves de
Souza. ,

'

"Quando O menino chegou - continua o depoimento de Zé do
Rádio contado pelos delegados que apuram o sequestro'
empurraram-no para dentro e imediatamente pegaram uma can

toneiraursada em postes de iluminação pública e bateram na sua

cabeça várias vêzes. Depois foi ameaçado pelos bandidos que, se
falass'e à polícia, também seria morto. Puseram o corpo do me'
nino num saco de aniagem e colocaram dentro de um corcel
branco gelo". ,

Zé do Rádio disse à polícia que não foi ao Rio junto com os

sequestradores jogar o corpo e que não comunicou antes o crime
à delegacia de Bom Jesus de Itabapoana por "medo de ser
morto". Para q delegado Darci Araújo toda esta história contada
por Zé do Rádio não. passa de "fantasia" e a autoridade
afirmou que. "é certo que ele participou do crime",
Ontem à tarde a perícia entrou na oficina de Zé do Rádio e

encontrou a loja toda' suja de sangue, inclusive a pasta e os

óculos de Serginho. O perito Ramoeth Amaral, de Campos, notoU
que o criminoso,tentpu limpar o sangue com um pano e encon'
trou a cantoneira utilizada no crime, A perícia seguiu por toda a

noite'e a polícia não revelou maiores detalhes. .

As 13 hor'ls de ontem um rabecão da polícia foi até à casa de,ze
do Rádio e levou seu carro para frente da delegacia. No interiOr
do automóvel a polícia encontrou um pedaço de fio preto,
grosso: e numa das pontas um pequeno tufo de capim. O corpo
de Serginho foi amarrado' com um fio semelhante a este e nO
automóvel a perícia recolheu amostras de uma areia argilosa,
que seria a mesma da' barranca do rio onde foi encontrado o

c�rpo de Serqinno. :

She1lX·100

Qualidade garantida Shell
Lídermundial em lubrificação

Blumenau (Sucursal) - Seis meses depois de seu se­

pultamento ilegal, o corpo de uma jovem aparentando
entre 15 e 20 anos, que apareceu boiando no 'rio Itajaí-Açu,
será autopsiado em breve, Estã foi a informação que o

delegado reqional'de.Blumenau, João Abel dos Santos,
recebeu ontem da Polícia Técnica e Científica de Floria­
nópolis.
Este será o primeiro trabalho do médico Lourival Saad

que vai assumir o cargo de legista nesta sexta-feira, dia
17. Ele deverá descobrir a identidade e causa da morte da
jovem,

O corpo apareceu no dia 15 de janeiro, por volta das 8
horas, no rio Itajaí-Açu, nas proximidades do Bela Vista
CoLintry Club. O corpo foi levado, em seguida, para o

Hospital Santo Antonio, onde seria realizada a necrópsia.
Devido ao mau cheiro, "insuportável", segundo o dele­
gado, o corpo foi colocado em um saco plástico e sepul-
tado sem investiqaçào. I

.

Na oportunidade, diversas pessoas estiveram na deie­
gacia e no hospital tentando reconher o cadáver, mas,
devido ao adiantado estado de putrefação, nada conse­

guiram. Nem o anel que a jovem trazia num dos dedos foi
retirado, antes do sepultamento,

_,

Serginho foi
assassinado

•

por seu primo
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SUAREZ'LEVA VANTAGEM NAS ELEIÇOES•

... I t. '.

Sua coal'izào teve boa votação em regiões que eram consi?eradas' COIllO de iguais possibilidades para ela e para

os socialistas. Em Madri, as apurações davam 131cadeiras aos centristas e 10 aos socialistas.
desmantelar a 'constituição fran-

. quista, numa continuação do

sistemático processo de desinte­

gração do regime de Franco

que Suarez empreendeu desde

que foi nomeado primeiro-mi­
nistro; há 11 meses, pelo rei
Juan Carlos,

.

I

O rei não votou, derindo a .

sua neutralidade oficial, mas

Madri - Os eleitores espa­
nhóis acorreram ntem em

massa às urnas para eleger um
noVO parlamento, apesar da ex­

plosão de algumas bombas­
-.com que se procurou criar
transtornos às primeiras elei­

ções livres do país' desde 1936.
O primeiro-ministro Adolfo
Suarez e numerosos dirigentes
esquerdistas, estes incorporados

.

à vida política da nação depois
de anos de perseguição fran­

quista,', raças às medidas refor­
mistas de Suarez, chegaram ce­

do às sessões eleitorais. Suárez,
candidato a uma cadeira 'no
parlamento 'por uma coalizão
centrista, mostrou-se confiante,
·em receber os votos necessários"
'para se manter no poder.

, Mas foram as massas espa­
nholas que deram brilho à
eleição, ignorando, em sua

maioria', que mais .de 12 bom­
bas tinham sido colocadas em

todo o país antes de serem

'abertas as Sessões eleitorais. A
Junta Nacional Eleitoral infor-'
mou que a participação popular
era imensa, embora algumas
cédulas falsas tivessem apareci­
do aqui e ali, e algumas sessões

-

abrissem atrasadas. Mas a vota­

ção, a yrimeira para quase todo,
o eleitorado espanhol, se pro­
cessou em calma,
.Foram eleitos ontem uma

Câmara de Deputados com 350
cadeiras e um 'Senado com 207,
que. substituirão as cortes orga­
nizadas 'pelo ditador Francisco
Franco, cujos membros eram

nomeados pelo governo. Franco
proibiu as e I e içoes e todos
os .partidos, exceto o seu, desde
sua vitória na guerra civil em

1939 até sua morte, há 19

governo reforçou as medidas de

segurança 411 horas antes do

pleito: postou unidades do exér­
cito nos centros de comunica­

ção e deu proteção policial
espccia I aos principais C<\ndid­
atos.

O Centro Nacional de Irn-.

prensa também mereceu prote­
. ção especial.

Contudo, apesar das precau­
ções, urna bomba àusou danos
numa usina elétrica madrilena e

pelo menos dúas bombas foram

encontradas, sem explodir, em

outras sessões eleitorais, disse a

polícia. Suarez votou cedo e

retirou-se para o eu gabinete
no Palácio de La Moncloa, para
esperar os resultados, que serão
transmitidos por um circuito

especial governamental de tele-
, visão, incluindo também o Palá­
cio do rei) uan Carlos.

Funcionários eleitorais in­
[armaram que faltaram cédulas
nas primeiras horas da mahã
em

.

algumas das 42 mil sessões
de votação e que alguns dos
157 partidos eliminaram cédu­
las rivais 'em vários locais. A
coalizão centrista de Suarez c o

rccém-Iegalizado partido co­

munista se queixaram de que
cédulas falsas com seus timbres
tinham sido introduzidas em

algumas sessões, buscando a

anulação dos votos legítimos.

designou o advogado Antonio
Hcmandcz Gil presidente do.
novo parlamento, enquanto os .

espanhóis continuavam votan­
do. A lei estipula que o monar­

ca nomeie 41 senadores, ou

seja, 20 por cento da Câmara
Alta.

Os choques entre a esquer­
da e a direita, que caracteriza-

ram a campanha eleitoral de
três semanas de duração, não se

repe tiram nas ruas. De sua

parte, a polícia agiu com discri­

ção. A polícia informou que
houve mais de uma dezena de
atentados à dinamite em Sevi­

lha, Madri, Córdoba, San Sebas­
tian, Pamplona e Valência, to­
ldos de madrugada, antes de ser

jn ir:i"'h � votsçào, A maioria
das bombas não causou danos,
mas em Sevilha .cinco pessoas,
.entre elas dois policiais, ficaram
feridas por uma explosão no

Ministério da Justiça.
A polícia atribuiu as bom­

bas colocadas no país basco a

grupos separatistas e, em Valên­
cia, a extremistas de direita. O

meses.

.

As pesquisas de.opiniâo dão
ao, prímeiro=ministro reformis­
ta de 44 anos urna ligeira
vantagem, e a todos os partidos
esquerdistas mais de 40 poo
.cento do voto popular, o que
leva a crer -que o novo parla­
menta' começará sem demora a

Estes .sâo alguns dos pri'ncipuis candidatos;
em 23 de novembro de '1922,
é casado e pai de cinco filhos.
Licenciado em Ciências Políti­
cas e Direito pela Universida­
de de Madri. Já foi Ministro
da Informação e Turismo,
embaixador na Grã-Bretanha
e ministro do Interior. Lidera
a lista de candidatos da Alian­
ça Popular, partido de direita.

Felipe Gonzalez - Nascido
em Sevilha há 35 anos, é
casado e pai de 2 filhos,
advogado, tendo ,sido no­
meado primeiro Secretário do
Partido Socialista, Operário
Espanhol - PSOE-em outu­
bro de 1974. É o mais jovem
da .lista dos candidatos' ao

posto de primeiro-ministro.
Enrique Tierno Galyan - Nas­
cido em Sória há 59 anos, é
casado e pai de um filho.
Professor de Direito Político
da Universidade de Salamanca
e presidente do Partido Socia­
lista Popular desde 1974.

Santiago Carrillo I. Nascido
em Gijon há 62 anos, casado
e pai de 3 filhos, Durante a

guerra civil de' 1936-39 foi
diretor de Segurança em Ma­
dri.•Foi nomeado Secretário-
-Geral do Partido Comunista

Espanhol em ] 960, durante o

Sexto Congresso, sendo favo­
rável à linha do eurocomunis­
mo.

Madri Dados biográ-
ficos de alguns dos principais
candidatos: Adolfo Suarez �

nascido em Cebrero, Á�iia,
em 27 de setembro de 1932,
casado e pai de 5 filhos. É
formado em direito pela Uni­
versidade de Madri. Foi gover- .

nador civil de Segóvia, procu­
rador em Ávila e ministro
'Secretário Geral do Movimen- \

to (único grupo político da
era franquista) e atualmente.
exerce o cargo de primeiro
ministro. ,Candidato, pela
União do Centro Democráti­
co.

-'Manl,lel Fraga Iribarne
Nascido em Villalba, Lugo,

GonzálezCarrilo Iribarne

Assad,propõe criação de Estado palestino
,

No prédio da
ONU, um
protesto de
30 chilenos.

INGLATERRAARGENTINA ,

Videla ordena fechamento Derrota na Câmara

dos, Comuns pode levar

Callaghan à queda

Santiago - Um grupo de,
30 pessoas que reclama a

atenção internacional para ei>­

ela re cer o desaparecimento
de seus familiares iniciou on­

tem seu se�undo dia
de p e r rma n e n cia no {}­

diúcio da ONU nesta capital
e, segundo versões, se negava
a receber alimentos.

.

Funco nâríos da Comissão
Econômica para a América
Latina (CEP4)" da§,. Nações,
Unidas' confirmaram a "Asso-

.. d2 icíated. ,Pr.ess" 'Iltue! !D" gm-pc- )

.continuasq.no interior do mo­

derno I edificio, prôx.ímo da
didade. '�A situação se man­
tém exatamente igual a on­

tem", disse o i nformante, que
se negou a precisar o número
de homens e mulheres gue
participam do protesto.' O
canal' estatal de televisão
informou que o grupo é 1101'
28 mulheres' e dois homens,
que siiJ parte. de um comitê
integrado por familiares de
501 pe$�as supostamente de­
saparecidas nos últimos 3
anos e mantém ativa uma

cam parna para esclarecer a

situação.
.

Num comunicado distri­
buído lPS meios de informa­
ção os farniliare s dos desapa­
recidos afumam que e stão em

greve de fome porque "não
podemos continuar esperan­
do". Pedem o esclarecimento
dos casos denunciados e a

formação de uma comissão
.investigadora integrada por
personalidades do Chile e de
outros países.

Fontes do governo disso­
ram �ue "tinham conheci­
mento' que com a realização
da assembléia geral da OEA
em Granada, exatamente co­
mo em ocasiões anteriores,
quando se realizaram reuniões
internacionais, foram produzi­
dos fatos noticiosos destin a­

das a' "sensibiliar a opinia:o
'pública mundial contra o Chi-
le". ..

Uma nota distribuída pelo
serviço de informação d�ONU disse que o grupo fór­
mulou uma série de petições
referente a desaparecidos,
"entre elas, o envio' de uma

.

carta ao secretário-geral da
ONU". O grupo inanifestou'
sua intenção de permanecer
·no edifÍcD engUílnto não se

atender seu pedIdo.
.

de' revista da
extrema-direita

��sad: condição para a paz.

Damasco - O presidente
Hafez Assad considera o

estabelecimento de um es­

tado palestino na margem
acide'ntal do Ri o Jordão e

na faixa da ,Gaa como

condição prévia para qual­
quer acordo , de -paz no

Orientei Médio. Assad disse

que deveria conceder-se aos

palestinos exilados o direito
de escolher entre a repatria­
ção em Israel e a compen­
sação "pelas propriedades
perdidas, quando foi estabe­
lecido o estado judeu, em

1948.
Foi a exposição mais

clara das opiniões do presi­
dente Assad sobre o pro ble­
ma palestino, desde que ele
conferenciou com seu cole­

ga norte-americano Jirnmy
Carter, em Genebra, em

princípios de maio. Assad

expôs seus pontos de vista
anteontem 11 noite diante
de um grupo de jornalistas
dinamarqueses que acopa­
ilhou o chanceler. de seu

país, Knut Andersen, em

uma visita à Síria,
Acentuou que. a margem

ocidental do Jordllo e a

faixa de Gaza constituem

wna área muito restrita pa­
� 'absorver os três milhões

de palestinos do Oriente

,Médio� "Assim, pois, chega-
mos a segunda parte da

causa palestina - o proble­
� dos refugiados que têm

direito, de acordo com as

resolu'ÇÕes d� Nações Uni­

das, a, retornar aO território
de �nde foram expulsos em

1948", acre scen too.
.

Assad excllJiu o reconhe­
cimento do estado de Is­

rael, por parte do> árabes,
de uma solução giobal para
o conflito no Oriente Mé­

dio, porém assegurou que a

Síria estava disposta a pôr
fIm ao estado de beligerân­
cia com o Estado judeu. O

dirigente sírio, no entanto,
, acusou Israel de criar obstã­
cuia; aos eJforços do presi­
dente Carter em favor da

.

paz com "questOes imperti­
nentes" .

"A questão do reconhe­
cimento, por exemplo, é

Iparte dos direitos soberanos
de qualquer estado e nao

conheço nenhuma lei ou

tradição internacional que
obrigue um estadQ' a reco­

nhecer ou�o", �eclarou.

, ,

Trata-se de Cabildo, que costumava
atacar os judeus, os liberais,
a maçonaria e o comunismo.

o primeiro inistro pode se ver

forçado a convocar eleições
gerais nos pró�ntos meses.

C! '<Bh&t(li'-Xifes' _' 'C6r6:a proibição da revista
!

.r c >�'I
•

�l

Cabil do, determinada pelo governo militar, a

extrema-dire ita Argentina perdeu seu orgão
mais combativo e con trove rti do - caracteriza­
do por ataques contra os judeus, os liberais, a

maçonaria e o comunismo. O Decreto Oficial,
assinado \à noite pelo presidente Jorge Videla e

'pelo Ministro do Interior, general Albano

Harguindegu)', acusa 'a revista de "criar e gerar
brigas ideologicas raciais que não concordam
com os objetivos de União Nacional nem com

o devido respeito recíproco dos direitos
essenciais dos distintos setores que flrmam a

população Argentina".
.

i
.

.

,

Cabildo, que aparecia em sua segunda
época, havia retornado o nome de um jornal
homónimo publicado na década de 1940, que
apoiou as J:l0tências· do eixo durante a

Segunda Guerra Mundial e foi acusado de
receber subs ídios da Embaixada Alemanha em

Buenos Aires. Ontem 'a revista 'comemorava o

quarto aniversário de sua "segunda época",
com um jantar quc deveria realizar-se no

Clube Espanhol de Buenos Aires. Fora anun­
ciado que falariam o diretor da revista;
Ricardo Curutchet, Q escritor Frederico Ibar­
gtiren -e o g'enaral reformado Rodolfo C.
Mújica.

.

O presidente Videl'} que também é coman­
dante em chefe do Exercito, colocou o general
Mujica, no rriês passado, na reserva, junt amen­
te com os generais direitistas Acdel' Vilas e

Juan A. Buasso.: Os três eram .considerados
como os mais fortes ,oponentes militares da
pol itica . "moderada e dialoguista" de Videl a,
que aponta para um eventual restabelecimento
do regime derm crât ico, O general Vilas fui
recentemente punido com 30 dia<> de prisão
por uma carta aberta de despedida aos seus

camaradas de armas, na qual criticava sua
reforma e falava de "compromissos políticos".

J 1 ·1
;', .r

rejeitar itens de leis pro postas- pelo governo •

Os liberais nem. sempre estão de acordo
com a política trabalhista e tampouco alguns
dos seus partidários do setor esquerdista. Dos
trabalhistas rebeldcs, J eff Roocker e Audrey
Wise, junto com o porta-voz econômico do
setor liberal, John Pard oe, se sornaram aos
conservadores

_
anteontem para rejeitar um

item do projeto de lei financeira do governo.
A lei é um dos principais pontos do programa
.pol ítíco que o governo quer inc1 ui r no.

orçamento anual.: ,

A derrota significa que ficará complicado o

trabalho do ministro da Fazenda, Dennis
Healey, encarrega do de assegurar que os

sindicatos aceitem um terceiro ano de limita­
dos aumentos salariais em troca de prometidas
reduções de impostos. Também significa' a'
perda de 450 milhões de libras (765 milhões
de dólares) em arrecadação. .

Londres A estabilidade do governo
trabalhista parecia ontem em perigo depois 'de
urna série de vo tos adversos na Câmara dos
Comuns. Os reveses suscitaram especulações de

.que o primeiro-ministro J ames Callagh an se

veria obrigado a convocar eleições gerais nos

I .' próximos meses, ante a impossibilidade de
conseguir a aprovação parlamentar para suas

iniciativas.
Os trabalhistas têm 309 cadeiras no parla­

mento de 635 membros, contra 280 da
oposição conservadora. Partidos minoritários e

OS independentes con trol am o resto e os

trabalhistas contam com os 13 membros
liberais para, uma maioria nas votações. Raras
são as vezes que' a assistência é total e os

dirigentes parlamentares trabalhistas buscam
constantemente assegurar o voto de quantos
membros encontrem, a fim de limitar os

esforços dos conservadores para emendar ou

. I '.,' '.. \' '. .'
\

Corrida armamentista pode levar
. ,

A Venezuela toma a

iniciativa na OEA.à guerra' aiõmicac-diz '9 IIEIP. • •

n S.1. Georges G,:anad2' - O chanceler venezuelano Ramon
Escovar Sal om advo gou ontem, pelo segundo dia consecutivo, na

sétima assembléia geral da Organização dós Estados Americanos,
a norrhaâzaçâo dos direitos Humanos no continente. O ministro,
que havia abordado o assunto anteontem ao agradecer em nome

dos chanceleres visitantes a hospitalidade deste país como anfitrião
da assembléia precisou ontem seus conceitos como representante
da Venezuela.' "Não ouvi nenhum do s -seus colegas repudiar aqui
o conceito dos direitos humanos a que aderimos livremente ao

assinar a cartq da' OEA", expressou o ministro,. acrescentando que
,

"entendo assim que sendo um princípio' vigente, sua observânciaé
obrigat6ria". .

Escovar Saiam fui o primeiro dos quatro chanctieres que
falaram na se$ão matutina da assembléia. Disse que a qu,estão dos
direitos humanos "não é um assunto jurídico. Estamos ante um

problema político". Rejeitou o conc.eito .

A d� que a aç!o
subversiva pode demandar em certas ClIcunstanClas a suspensao
dos direitos fundamentais do homem.
"Na década passada fomos objeto da mais grave ação armada

interna que egistra a hist6ria mais recente do nosso continente. No

entanto, superamos n'ossos problemas sem apartarmo-nos da

constituição, sem quebrar nossa ordem democrática", disse _o
ministro. Escovar Salom disse que esta assemtléia da OEA "Nao
encontra um probleina 'superior aó da necessidade de afiançar a

observância dos direitos humanos no continente". Assinalou que
seu país está disposto a apoiar a arnplia.ç�o dos, poderes Ada
COmisslO especial da OEA encarregada de VIgiar aquela oh>ervan­
cia. "Cada momento da América' tem um tom particular", disse o

rnirtistro para prosseguir afirmando que, "a responsabilidade
I\nequív�ca desta hora é devolver a todos os homens da América
seus direitds comuns e a liberdade". .

Estocdmo - A corrida armamentista nuclear e a expansão do
comércio internacionà d e armas aumentaram a possibilidade de
que h!lja. urna guerra atô mica �neralizada, disse .ontem uma,

Organização' Investigativa Internacional. "A quantidade cada vez

maior de recursos g;1stos na<> conidas entre os Estados Unidos' e a,
União Soviética, somada ,ao incontrolável comércio internacional
de armas e à . proliferação da capacidade de, comtruir arma<>

nucleares, trans formarão provavelmente a próxima década num

período' enormemente perilJ)so'\ diz.o oitavo anuálio do InStituto
Internacional de Estoqolmo de Investlgaçoes de Paz (IIEIP).

Os aperfeiçoamento� das_ armas estratégicas, tanto ofensivas
como defensivas, e a magnitude dos arsenais nucleares "poderão
muito bem con®zir a uma situação em que dirigentes pol íticos e

núlitares de urna ou �duas das' !Jandes potências percebam a

oportunidade de vencer uma guerra nl,lClear estratégica", adverte a

publicação. ,

.

O IIEIP, patrocinado pe19 governo ,sueco, mas com pessoal e

junta diretora internacionai's, diz que os Estados Unidos' reconh{}­
cem ter 1.054 mísseis ba1ísticos intercontinentais estacionados em

'terra, 656 mísseis estacionados em 41 submarinos núclea�e; e

cerca de 9 mil ogivas nucleares. Informa-se que a URSS tem cerca

de 1.500 mísseis intercontinentais, aproximadamente 800 mJSseis
nucleares em quase 60 submarinos e 140 bombardciros estratégi­
cos capazes de disparar 4 mil cargls n,ucleares. Além de suas

fOI�as nuclea.res estnttégicas, as, �uas superpotênci�. têm. dezenas '
\

de milhares de annas nucleares táticas. ,,---- ç;1,oN5oN
. O lIEIP informa que os Estados Uni�os G ontinuam superan,do v

os soviéticos no aperfeiçoamento qualitativo das armas nucleares e foguetes até srus alvos", \crescent� a publicação. .

adverte sobre os perigos de se "continuar aperfeiç.oando a Precisão Contudo, segundo o institüto, os satélites agora e,rn órbita são
dos disparos dos mísseis". O anuário diz que- o sistema de também capazes de advertir com antecipação os lançamentos de
orientação do foguete ballstico intercontinental norte-americano foguetes de um inimilJ) e destruir seus satélites. Calcula-se que
"minuteman III" pode colocar a metade de sua<> carglS nucleares a p'erto de '1.3116 satélites militares foram lançados nos últimos 20
menos de 200 metros de um alvo, a urna distância de 13 mil anos.

quilômetros. Acrescenta que as CaIglS nucleares de meados da O arsenal nudearé por si so um perigo, diz o anuano, e Ja
pr6xima década poderão ser colocadas a· menos de 30 metros de OCorreram. pelo menos 125 acidentes com armas nucleares nos

um alvo, a essa mesm;t distância. C? _!IEIP diz que os" satélites últimos 30 anos, tanto em plataforma<> de lançamento como no ar

milHares também melhoraram a precIsa0 dos foguetes. A longo e no mar, o seja, em média um a cada três meses. Nenhu?l fez
'prazo o mais revolucionário avanço técnico militar poderá ser o detonar uma arma nuclear, esclarece o Ill:1P, mas alguns deIxaram
uso de satélites d,e navegação e, geodésicos, que guiariam os.' escapar grandes q�antidades de radiação.

o Canadá.
aceita mais
exilados
chilenos

Ottawa. Canadá· - O governo
decidiu ampliar para sete mil·
pessoas o limite de seu

p r o grama especial para refu­
giados chilenos e permitir a

entrada de outros mil cida­
dãos coosíderados como' urna

minoria oprimida nesse país.
A medida, qUe também in­
cluirá alguns .cidadãos argenti­
nos e uruguaios, fOi adotada
ao se aproximar o número de
refugiados no Canadá do limi­
te de seis mil, inicialmente
esti�ulado pelo governo. O Ca­
nadá cOl!cedeu refÚgio políti­
co a 5.200 chilenos desde o

golpe militar que derrubou
em 1973 o presidente Salva­
dor Allende. O programa especi­
al de refugiados admite a

entrada' de chilenos vindos
diretamente do seu país. ,Por­
ta-voz do governo disse que
Jâ foram recebidas pelo me­

nos oitocentas soficitações
chilenas de re rugia, além das
apresentadas por chilenos resi­
dentes em ou tIos países.

E O Ocidente" u,a• • •

conferência européia.
BellP2do - o ocidente tomou ont;m a inici.ativa no começo da

conferencia de avaliação dos acordos de HelSInque e apre,sentou
um plano destinado a debater plenament e o tema dos direitos
humanos na reunião de 35 palses. A conferência coincidiu com a

expulsão de 14, mulheres européias que pretendiam protestar a

favor dos judeus soviéticos e com a expulsão de um corresponden­
te da Rádio Dinarnarque.sa ·ligado á esse grupo, segundo a pdícia.
As millheres pretendiam fàzer uma campanha em fàvor dos judeus
soviéticos e entregar uma carta à conferência solicitando qt!e a

questão d�s _judeus resid�ntes .neste país fosse incluíd� no temári,o,
mas a polIcu tomou a dlantelfa e deil ordem para sanem do paIS,
disselllrn as au1Dridades. "A Iugoslávia está firmemente decidida a
não permitir que seu territ6rio seja utilizado para interferên cias'
com o trabalho da conferência", disse um P9rta-voz do )pverno.

O, plano ocidental, redigido pelos nove países do Mercado
Comum Europeu e sob os auspícios dos Estados Unidos, apresenta
propostas para realizar a principal reunião da avaliação do tratado,
proglllmada para dentro de pOucos meses. Sugere cjue a série de
reuniões comeCe em fins de setembro ou princípiO de outubro e

dure cerca de 12 semana<>.

Brezhnev: pelQ fim da corrida.
!

PARIS - o Chefe do Partido Comunista Soviético t

Leonid Brezhnev disse em uma: entrevista 'pulicada
ontem que a União Soviétjca está disposta a aceitá r
"qualquer proposta que conduza efetivamente a uma

suspensãO da corrida annamentista'" acrestentou porém,
que se recusa a apoiar propostas que contenham somente

.palavras sobre uma redução armammtis.ta, embora de fato
sejam. tentativas de alterar o equilíbno do poder e ,de.
obter vantagens Irilitare s unilaterais. Brezhev di.sse. ao

jornal Le Monde que os membr�s. da OTAN aumentam�
continuamente seus orçamento> milItares e ,que os Estados
Unidos "realizam esforços constantes para aperfeiçoar

------------------------�

novos tipos de aI11?-ameritos, preparando' assim '-o terreno
para uma nova fase da c<;>rrida annamentista".

"Se não pusermos um fIm a esta corrida diabtlica
chegaremos novamente à beira do imprevisível com�
ocorreU durante o> anos da guerra fna" declarou o
dirigente s(')vié�iéo, acrescentandO que �'son{os realistas e
estamos perf�tamente consci�ntes das di ficuldades de
encontrar soluções para esses problemas. Mas, precisamen­
te P.el_? fato de sermos realista>, aCJ;editamoo que as

C?ndlç�S do �undo atual estão maduras para' dar à
dlStensao um carater estável e irreversível". I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OBA - ORGANIZAÇÓES BITTENCOURT
DE ALIMENTOS S/A

CRIAÇÃO E INDUSTRIALIZAÇÃO DE COELHOS

RELATÓRIO DA DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS

Dando cumprimento às disposiçóes legais e estatutárias, apresentamos os resultados do exerci­
cio encerrado em 31 de dezembro de 1976, através do Balanço Geral do Ativo e Passivo e Demonstração
da Conta de Lucros e Perdas, acompanhados de Parecer do Conselho Fiscal. Para melhor análise,
convêm alertar que a empresa encontra-se ainda em plena fase de implantação. Na oportunidade,
declaramos que acham-se i ntei ramente franqueados livros e documentos, bem como estamos ao inteiro
dispor para qualquer esclarecimento que for julgado necessário.

Imarui, 28 de fevereiro de 1976

Ptolomeu Bittencourt
Dir. Presidente

'Portinho Bittencourt
Dir. Superintendente

Polibio Bittencourt
Dir.. Administrativo

BALANÇO GERAL pO ATIVO E PASSIVO
REALIZADO EM �1/DEZEMBROi'1976

AT I V O
DISPONivEL'
Caixa ..

Bancos o/Movimentos .

REALIZÁVEL
Medicamentos
Raçóes-Estoque , .

Coelhos p/.abate
Florestas e Lavouras.
Acionistas Capital a integr.alizar·

IMOBILIZADO

31.089,02
571 476.32 602.565,34

;é i

760,00
11.536,20
9.024,00

162.600,00
4.000.000,00

4.083.200,00
3320640,00
1.052.500,00
360.375,00
600.000,00

1.325.5CO,00
22.000,00
3.240,00

140190,00
271.444,00
:1(.1',4.75.0,76_ n
17.280,00
79.443,09

150,00
3.537,16 3.687,16

471.022,15
16.651.757,70

.,.".

1""""
4.183.920,20

Terrenos. .
,., ..

Gaiolas ,

Edificios e Construções . . . ,.

Instalaçóes Hidráulicas ,.

Projetos , .. , ..

Reprodutores-Angora . . , ..

Reprod utores-N.Zelano ia/Californa ..

Reprodu,tores-Cartor Rex
InstalaçOes Elétricas , _, ,' .

Móveis e Utensilios. . .

Máquinas e Equiparnentosj , ..... .-..1.,.... ,-. ,', .... ,-.,� .... , �.

Cercas e Alambrados

Correção Monetária - Ativo Imobiliz.
COMPENSADO

11.390.562,85

Ações Em Caução.
FGTS-C/.Optantes .

PENDENTE
Lucros e Perdas - Ano Corrente
TOTAL DO ATIVO

PASS,IVO
INEXIGiVEL
Capital Autorizado , ..

(- Capital a Subscrever) .

Correção Monetária-Reservas. . , , . , .

EXIGIVEL
Fornecedores Diversos , , ..

Impostos e Encarg. Soco a Recolher ,., .. ",.

Bancos C/. Fi nanciamento-Badesc
COMPENSADO
FGTS-C/.Empregados
Caução da Diretoria

TOrAL DO PASSIVO.

20.000.000,00
- 5.300.000,00

79.443,09

317.443,69
51.183,76

1.500.000,00

14.779.443,09

1.868.627,45

3.537,11:1
150,00 3.687,16

16.651.757,70

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral do Ativo e Passivo que soma em ambos a

importância de Cr$ 16.651.757,70 (Dezesseis milhóes seiscentos e cincoenta e hum mil setecentos e
cincoenta e sete cruzeiros e setenta centavos) e acha-se transcrito as fls. n.28 de nosso livro - DIÁRIO n.1

registrado na JCE.sot>.n.2.106.

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E. PERDAS
REALIZADA EM 31/12/1976

DEBITO CREDITO
DESPESAS
Luz e Agua , .

Desp. de Viag. Repres. e Cortesia .

Medicamentos e Sanidade
.

Salários-Produção Granja.
Ordenados Administração.
Indenizações. .

',' ,I ••
Despesas Diversas r ,

Telef.Telegr. e Comunicaçóes \'
Juros e Desp. Bancárias
Despesas Alimentação Animais. . .. , .

Manutenção deVeic. e Máquinas "."".

EQcargos c/Leis Sociais
.

, , , , , , , . , .. , ....

Material de Escritório , , .

FGTS- C/.Despesas '.
.,., .. ,., .. , .. , .

Impostos e Taxas. . .

Desp. L. e Perda�1975
Desp. L. e Perdas 1974 , .. ".

RE��r�;� ,..

'

x
:

Vendas de Lã- Mercado Interno
Superveniências ativas.
Lucros e Perdas.

TOTAL.

6.642,98
44.400,73
54.040,11
137.964,40
72.730,00
11.024,95
11.498,37
3'.818,50
21.515,62

267.1Ci6,39
4.18'8,92
43.144,06
17.391,55
3.537,16
13.001,45

\ 68.016,39
21.523,13
28.705,44

86.374,00
272.854,00
471.022,15

830.250,15 830.250,15

Imarui, 31 de dezembro de 1976

Ptolomeu Bittencourt
Dir. Presidente

Portinho Bittencourt
Dir. Superintendente

Polibio Bittencouri
Dir. Administrativo

PA.RECER DO CONSELHO FISCAL

Os infra-assinados que compóem o Conselho Fiscal da OBA-ORGANIZAÇÕES BITTENCOURT DE
ALIMENTOS SA, obedecendo às normas legais e estatutárias e no pleno exercicio de suas funçóes,.
declaram que, em reunião efetuada nesta data, examinaram o Balanço Geral e o Demonstrativo de
Lucros e Perdas e demais documentos relativos ao exercicio encerrado em 31, de dezembro de 1976,
confrontando-os com livros e documentos da sociedade, concluindo estarem na mais perfeita ordem e
refletindo a exata situação Econômico Financeira, pelo que recomendam sua aprovação pela Assem-
bléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 30 de abril de 1977.

.

Imaru i, 28 de fevereiro de 1977,
.

Dr. Haylor Delambre Dias Dr Herielio Jacques Dias o-. Hosenvaloo da Silva

PARECER DA AUDITORIA

Examinamos o Balanço Geral de 31 de Dezembro de 1976, das ORGANIZAÇÕES BITTENCOURT
DE ALIMENTOS S.A., assim como a Demonstração da-Conta de Lucros e Perdas, encerrada na mesma
data.

Testamos os registros contábeis mediante métodos próprtos. de acordo com as normas gerai·s de
auditoria aplicáveis ao caso, além de outros procedimentos que nOS pareceram necessários,

Somos de parecer que o Balanço Geral bem como a Conta de Lucros e Perdas, que foram objeto
de nosso exame, oemonstrarii a situação financeira da Empresa, em 31 de Dezembro de 1976. estando
de conformidade com os principias e preceitos de contabilidade, podendo ser aceitos como exatos.

Florianópolis, 19 de abril de 1977

OSCAR PEREIRA
Auditor Contábil - CRCSC 0194

,. "

Ônibus

As limas urbanas intermunicipais tiveram suas

tarifas aumentadas no Wtimo final de
semana sem que tivesse havido qualquer aviso aos

usuários, que foram literalmente surpreendidos
com os aumentos. Aliado à msioração dos preços, que

do resto foi autorizado pelo DER, os
passageiros estão se sentindo abandonados pela

fiscalização, já que as empresas não

respeitam horários, obrigando a longas esperas no

jncôrnodo terminal da Prainha, que sequer
possui bancos (veja as fotos) ou em pontos

sem abrigos. Outro motivo de descontentamento dos
usuários das linhas intermunicipais urbanas,

.

é a crônica falta de troco dos cobradores. Com o

aumento, criaram-se frações que podem
favorecer ainda mais os desentendimentos agravando

a escassez' de moedas nas gavetas dos
cobradores. Mas o DER -- a quem �ompete a

fiscliização - garante que tomará providências
sempre que lhe chegarem reclamações.

Nesta segunda-feira os contado, de surpresa. Mui­
moradores em São José, tos tiveram que dar explica­
Palhoça e Bigu açu, recebe-

/

çôes aos cobradores. Po­
ram com espanto e até com rérn, a reação dos passagei­
irritação a informação que lOS fui bem mais aguda nas

as passagens de ônibus h� linhas cujos aumentos eram

viam subido de '<preço, E de 40, 45 e até 56 por
que um número reduzido cento, corm Bigi açu, Bair­
de pessoas tinha usado @ni- ro Bela Vista e Serraria.
bus para vir a cidade no dia - Eu vi todo mundo
anterior, qi ando iniciaram reclamar, e estavam com
a vigorar as novas tarifas, razão, fOi uma fal ta de
Nas viagens cotidianas, a- respeito não avisaram nada
lém das reclamações' mais para a gente. Eu não li em.

.

comuns de falta de troco, nenhum jornal. Mas o pior
de não cumprírranto de mesrm, para o furci onàrio
horário e de grosseria por fe deral Gilberto Tavares,
parte de motoristas e co- que reside no núcleo habi­
brado res, os contrariados tacional Procasa, em Jardim
usuários destas linhas 'criti- Atlântico é que' agora está
cavam os novos preços, dos muito mais difícil conseguir
quais não tinham tomado o trôco. "Agora, o preço é
conhecimento anteriorrnen- Cr$ 1,40, mas a gente paga
te. Cr$ 1,50 por que eles

A nova tabela pegou nunca têm moedas",
muitos passageiro.s, �� vi- GiTherto disse' cPe assis­
nham com o dinheirinho tiu a muitas cenas chçcan

tes nas quatro viagens que
fez na segunda-feira, dia
que iniciou a cobrança das
novas tarifas. "Esse pessoal
que vinha com o dinheiro
contado, e não eram pou­
c os; foi esculhamba cb pel as
cobradoras, na vista de' to­
dos por não terem o di­
nheiro. Eu acho' que;" os
motoristas e cobradores de­
viam fazer cursos de rcl. a­
ções humanas e urbanidade
antes de começar a traba­
lhar", acrescen ta Gilb erto,

pernambucano, que reside
há 7 anos em Florianópolis.

A mesma contrariedade
de Gilberto pode ser encon­
trada diariarrente entre a

maioria dos milhares de

pessoas que utilizam o ter­
minal interurbano da Prai­
nha. Em muitos casos, a

re cl amação principal é, para
o índice de aumento. Er­
nesto Santos, funcionário
do Besc, teve sua despesa
mensal aumentada em cem

cruzeiros. Fle reside em

Serraria: "Este aumento foi
um absurdo. Além da gente
não ter conhecido o preço
antes, os índices foram
muito elevados".

O aumento de sua linha
fui de setenta. centavos.
"Passou de Cr$ 2,10 para
Cr$ 2,80. Mas é certo que
vão nos cobrar três cruzei­
ros Pois quase nunca há
troco. Antes, quando era

Cr$ 2,10 eu cheguei a

pagar muitas vezes Cr$
2,50". Nas quatro viagens
que ele faz diariamente,
gastará'mais dois cruzeiros
e oitenta centavos, o que
vai representar, quase. Cr$
LOO,OO !)9r !Jlê�-

HISTORIA
MENTO'

Em janeiro, os proprietá­
rios das linhas interurbanas
que servem a Florianôpolis,

�BESC. .,'� Barco do Estado de Santa Catanna S.A.

. DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 010/77

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A7-BESC-, comunica que fará realizar
a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

.

TOMADA OE PREÇOS N° 045/77: -

,

OBJE1\O: Aquisição de veículos marca Volkswagen, tipo Brasília.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTÁS: - Serão recebidas até as 17:00 horas do dia 24/06/77,
no seguinte endereço: Praça XV de Novembro, nO 11 - Edifício Otília Eliza - 2° andar - sala

201, Departamento de Compras - Florianópolis, em envelopes fec,hados elou lacrados,
CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇOES: - Poderão ser obtidas no endereço acima,

diariamente, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 1.8:00 horas.

Florianópolis, 15 de j.t:lnho de 1977.

_CAIXA ECON�MICA FEDERAL

TOMADA DE PREÇOS
1 - A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catarina, torna público que procederá a

uma licitação por TOMADA DE PREÇOS para execução sob o regime de empreitada
global, dos serviços e acabamentos complementares para a adaptação do prédio onde
será instalada a Agência Central, à Rua Felipe Schmidt - Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva.

2 - A Tomada de Preços será realizada às 15,00 (quinze) horas do dia 05/07/77, podendo
dela participarem as firmas habilitadas, ou que se habilitarem até as 15,00 (quinze)

, horas do dia 24/06/77.
3 - O Edital, o projeto e as plantas estão à disposição dos interessados, na Comissáo

Permanente de Compras e Contratações' - CPC - 3° andar - Caixa Econômica
Federal, à Praça XV de Novembro, 30, em Floriartópolis-SC, no horário das 09,00 (nove)
horas às 16,00 (dezesseis) horas, diariamente.

depois de uma reunião, pe­
diram ao setor de transpor­
te do DER o aumento de
suas tarifas. Este pedido de
revisão de preços fui envia­
do pela repartição estadual
ao Conselho Interministe­
rial de Preços. A resposta
veio em março, quando foi
liberado. um aumento de
apenas sete por cen to.

Desde aquele mês, as

tarifas se mantiveram está­
veis até o iníci o desta se­

mana Em 2 de junho, o

DER publicou no Diário
Oficial .0 novo índice que
entrou em vigor no dia 12
deste mês, com um percen-

.

tual de aumento de 25 por
cento.

disso, a linha fui aumenta­
da de 9 para 10,6 quilôme­
tros, fatores que foram le­
vacbs em conta no acrésci­
mo, segundo o DER. r

As linhas interurbanas
que Servem a capital tive­
ram os seguintes aurrentos
de linhas e tarifas: Palhoça,
de Cr$ 2,10 para 2,5 O; São
José de Cr$ 1,40 para
1,70; Bairro Bela Vista, de
Cr$ 1,10 para 1,60 (au­
mento de 1,8 km no traje­
to); Biguaçu de Cr$ 2,10
para 2,80 (mais 1,9 km);
Procasa de Cr$ 1,10 para
1,40 (diminuiu 200 m na.

linha); Serraria passou de
C�$ 1,40 para Cr$ 2,20
(mais 2,8km); e Barreiros
de Cr$ 1,10 para 1,60
(mais-1,6 km),

AV-

Mas a explicação para o

aumento em porcentagens
até superiores a 50 por
cento se deve a <bis moti­
vos. A este' índice foi acres­
cido mais sete por cento,
naquelas empresas cpe não
tinham incorporado o au­

mento em março; em alo.
guns dos casos. O outro
fator que influiu no aumen­

to das tarifas=além da per­
centagem concedida foi o

prolongarnen to do trajeto
das linhas. Por exern plo, a

linha de Barreiros, que pas­
sou de Cr$ 1,"10 para Cr$
1,50, não havia computado
o. aumento e março e, além

Embora seja muito gran­
de o nürrero de reclama­
ções contra a falta de troco
durante as viagens, apenas
duas pessoas procuraram o

setor de controle de linhas
ínterurban as do DER para
'docurrentar sua reclama­
ção, este ano. Segundo fun­
cionários do setor, estas
dUàs pegso�, 'foram juntas.
à repartição, mas não se

têm informações se as re­

clamações . são feitas aos·

dois fiscais do DER que
trabalham no terminal da
Praínha,

r
' � �

LAJE PRÉ·MOLDADA !!i.APUIA

�s
PARA FORRO E PISO

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

Consultem-nos.
22-6500

?2-6290
22-4235

REG. CREA, N.o 5:175 - '10.'0 Região

""
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis - se 22-4002
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MINISTÉRiO DA AERONÁUTICA

BÃSE AÉ��A DE FLORIANÓPOLIS,
EDITAL DE LlCITAÇÁO N° 002/SPC/77

CONCORRÊNCIA

De ordem do Sr. Comandante da Base Aérea de Floria-
. nópolis, faço público que: às '14:00 horas do dia 23 de

junho de 1977, na sala do Comando do Grupo de Serviço
de Base situada nesta Organização Militar, em ato público,
serão recebidas pela Comissão' de Licitação, presidida,
pelo Ten Cei Av - Raymundo Alves de Campos, propostas
para participação nesta Tomada de Preços" ?estlnada a

adjucação de Serviços de Transportes Rodoviários no Ter­
ritório Nacional, de Bagagem e Automóvel pertencentes
ao Pessoal da Base Aérea de Florianópolis movimentados,
no. período entre 01/07/77 a 31 107/78, Melhore� esclare­
cimentos serão fornecidos pelo Chefe de l.icitaçóes desta
Unidade, bem como o recebimento da documentação:

Florianópolis, 14 de junho de 1977.

ALBERTO DE ALMEIDA RAMALHO
2° Ten I Aer

Chefe da Seção de Licitações

CAIXA
_ECONÓMICAfEDERAL

CONCURSO PÚBLICO
COMUNICADO

CARGO. - ESCRITURÁRIO RE­
FERÊNCIA 35 - A Caixa Econô�
mica Federal comunica a todos
os candidatos inscritos que de­
verão diriqir-se, entre 20 e 24
do corrente mês, às agências
da CEF onde se inscreveram, a
fim de retirar o Cartão de Infor­
macão ao Candidato e tomar
conhecimento do local de pres­
tação de provas (colégio, ende­
reço e n.o da sala).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ontem foi o "Di« Nacional de Anistia". Em Florianópolis 'houve apen'as a distribuição de manifestos. .É� C?'Utrêi� capitais a repressão foi maior que as manifestações.

I'Na Ufsc, um
manifesto.

."'_ .

e musicas
"

-

-de Chico

e Vandré."
Ontem,' no Dia Nacional de

Anistia, o movimento regis­
trado no campus da Universi­

dade Federal de Santa Cata­
rina, foi normal. O Diretório
Central dos Estudantes e os

Diretórios da' Ufsc, lançaram
um boletim informativo, com
nome de "PorLiberdades", e

aproveitando o shaw que era

promovido pelo Departamento
de Atividades Artlsticas, por
iniciativa da" Sub-Retteria de

Assistência ao Estudante,
o conjunto era iniciativa da Reitoria para o lazer dos estudantes

convidaram os estudantes a
depois mais ninguém presta

participar, e cantar as músicas
.
atenção fia aula".

que seriam tocadas, de alguns O sequsdo, professor de Di-
autores brasileiros, e cuja exe-

-

it
. .. ".

-

t ibid
rei o; / permitiu inicialmente,

cuçao es ava prol I a pela Po-' ;
..

F di'
.. 'mas ao tomar um exemplar em

tlcia e era.· _

PRESSÃO
maos, suspendeu a entrega

. êimediatamente. "Não pode-
No dia 14, Volnei Milis, sub- .

mos no momento interromper
reitor de Assistência e Orien--

'a aula" falou. Os boletins

çar nossa posição contrária a

repressão ao III Encontro Na­

'cional dos' Estudantes, em

Belo Horizonte, contra a sus­

pensão de 16 alunos da Uni�
.versídaoe dt; Brasília, que 'par­
ticipam recentemente de ma­

nitestaçôes estudantis, contra
a prisão arbitrária de estudan-

Por Liberdades Democráti­

cas.

Diretório Central dos Estu­

dantes e Diretórios Acadêmi-

cos da Ufsc".
,

Aproximadamente 1500 alu­

nos se reuniram defronte ao

prédio da Reitoria' para asistir

o shaw do conjunto Veloci­

dade Inicial. A primeira música

cantada foi Disparada, de Ge­

raldo Vandré, e também a mais

aplaudida. Não houve muita.
. participação dos presentes.
Apenas emDeus Lhe Paguede
Chico Buarque, as vozes se

juntaram às do conjunto.

.

tação ao Estudante, chamou o .

foram entregues ainda na fila' tes e operários em São Paulo, e
chefe do conjunto "Veloci- do restaurante universitário e contra as prisões políticas
dade Iniciai", Alissom, que e�-

: nas sedes dos Diretórios. ocorridas em Santa Catarina,
tava encarregado da apresen- LIBERDADES em fins de 1975.
tação musical para o dia! se­
guinte, e comunicou-lhe que o

show seria cancelado por mo­

tivos políticos, Ontem era o Dia

Nacionál de/Anistia, e os estu-

É o seguinte, na íntegra, o

editorial de Por Liberdades:

"Hoje, 15 de junho é o "Dia

Nacional de Anistia". Estudan­

tes de todas as universidades

brasileiras manifestam-se por
uma anistia ampla e irrestrita, e

por uma instituição democrá­
retrucou:que faria apenas uma tica, que venha de encontro
ap' resentàçáo rnusicâl, e '>q'ue .

aos anseios, não só da classe
nada tinha a ver com política. estudantil, mas de toda uma� Depois de' alguma disous-

_ "'. • população. Esta mesma popu-
sao, consegUi convence-lo" _ ,

.

d· .

AI' Poré
.

.' laçào, posta a margem das de-
Isse . Isson., orem onenta- . _ .

, - d' -

f
,,' crsoesqovernamentars, e pn­

çoes 8 een içoes oram im-
.

vada de direitos básicos e ina­
postas por Volnei: "nenn'Um
estudantê 'poderã' se aproxi-

,Iienáveis, os quais lhe são ga­
.rantidos pela "Declaraçãomar dos -microfQnes, 'e se tal

. Universal dos DirE;litos Huma-
acontecer,l,;filós' interrompere-
fTlOS imediatamente a apresen- nos", da qual o Brasil é-signa-

,
,

. � tário, reivindica agora uma
tação". Mas' caso a rea,li'zação
fosse interrompida ou proi-

maior participação na vida po­
lítica nacional.

bida, os estudantes�já haviãm
'.'Fatos desagradáveis ocor-

planejado uma alternativa: os
rem di.aríamente em nosso

músicos se apresentariam no

piretórió dó Centro de Estudos

.

esperamos, contando com o

apoio de toda a claspe estu­

dantil, modificar uma situação
que se impôs, e que esta mu­

dança seja sentida emtodos �s
setore:;; da vida brasileira.

Por Uma Anistia Ampla e Ir­

restrita.

"Temos ainda o exemplo,
sem mais recente, da repres­
são exercida contra a realiza­

ção do Encontro Estadual de

Diretórios Acadêmicos, mar­
cado para sábado último, e

que: devido a atuação dos órg­
ãos de segurança, não pôde

.
contar com a participação da

maioria dos representantes es­
tudantis do Estado. .

"Por isso, e por tudo mais'

que acontece, é que nós pro­
testamos. E o nosso protesto é

consciente e fundamentado

em posições autênticas e ver­

dadeiramente democráticas. E

A apresentação durou cerca

de 30 minutos, e faltando uma',dantes poderiam utilizar a

apresentação para realizar al­

guma .
manifestação. Alissom

música para en ce rrar.. o

maestro José Acácio Santana,
diretor da Divisão de Ativida­

des Artística. usou do micro­

fone para dizer que seria en-
.

cerrada a' apresentação e que
os alunos deveriam' logo em

'seguida ·se diri,gir às salas de

aula .. E foi yaiado pelos estu­

dantes. ,

Alguns: c'omentários foram

feitos no. encerramento entre

os alunos que se dispersavam:
"'eu pensei que t'laveria no mí-
nimo uma ·panflet'agem". O
som estava'horrível, acho que
as caixas de som estavam de­

sacostumadas com o portu­
guês".país, E ps'mesmos vêm refor-

Básicos.

II
_. i

AO TRABALHO DÊ BICICLETA

Por volta das 10 horas de ón­

tem, OS estudantes começa�
ram a percorrer as salas de

aulas fazendo entrega do bole­
tim "Por Liberdades", elabo­

rado pelo DCE e demais diretó­
rios da Ufsc. ,

Apenas dois professores
impediram que os represen­
tantes dos diretórios que reali­
zavam a enÚE;lga, entrasse�
nas classes. O primeiro, pro­
fessor Martinho, de Estudos.' ,.
dos Problemas S·rasileiros. "', .

Justificou-se dizendo que "os

diretórios precisavam enten-
I der que "era impossível inter- 'i

romper uma·aula para entr�gar' I·
um boletim, e se entregarem,

PREFEITO INCENTIVA POVO A IR
, .'

O,prefeito <lle BI,u<fm8I'Wu, Dr. Carlos Via:l'lna, juntamente C0m sel:Js assessores, acaba de

adquirir nas lojas H.M. as belíssimas bicicletas Calai, com a Noalidade de incentivar o povo
a ir ao trabalho de bicicleta, vindo d!?sta maneira de encontro aos objetivos do governo
federal em economizar combustível. E sem dúvida uma opção das mais racionais o uso de

bicicleta como me'io de locomoção, poresta u m veículo que além de antL-poluente é sadio e

agradável; além de "suavizar" o fluxo de automóveis no centro das grandes cidades.

Rua Mal. Deodoro, 502 • Caixa Postal, 15

�ones' (0484) 33-0633, 33-0534 (PABX) 33-0633 e 33-0534
End. Telegráfic,o Mecril - 88.800 - Criciúma SC

ELETRifiCAÇÃO RURAL
Ferragens galvanizadas para redes elétricas e telefônicqs .

Pás. de cavar - juntar, quadradas· e tipo areia, cabos tipo "Y"

Armações, afastadóres, arruelas quadradas e redonda�
braços para luminárias, cintas, hastes de âncora e aterramento

hastes curvas, mãos francesas, parafusos rosca dupla, parafusos
em geral, pinos para isoladores, pr�nsa fios, sapatilhas
selas de cruzeta, 'suporte de transformadores, etc ...

ques do Herval - foram

interrompidos por uma

sirena. Os estudantes

gada de representantes
da comissão de segu­

rança' do comitê 10 de

maio, que, vindos da ci­

dade, iriam trazer a notí­
cia da confirmação do

ato em frente à Assem-

José, durou 25 minutos e
foi dispersado com gás
lacrimogêneo, na ave­

nida Rio Branco com a

chegada de dois cho­

ques da PM.
Em fila, protegidos

por capacetes e escudos

especiais, os soldados
da PM impediram o trá-

Brasília - Trancado em fego na avenida. Rió
seu gabinete, o ministro da Branco, em frente ao

Educação e Cultura, Nei Teatro Nacional de Co­
Braga, acompanhou aten­
tamente às várias manifes- média, e perseguiram os

tações estudantis realiza- estudantes atirando
das ontem, pelo transcurso quatro rojões, que ex­

do dia Nacional do Pro- plodiram no alto sem
testo", mantendo 'contatos
telefônicos com autorida-

causar nenhum dano.

des ligadas ao setor de se- Em seguida, ocuparam a

gurança pública e gover- Cinelândia e prenderam
nadores estaduais onde cinco pessoas.
foram feitas concentra- Quase duas horas de- museu de' Belas Artes.
ções. .

f' Às 14h, os soldados vol-Durante a manhã, o mi- pOIS de tear decidido

nistroestevereunidocomo que a concentraçáo
: taram aos caminhões -

secretário geral do MEC, seria feita na praia Ver- que- por toda a tarde

prof. Euro Brandão, com o rnelha - e não mais nas permaneceram estacio-
, secretário de.apoio, Hélio -escadarlas da Assem- nados em frente à câ-
Pontes, com o diretor do .'

,. .'.' ,.

Departamento de Assuntos(:blel<i Legislativa -.os es- .) mara - o trafego fOI res- Entre os presos, se-

Universitârios, prof. Edson ,';tiJdarJtes começaram a! tabelecido na avenida gundo a autoridade,
Machado. Também man- '�se {untar, por velta daS' Riq Branco. .' havia apenas um estu-
teve um prolongado en-�.U�h45m, na és�mã da Nenhumaalteraçãode dante - era uma jovem
contro com o governador "'. '

S-' J ' <!". • .,

f' f'
.

'

duzi fi t
do Rio Grande do Sul S.in- .•

rua ao ose com .? ?�e- transito OI, eita na.s ruas que con uzia pan e os

vai Guazelli mas os t�nias ': nida Antônio Carld�'Em' próximas ao' campus da e o distribuia entre o

des-sa conv�rsa não .torarn grupos pequentl-S7cfQase 'UPRJ\{;a p'ràiia \Y�Í'tn�lna, povo - e os quatro outros
divulçados. todos com jórriãis"'Q!'u r'é- pãÍ'� Q):ri'de foi trartsferido eram curiosos. Um deles
A tarde, Nei Brag_a rece- vistas. sob QS ,b1r.al�IDS O· ate- público l'f1licial- era o fotógrafo_amador

beu diversas Iiqaçóes de
-, . I

.
l·. '

.

.

reitores de várias universi�llo.çuPflram os Q?f1§O§"'N 111l@:�te- I?reM�sto para as Sérgio Sbragia que de-

dades, mas preferiu, encostaram-se Ilq�,jar-, escadarias ;da Assem- clarou, a princípio, que
manter-se calado. Também ros de flores e observa- bléia 'légíslativa. Só às trabalhava para a revista
seus a�s:�$oJe$ nada qy�i� ssembléia L O �- I'

"Isto É" mas depois,
ser.am 1.·A,'·.�brma'r. . :

.... :'.',.
.

•.."......; b
' .

f f
.

, . á 'Gon essou que
. aZia

a, q.bis apenas "free-Iancer"

�em nen�'lJ.�>(ri- >�, o: ,1:� Ef�!?- .�"ara revistas. Ele foi li-

>

•

, '.: te .... "ção d��:r$f;[ii��,�:hQ- C;:
..

ralfuh�Q . ,��:ado depois das 20hs.
p;;flsoes e ,,(/ qu�:dll PM �:� aesd�!às ��.'Q;pa, �;_�;,: ,i db ,ãr�fnai$ de

.

S,ua, máquina fotográ-
,

. _7� 1 1.', f'," " ", _., .;.', ."" _

," .••• l . � •.•..
"

.

bombas de gá$;(' 1�� êsta�ionàtamr:l.à rua �'Ç�Il'l:'rr�trOs !cl'ocampl:JS, f�ca foi apreendida e o

.-..;,. S�Q. .lese a®JadQ'd@. As- na aVI Pasteur. filme revelado no labora-

lacrimogêneo sernbléia Legislativa: DEfst!le às 8h., quando tório do DPPS. Um outro

--------

,-,
J sob �s qlhar.e.S,'" l'�r�� ;,�omeçaram as primeiras preso também era totó-

Mesmo com 0�,.',4�il ses Qfóts�'t:elrnle�ê'i � e'. â-ulas nas oito faculda- grafo .arnador e de sua

500 soldados da polícia o'é pes"'§óa:s q�H:i>�fa"ziarh (/diéS que compõem o identificação, sabe-se

militar' .'de' prontidão "e cOm�(a'si�;.0S 'JsfLl':(fJ�tes campus da praia Ver- apenas. que seu primeiro
patrulhando as ruas do seguiram calmos em di- melha, estudantes se nome era Ronaldo. Os

centro, cerca de 500 es- reção à avenida- Rio reuniam nos corredores demais nomes não

tudantes pediram "anis- Branco. dos prédios ou nas ruas foram revelados, mas as

tia, liberdade para os Aos gritos de "abaixo internas da 'universi- autoridades do DPPS in-

. presos e o fim da cares- a carestia" e "liberdade dade, comentando as formaram que nenhum

tia" e distribuiram pan- sindical" - sob· uma notícias sobre a realiza- seria enquádrado e

fletos durante passeata chuva de papel picádo ção ao ato público. todos seriam liberados

que saiu da rua São jogado 'do edifício Mar- Todos esperavam a che- depois das 20 horas.

Nei Braga
acompanhou
o movimento

em seu

gabinete

começaram a correr em
direção à Cinelândia,
embora alguns gritas­
sem "calma", até nota­
rem que o ruído vinha de

.

uma am bulância do

INPS, que foi aplaudida
ao passar pelo ponto de
ônibus.
A cinelândia foi ocu-

bléia ou sua transferên-
cia para a praia Ver­
melha.
No princípio da noite,

o delegado Borges For­

tes, do DPPS, revelou

que a situação ficou du­

rante todo o tempo sob
controle da polícia e que
não houve necessidade

pada pelos policiais, que
'obrigavam os curiosos
"a circular", impediram
as pessoas de ficar na

escada da câmara muni­

cipal e tomaram posição
em cima dos prédios da
biblioteca nacional e do

de urna ação enérgica.
Sobre o número de'pris-
óes que ocorreram -

cinco - disse não poderia
classificar o fato de pri­
são .e nem detenção,
apenas compareci­
mento à delegacia, para
uma série de esclareci­
mentos.

Qualquer solução que venha
acompanhada demuitas proibições deixa
de sei' sólução para ser um grande
problema.
Por issoÇolden Cross é contrária a

restrições. DaGolden Cross você nunca
ouvirá frases tomo: "Este 1llédico não
pode" ou "Comeste hospital não I

trabalhamos' , .

Vocêmesmo escolhe omédico e o

hospital para o tratamento seu e de se\ls
dependentes, seja aqui noBrasil ou em
qualquer outra parte do mundo.

.

De ummodo geral, Golden Cross s6
tem boas indicações. Por exemplo:
Golden Cross não dói. Em vez de você

enfrentar a conta do seu tratamento de
,

uma sé) vez, à vista, com a cara e "!
coragem, você paga apenas uma pequena
mensalidade. Basta telefonar agora para
221-2626 e pedir a visita de um
representante.
Golden Crosséde ação rápida. A partir

domomento que v.ocê tem um Cilrtão de
associado da Golden Cross, estácom
cobertura de todas as despesas
hospitalares, desde um tratamento

simples até cinirgiasmais complexas.
Tudo está pago com sua contribuição
mensal, inclusive as despesas médicas
(até 5 vezes acima da tabela (Ia

.

AssociaçãoMédica Bras�ldra). \

GoldenCross, na verdade� é amelhor
prescrição para quem procura evi:tar

Você mesmo indica o médico e o hospital de sua confiança.

complicações no tratamento de saúde.
E se você ainda não se convenceu com

tanta indicação, definitivamente você é
do contra.

Chame-nos.E tome a decisãoda sua vida.
I' '.

�·���L�!!
Rua Felipe Schmidt, 21 Sala 712 I

Tel: 22-7403

PROMOÇÃO E$"EClAl
,

!\Isellt'ç_",. 'o dtHInd1!i.�c�495,OO)
Até 30/06/71
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Referindo-se ontem a

apresentação, por parte
do Governo do Estado, da
contestação aos cálculos'
do esboço de liquidação
da' ação trabalhista dos

'professores designados,
o .advoqado dos recla­

mantes, Paulo -Stodieck
disse que os documen­
tos necessários para que
fosse apurado o valor da

ação, sempre nos foram

negados pelo Tesouro do
Estado",

- Somente por isso -

explicou - é que houve-o
atraso na apresentação
do esboço de Iiquidacào.
O Estado teria que nos

fornecer as folhas de pa­
gamento dos professores,
Rara que fosse apurada a

indenização devida desde
15 de maio de 1971, dois
anos antes à propositura
'da ação,

'
"

Segundo explicou, a

documentação foi solici­
tada através de petição ao

Juiz, que por sua vez en­

caminhou 'o pedido ao/
Tesouro do Estado, 'o

qual sempre' negou, O,
mais qrave em tudo isso, é
que até agora o Tesouro
não justificou porque não
entr.egou os documen­
tos", disse Paulo Sto­
dieck.

- 'Na contestaçãg que
apresentou, o Estado de­
nominou' o esboço de
aventureiro", Se existe'

alguma coisa de aventu­
reira em todo o problema,
é a maneira com a qual o
Estado vem conduzindo a

coisa, Deve ser lembrado

que a ação dos designa­
dos envolve toda uma

classe, nada mais nadã
menos do que 50 mil pes­
soas, entre professores e'

familiares,
,

"Em cstio momento do

processo - disse Paulo
Stodieck - o Estado diz

que náo deve o 13° salário
aos professores, porque

,

não está caracterizado o

víncülo empregatício",
Como pode afirmar isso,
se em todas as instâncias

já foi reconhecido o vln-:
cuia empregatício? Dísse
modo, o Governo está su­

bestimando uma decisão

judicial e inclusive o pró-

está
,

subestimando

I �
/

prio Supremo Tribunal
Federal", I

Segundo o advogado, o
'

Etado errou mais Uma vez

quando disse que o pro­
cesso tem 8 quilos, Na
realidade o processo tem
é 22 quilos, devidamente
pesados",
PROVIDÊXCIAS
Já que foi dado vistas

por 30 dias, ainda esta
semana o advogado
'Paulo Stod ie ck segue
para Porto Alegre, onde
vai manter entendimento
com o' outro advogado
dos designados: Breno
Sanvicente. 'Vamos es­

tudar juntos as medidas
cabíveis para o caso".

- Uma das providên­
cias-prosseguiu -será
pedir ao Juiz do Trabalho
da Capital, Dr. Carlos Al­
berto Godoy Ilha, que in­
dique um perito para que
o .mesrno faça um novo

cálcu 10..
Segundo o advogado a

dívida apresentada é de
58 milhões de cruzeiros,
"E nessa quantia não está
computada a indenização
a ser paga aos professo­
res reclamantes que em

77 ficaram sem aulas e

ainda mais os juros e cor­

reção monetária a contar!
desde maio de 1971 ''.

- Em 'vista disso, é de
se perguntar se o Gó­
vemo do Estado desco­
nhece que a cada tri­
mestre há um reajuste
com' base na correção
monetária e mais os juros.
E que quanto mais tempo
levar para que o paga­
mento seja feito, maior
será a dívida, Dessa
forma, não resolve nada a

protelação que o estado
, está .tazendo, pois isso
está piorando a. situação
cada vez mais,
FUNCIONARI()S
Paulo Stodieck expli­

cou que na propositura da
ação "muitos dos recla­
rnantes - aproximada­
'mente 100 - já tinham
vínculo com o Estatuto
dos Funcionários do Es­
tado e pleiteavam indevi­
damente que fossem en­

quadrados na -CLT'. Na
ocasião, os advogados
desconheciam o-tato". '

- Tão logo foi tomaélo
conhecimento do caso,
os professores que já ti­
nham, vínculo foram ex­

cluídos do processo, em
1974 e os cálculos deles
não foram feitos, porque
já tinham a situação lega­
Iizada. Um mês e meio
após a posse do Governo
atual, em 26 de abril de 7��
fomos recebidos pelo
então Secretário dá Edu­
cação, Salomão Ribas

DOS
Júnior, onde apresenta­
mos .urn protocolo para
que chegássemos a con­

clusão, onde nos com­

prometíamos em excluir
do processo os reclaman­
tes que eram estatutários
e isso foi feito, disse o ad­
vogado,
Ainda em 1973, 11 pro­

fessores de Biguaçu de­
sistiram da ação por pres­
são política e mais três
professores também de­
sistiram por possuirem
cargos de 'direção em co­

légios da rede estadual de
ensino.
lUXA PESSOAL
"Toda e' qualquer ati­

tude negativa com rcfc­
rência ao fato do professor
Júlio Wiggcrs ser um dos
representantes dos recla­
mantes, é mera rixa pes­
soal", disse Paulo ,Sto­
dieck, "mesmo porque o

professor foi designado
pelo juiz corno represen­
tante dos profc sxorcx no

decorrer do processo":
- Uma das provas de

que se trata de rixa pes­
soal, é o bt'o de que, até na

ocasião foi meu pai advo­
gado Henrique St.odiec.:k
- já falecido e primeiro
advogado dos designados
- 'que pediu ao j uiz do
Trabalho que os rei-la­
mantes fossem represen­
tados nas audiências pc los
professores Júlio \\iggers
e Tomaz Antônio de Car-
valho. Isso foi urna atitude
racional, para evitar que O professor Júlio Wig­
os .500 reclamantes fossem-

gers na tarde de ontem
às audiências. () pedido não se mostrava nada
foi deferido e com isso preocupado com, as in­
tanto 'Júli() \\ iggers, tenções do Governo do
quanto Tomaz Antônio de Estado 'de querer afastá- ,

Carvalho cstào uutoriza- lo Como representantedos a representar os de- dos designados no pro-signados cm todosos trâmi- .

cesso. "A dacisào de re­
tcs do processo, afirmou o presentar os reclamantes
advogado. não foi minha e sim do
NENHU�'1 VOTO A Juiz, eu somente acatei

'FAVOR -essa decisão", explicou,
-O Governo do Estado - Quero agora lançar

de Santa Catarina, nunca um desafio ao Governo do
consequiu um voto a seu Estado, caso a demora na
favor no decorrer do pro- liquidação da ação seja
cesso, Perdeu por'unani-' por problema contra a
midade na Junta de Con- minha pessoa. Eu me

ciliação e Julqárnento de' \ ataste da ação e desisto
Florianópolis, perdeu no de todos os meus direitos
Tribunal Regional do Tra- como reclamante, caso o
balho em Porto Alegre, Estado pague os dernais
perdeu no Tribunal Supe- 499 reclarrrmtes até o
riordo Trabalho em Brasi- final da "semana. Quero

,

lia e ainda quando recor- contudo .exp.icar, que
reu ao Supremo Tribunal aqui quem está talando
Federal, o recurso não foi não é preside.rte.da Alisc,
admitido porque oEstado ,mas sim o professor Júlio
entrou com prazo errado, Wiggers, apenas um dos
Isto é, deveria ter se ba- 500 reclamantes:'
seado no Código de Pro- O professor explicou
cesso Civil, que dá o prazo que a presidência á Alisc
de 5 dias e no �ntanto en- não está enquadrada no
trou baseado na CLT que desafio ao Governo do Es-
dá o prazo de 8 dias: tado, "mesmo p'orque ela

O presidlilnte do Su- não é um monopóliopremo Tribunal Federal
c,omo pensam alguns. Fui,

,

o advogado dos 500'pr6t'essores, na ação,
que movem contra o governo de se, lembra
que a cada trimestre aumenta o valor a

ser pago. E Júlio Wiggers dispõe-se a

desistir da sua parte se o governo
pagar logo os demais 499 professores.

DINHEIRO
'Não estou correndo

atrás de dinheiro, posso
, ficar fora da ação, se esse

simples fato tiver condi-
I

ções de fazer com que o

Estado pague os outros.
O que eu quero é justiça,
tanto que até hoje ainda
não vi os meus própríos
cálculos.. Se os outros,
estão sendo prejudicados
'pela minha presença, po­
demos discutir isso de
outra maneira. Nosso diá-
.loqo continua sendo com

o Secretário da Educação
e não procuramos.outras
vias. Voltaremos a nego­
ciar quando for preciso,
até com o próprio Gover­
nador do Estado, que já
herdou o problema.

- O que o Estado deve
é aceitar a decisão da Jus­

tiça, pois se tivesseacon­
teeido o contrário e os de­

signados tivessem perc
dido, teriam que se con-

formar. Não há o que dis­
cutir com as leis e a Jus­
tiça. Nós nada mais fize­
mos do que utilizar as leis
que estão' à disposição de

qualquer cidadão e nesse

caso não entram as dispu­
'tas pessoais, Meu caso é
ser' professor, 'mas o

quéro ser com justiça,
disse .Júlio Wiggers.

I" DA LISTA'
Sobre o pedido de seu

afastamento como repre­
sentante dos designados,
Júlio Wiggers disse que
"sou um reclamante e o

primeiro da' lista, O Juiz
determinou que o pri­
meiro e o segunde jà lista
fossem os representantes
nas audiências e o meu in­
teresse é representar
bem. Não era posslvel
ouvir a todos os 500 re­

clamantes, daí a atitude
do juiz. Pordetermínaçào
judicial, os dois primeiros

, da I ista são os represen­
tantes legais e não fomos
nós que assim decidimos
e sim o juiZ.'
"A participação da Alise

no problema é porque a

mesma é' uma entidade
com fins culturais, sociais
e que visa defender os in­
teresses profissionais e a

açáo foi encarada como

um problema profissio­
nal".

ESPERNEAR?
Completando, o pro­

fessorJúlio ,Jiggersdisse
que "cada um tem o di­
reito de espernear como
pode - trata-se de um ex­

pediente que pode ser

usado".
- O dir=ito de reclamar

é licito, No caso, o Estado
está usando esse direito

legítimo, com o intuito de
protelar a ação. Se há in­
conformismo o problema
não é meu. Orá, se um co­

legiado de juizes, nos
deram a vitória, só pode­
mos ficar contentes, uma
vez que a decisão foi to­
mada por pessoas isentas ,

de quaisquer interesses.
Acho que os políticos que
governam '0 Estado de
Santa Catarina devem
acatar r se submeter a

decisão da Justiça.
"A contestação é ape­

nas uma maneira de ga­
nhar tempo. Isso o pró­
prio Secretário da Educa­
ção na época em que a

ação foi impetrada, nos

havia alertado, que o Es-. /

tado procu raria todos os

meios para protelar o pa­
gamento, Mas nós con­

fiamos na Justiça e o Es­
tado que use os trunfos
que têm e P direito que lhe
assiste", concluiu.

,

indeferiu o reCUTSO, O eleito presidente uma vez

erro do Estadp foi íncnvel, e reeleito por mais um pe­
pois qualquer estudante 'ríodo e o dia que deixar a
Ide Direito sabe quais os presidência continuarei
prazos legais para os re- \ sendo um associado.
cursos, Não resta a menor Sempre falei' em meu

duvida que a' petição nome, como reclamante
apresentada em Juizo no da ação".
ultimo dia 14, tem a mão' Júlio Wiggers lembrou
do ex-Secretário da Edu- 'que 'estamos ganhando
caçao Salomão Ribas Jú- por 7 a zero G não vejo
nior, que está mano- condições de empate no

brando tudo", disse o ad- último tempo, Agora se o

vogado, . problema é pessoal, pelo
Paulo Stodieck lem- menos da minha parte há

brou .ainda que o pior de condições de entendi-
tudo e que O sistema de menta",
designação de professo- - Na semana passada
res continua funcionando, .:.:_ explicou - a diretoria
e isso vai tornand.o o pro- -da Alisc esteve na Secre­
blema uma bola de neve, taria da Educaçáo para
Errar é humano, mas per- um encontro com o titular
sistir no erro e ignorância, daquela pasta. u en­

Estáo fazendo isso com contro.toí bem sucedido e

.urna das classes mais no- bastante proveitoso onde
bres que existe, que sao foram discutidos proble­
os professores que tem a mas da .educaçáo. Tenho
missão de educar", con- sempre 'procurado o diá­
cluiu. logo, mas quando ema

das partes não aceita, é
evidente que a outra fica
sem' condição de dialo­
gar.

Para .Júlio Wiggers,
somente o, setor corres­

pondente dp Estado,' no
caso a Secretaria da Edu­
cação, tem condições de.
discutir o problema. "E os

últimos acohtecimentos
demonstram �ue a coisa
não partiu do' Secretário
da Educação, \ pois pelo'
que sei ele tem vontade de
COnciliar as coisas":

'

Nossa intenção
sempre foi resolver o pro­
blema diretamente, mas

isso não foi possível, daí
termos recorrido à Justíça
onde Q diálogo ficou
obrigatório.

AS0lU�AO \,
,

Embor'a o déficit de abastecimento de leite venha se

torn�ndo cada vez mais agudo nós principais centros

do país, pouco ou nada se tem feito para soluciona! o
problema. Em São Paul'o, segu ndo despacho da ,A�en­
cia AJB, ontem, o déficit soma 650 mil litros dlarlos,

Segundo o diretor da Federação da Aq,ricultura pau-

lista, a �idade precisa diariamente de 2 r;,ilhõ,es 150 mi I

litros por dia, mas a distribuição chega a apenas 1

milhão 5'00 mil litros/dia.
'

,
'

A única\solução apontada pelo dir'etor,da FAESP é a

importaç$.b de leite em pó da Hol'anda e Argentina, (130
mil toneladas) da qual já chegaram ao Brasil 50 mil

toneladas 6ada tonelada'custando Cr$ 2 mil e 650. Esta
cota já c��eçou a ser comercializada e por certo,

destinar-se-á à mistura com o leite integral. Este pro­
cedimento tem dp.do poUcos resultados práticos e,
além de não �rradicar o problema, faz do leite que o

'

brasileiro bebe uml líquido estranho de sabor e cor

que �testam baixa qualidade, ainda mais quando se

sabe que o I�ite importado da Holanda é utilizado,
naquele p�ís, p'�ra:.alimentação a,nimal. (Por Aluízio B.

Amorim) \

Síndico 'proíbe que

condôrrrinos aluguem
apartamentos a

"

moços
\

e moças"

As filas
continuam

Além da inflação, com a consequente operação,
aperta-cinto, o brasileiro ainda tem que enfrentar filas

para consE(guir determinados alimentos. Em Florianó­
polis, por exemplo, é a fila do leite, institucionalizada
neste primeiro semestre e quejá virou uma incômoda'
rotina para as famílias.

A falta do produto é atrihuída, entre outras coisas, à
entressafra, época de verdadei ras "vacas-magras".
Entretanto o abastecimento também sofre oscilações
devido a outros fatores, como por exemplo, o pr�ço.
Quando da 01tima crise, as usinas conseguiram um

aumento substancial do produto, que foi a Cr$ 3,10 o

litro. Uns litros a mais'e,nova crise, culminando com
mais um aumento, chegando ao preço atual de Cr$,3,5!
Ao ser lançada a tabela, mais alguns litros apareceram
e, aQora, inusitad,amente, somem .outra vez.

,
" Uma familia de quatro pessoas necessita no mínimo

Esse vai-vem do leite pode ser atribuído a tal entres"
d.e dois litros de leite por dia. A um custo de'Cr$ 3,50 o

safra, mas a questão do lucro tem demonstradC? ser
. litro, tem-'se um gasto diário de Cr$ 7,00 e, mensal, de

preponderantemente decisiva para o leite aparecer ,:Cr$ 21 0,00, Caso esta família perceba o mínimo mensal

���e��:' assiduidade aos reftigeradores'dos postos�. de Cr$ 1,100,00, (descontad,o o INPS, Cr$ 1.012,00),
chega-se à contl1Jsão que a despesa diária com o leite

Tem-se, daí, que aqueles que comercial,izam o pro- alcança cerca de 25 por cento do salário. Portanto, o
duto estão mais uma vez insatisfeitos c,om o preço. leite é hqje um dos aUmentos maís caros, paralela-
Aparentemente,. os Cr$ 3,50 do litro d� J�ite podem menté 'à carne e outros,

ser considerados irrisórios, se comparados com um

maço de cigarros, que chega a Cr$10,OO, ou uma cer­

veja, que chega a Cr$ 8,00, apesar de serem sup'érfluos.
Contudo, numa análise mais apura'da, vê-se também

que o custo de um litro de leite, ainda mais por ser
bebida imprescindível à alimentação do homem, con­
some uma boa fatia do orçamento das famílias,
tratando-se, obviamente, de famílias assalariadas.

No Edifício Trabalhador Catarinense,
estão ocorrendo muitas irregularidades,
segundo deriúncias dos moradores.

Proibido o aluguel de apartamentos a moças e

moços solteiros". Este foi um dos ítens aprovados
pela Assembléia Geral realizada no' dia 27 do mês
passado pelo síndico e condôminos do edifício Tra­
balhador Catarinense. Isto demonstra que-entre ou­

tras coisas, está sendo desrespeitada uma lei das
cooperativas habitacionais, que não permite o alu­
guel de apartamentos em prédios construídos 80r
estas entidades.
Comentando a decisão de proibir aluguel a moças

erapazes solteiros, um dos proprietários.de aparta
mentos do edifício. que esteve impossibilitado de
comparecer à reunião do dia 27 de maio, diz ser

"uma atitude que pressupõe uma grande falsa
moral por parte daqueles que a propuseram. Além
disso", continua ele, "não se admite que os aparta­
mentos sejam alugados para ninguém, pois está
infringindo uma lei básica das Cooperativas Habita­
cionais" .

,

Ainda sobre a Assembléia Geral, conta uma mo­

radora que há um ano o síndico, Carlos Alberto

Fullgr�f nãó prestava contas,' "agora tinha muito

para ser resolvido", Ele foi eleito por dois anos.

"Começou com voz bastantealta e muita conversa,

apresentando uma relação de pr�ços dados. para a

previsão de 77 e 78. "Na proporçao que ele lia, nos,
donas de casa, diminuíamos os preços, ainda con­

tando com um valor alto, tivemos uma diferença de
120 mil cruzeiros a menos da previsão que ele nos

apresentou. Deu a importância de Cr$ 355.640,00 de

despesas previstas para o próximo período". Co�ta
esta-moradora, que ao ver a diferença uma proprie­
tária riu e foi chamada de louca pelo síndico, "que
também disse que ela deveria morrer pará ele se ver,

livre dela, pois foi reclamar que o seu apartamento
continuava sendo 'inundado pela 'água que entra

pelas janelas ,e com a umidade que está empolando
as paredes".

'

Nesta mesma Assembléia ficou decidido também,
que o condomínio passaria -para Cr$ 300,00, que
todo o visitante deverá deixar na portaria do edifício
um documento de identidade e' dizero número do

apartamento que irá visitar; foi estabelecidá ainda
urna multa de 50 por cento do salário mínimo regio­
nal aos condôminos que "fazem mau uso das-lixei­
ras" e aqueles que jogam lixo ou objetos pelas jane-
las.Contra a atuação do síndico as queixas são mui­
tas. Diz um morador, que, ele quer arrogar para si a
propriedade do prédio. "Ele se julga plenipotenciá­
rio, com direito de agredir os condôminos. Faz mu­
danças no prédio sem consultar ninguém". Outro
morador critica: também as atitudes de Fullgraf: "ele
é uma pessoa muito estranha, mas mais estranho
ainda é que numa época em que se denuncia a

corrupção das Cooperativas, o prédio está rece­

bendo pinturas, o que não é comum. Por ser sín­
dica,": continua "é alvo de críticas, mas ele tem uma

posição incompatível Com o cargo que ocupa, pois
não aceita críticas e é arrogante".
Mais um morador insatisfeito conta que "Fullgraf

pertenceu durante 10 anos à diretoria do BNH e

cada quatro arios, quando havia eleições, c<;mse­
guia que, apenas a sua chapa chegasse ao RIO de
Janeiro para que ele fosse reeleito. Isto até que foi
descoberto e expulso". Atualmente ele ocupa o

cargo de tesoureiro.da Coop,er�tiva Habita�io�all�­
tersindical dos SerVidores Publlcos de Flonanopolls
e está sendo creditado a ele, ter conseguido colocar
o zelador do mesmo prédio, que não havia se ins­
crito no prazo para a compra de um apartamento
que' o BNH está construindo em Barreiros.
Ainda esta mesma pessoa pergunta se ':0 zelador

que tem apartamento de graça, no e�ifício !raba-'
Ihador Catarinense, devido a sua funçao e ate-com­

proú um carro, vai querer morar, no. apar�am.ento
,que es1á adquiri.ndo?" Sobre o ,SindiCO, ?IZ ainda

que "desde que ele veio para ca tem dOIS carr�s,
duas,garagens no prédio e'que as multas qu� sao

cobradas para quem fumar no eleyador, subir em
trajes de praia ou sem camisa, nunca são aplicad�s
.para'as suas amizades. "M!,Ji+(js apartamentos, ?I.Z
outra moradora, receberam rnulta por receber VISI­

tas," .

Na Assembléia (\8ral ainda fo'i decidido' que no

apartamento onde moram oito moças, que segundo
o síndico "gastam mais água do ql.,Je uma família
norm,al", serão obrigadas a sair parQ. que seja ocu­

pado por uma família, que segundo Fullgraf irá gas­
tar menos. Uma moradora lembra ainda, que o sín­
dico não quer que as pessoas lavem roupas no pré­
dio porque "consome muita água". E_I� pergun_ta
então "como é que vai fazer uma famll,la que nao

tem dinheiro para mandar lavar a roupa fora?"

"Fullgraf tem feito benefícios", seg�ndo acusam

moradores "em andares de seu interesse, como al-­

guns que possuem lixeira inox": Outra r�claniação é
com relação a crianças que ficam bnncando em

alguns corredores do prédio, faze;nd? barulho, ba­
tendo ,é riscando as portas e o SindiCO alega que
nada pode fazer contra elas.

Contra o zelad'or também pesam muitas acusa-
,

ções, que segunao os mor�dores � "peixinho do
síndico". Nos sábados e domingos, dizem, o zelador
nunca é encontrado e nestes dois dias as mulheres

que fazem a limpeza do prédio estão de fc;>lga. e ele
não coloca o lixo nas lixeiras e nem o que ed�lxado
nos corredores. Outras queixas são de que quando
os moradores chegam com compras, o zelador não
é capaz "nem de abir a porta do elevador", além d,e
tratar com desrespeito as pessoas' que vem pedir
informações. Diz uma moradora que já foram, rou-,
bados objetos pertencentes ao prédio, "e que são
descontados de todos os condôminos", porque o

zelador não fica na' portaria. Dizem ainda que isto
acontece porque "ele tem outro emprego".
Ainda há comentários no prédio de que a renda

obtida com o edifício Trabalhador Catarinense pro­
piciou a construção de mais dois prédios:.. "Esta
verba foi aplicada de uma for;(Tla escusa e nao pre­
vista na lei, mas não há provas".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Omar CarOOso
,

I

(Dia dos mais favoráveis as atividades sociais e aT1tíl-
ticas principalmente. Excelentes -presságios tam­

bém pdra por em ordem sua correspondência e pára
. receber ou enviar notícias agradáveis. Lucros ines­

. perados.

Influência astral benéfica para pleitear emprego ou

j;
para por em andamentó as novas idéias . Favorável à

I sua elevação material, profissional e aos assuntos

que tocam em seu coração. Pode viajar.

�����:::!:�;:;;.-:§:-�

Touro
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Câncer

Leão

Virgem �
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I
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Sagitário �
I
!

1
:

I
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.�. Capricórnio I

,

-,

1). Aquário

\ Acontecimentos agradâoeis e felizes deverão se

apresentar hoje para você. Contudo, evite a incons­

tância e seja mais hábil para que tudo possa sair a

contento. Melhora da saúde e das condições gerais.

Dia pouco indicado para a realização de coisas no­
,

vas, principalmente no que diz respeito, direta ou

, indiretamente ao seu campo profissional. Aja sem
,

i precipitação e faça tudo no momento oportuno;
Cuide da saúde.

r ,

li
Boa influência astral para iniciar: associações ou

i novas experiências em seu campo profissumol: Fará
; novas amizades e bons contátos pessoais.Exito sen­

ti timental, romântico e boa saúde e disposição.

: A melhora social, profissional e doméstica deverá se

apresentar 'nas prQximas horas. Mas, procure não

perder nenhuma das boas chances e cuide, também,
dos assuntos mais importantes. Viagens e amor fa­
vorecidos.

Dia bem favorável para fazer uma renovação geral
1 em seu campo profissional. Os negócios entabula­
dos anteriormente tendem a lhe trazer bons lucros e
ás novas amizades deverão colaborar. Paz espiritual
e no amor.

Bom dia para tratar de assuntos íntimos e para rea­

lizar experiências psíquicas. Mas negatioo as via­

gens, aos negócios, assinatura de contratos e docu­
mentos e á sua saúde.' Cuidado com escândalos e

difamaçôes,
'

..

Bastante inclinação artística e ótima disposição
para fazer propicias amizades com pessoas do sexo

oposto. Mas, para que tudo saia melhor ainda, evite
o contato com rivais, inimigos declarados e inveja-

i ,

sos .

Muito desenvolvimento mental, excelente estado de

saúde e gosto refinado as artes de um modo geral,
está previsto para você. Pode solicitarfavores e em­

pregar suas economias em poupança. Ótimo ao

amor e as viagens.

Dia em que lhe promete a realização. de boa parte;de
suas esperanças e desejos. Reconcifíãrrá também ve­

lhas amizades e muito lucrará pela influência das

mesmas. Ótimo ao amor, à vida sentimental ,e ro­
mântica.

1
Ótima influência astral aos negócios relacionados
com metais ,ferros minas e construções. Mas evite a
precipitação, a timidez e aja com inteligência e auto

confiança. Excelente saúde, êxito pessoal, amoroso e

social,

Denise Maria.

Continua, com sucesso, a Ex­
posição de ALDO BECK no

Salão de Exposição do

DOZE. A mostra teve início
no último dia 8, prestigiada
por grande público e por ar­

tistas de nosso meio, e irá até
o próximo dia 19.

x-x-x
O Império dos Homens

Maus, com Jack Palance, Burl
Ivens, David Carradine e

Nancy K'ivan, é o espetacular
Westem que estará apresen­
tado no próximo dia 20 no Ci­
nema do LI'RA TÊNIS
CLUBE ..

x-x-x

No próximo dia 21, às 21:00

horas, no TEATRO ALVARO
DE �ARVALHO, quintefo

de Sopros de Cothemburg,
num espetáculo musical de

alto nível, em mais uma reali­

zação da PRÓ-MÚSICA DE

Florianópolis.
,
x-x-x

Daqui o nosso mais caloroso

abraço ao Dr. Paulo Bottrel,
Presidente do TIJUCAS
TÊNIS CLUBE' do RIO DE '

JANEIRO, que este ano co­

memora mais um aniversário
de fundação. São 62 anos de

glória, podendo seus associa­

dos, - agora parafrazeando o

Presidente do TIJUCAS -

,"Como nos anos anteriores,
se orgulharem da pujança de
seu clube e do elevado con­
ceito que ostenta entre os

demais Clubés co-irmãos".
Nossos sinceros cumprimen-

tos ..

-0-

No último final de semana,

ANA MARIA e CUIDO rece­

beram convidados nos salões
do CLUBE DOZE DE

AGOSTO, após a cerimônia
de casamento. Ela é filha da

, Viúva Olindi�a Rozar Phi­

Iippi e ele do Sr. e Sra. Pedro
Antonio (Edwiges). Gerent.
Um dos grandes aconteci­
mentos sociais do mês de

junho.
-0-

Soirée de junho, com início às .

23:30 horas e o som do Con­

junto Brasihan Schacker's é a

grande atração do LI­

MOENSE para o próximo dia
25.

-0-

-::::=====::::::;.=:=Close=====:::--

Gente de televisão posando
especialmente para Close .

Da esquerda pata a direita,
Bety Sady,

Ferreira Neto (assessor de imprensa
da Rede Tupi), Geórgia

Gomide e Maria Helena Dias.

álbum do Pink Ployd, o

melhor grupo de rock pro­
gressivo que existe no

mundo.

partir de hoje no Teatro
Álvaro deCarvalho a peça
de Ariano Suassuna, "O
Santo e a Porca".

A Rede Tupi de Televisão
já está com esquema ar­

mado para trazer Eva
Wilma novamente ao ví�

d�o. A volta de Vivinha
acontecerá numa novela \

que está sendo escrita por

Ivani Ribeiro e que será

lançada após "Um Sol
Maior". Ao lado da atriz,
pela primeira vez, estará
contracenando o ator [ar­
del Filho.

I,-0-

Falando em som, não es­

queça que a qualquer
momento você pode ouvir
na Rádio Cultura aqueles
grandes sucessos nacio­
nais e internacionais que
hoje já estão se tornando
nostalgia. ,A Cultura
sempre tem uma boa sur­

presa 'para você.
-0,-,

O recital de violâo de Ri­
cardo dé Souza l3oppr�,
que a gente anunciou
ontem aqui na coluna, foi
transferido de local e ho­
rário. �icardo dará o seu

recital de músicas popula­
res brasileiras e clássicas

-

nêsta s-exfà::feirlÇi1Q audi­
tório da Faculdade de
Economia, à rua Almi­
rante Alvim, às 21:30 ho-

60-

Apresentadora de televi­

são, violonista, cantora e

uma das criaturas close da

cidade,Regina Vaz está se

mostrando' super entu­

siasmada com o curso de

parapsicologia que o

Padre Quevedo está mi­

nistrando, na êidade. Re­

gina, como se sabe, é

grande interessada em pa­

rapsicologia,
-0-

Celso Pamplona circula

aqui pelo ambiente, soli­
citando reluzentes fotos
dos atores da Rede, Tupi.
Tudo para ilustrar sua

agoraanípliãôa êôlunafíã?" ,

Gazeta. Enquanto isso,
Celso vai comandando a

sociedade no seu movi­
mentado programa das

'sextas-feiras, no Canal 6.
�o-

-0-

"Gaivota" é um mini do-
cumentário

-, que estará
sendo éxibido hoje no

'Jornal da Tarde", no

Canal 6. O trabalho, cria­
ção e produção da Central
Cultura de Produções,
mostra alguns dos belos
detalhês da Ilha de Santa
Catarina.

'-0-

Esta vai para as devidas'

anotações dos irmãozi­
nhos roqueiros: a CB S já
colocou nas lojas de discos
de Florianópolis o novo

raso

-0-

O Grupo Galpão mostra a

, ,�-," .�,� ;0-'1?.'�
"

,'- '/� -, -

� 'J !
• ",� .. �_.c "".,,"",,�'� <

• :-:';.>,'

A grande pedida para a rapa-,
ziada do DOZE 'é a pista in-

.

ternacional de SKATE que o

Clube constrói em sua Sede
de Jurerê. Os trabalhos se­

guem em ritmo acelerado e a

concretagem do piso, numa
extensão de mais de 100 me­

tros, já está sendo feita. Coin­
cidindo o término das obras
com o início das férias, o De­
partamento Esportivo Já es­

tuda um calendário especial
com várias competições para
os associados.

-0-

DENISE MABIA FER­

REIRA
Debutante de 105° Baile
Branco do DOZE, é"ó desta­
Que da Coluna.

-0-

CINEMA

tec« Nichol,son e Wam9n Beatty: O Golpe tio Baú (The Fortune)

Participe do Concurso de Monografias sobre 80 Anos do Cinema

Nacional. Regulamento e informações em Florianópolis: Repre­
sentação da Embrafilme: Praça 15 de Novembro 21 - Sala 602.

ROCKY, UM LUTApOR (Rocky) Filme ganhador de 3 Oscars de

1976: melhor filme do ano, melhor diretor (John G. Avildsen) e

melhormontagem. Narra a história de Bocky, um sujeito simpl es,
lutador, à espera de uma chance na vida, e seu relacionan ;0

.com a vizinhança na atual Philadelphia. O filme promr-v v ator

Suloester Stallone, seus companheiros de elenco são Talia Shire,
Burt Young, Burges Meredith, Censura 16 anos. Cecomtur 2"- 4,-
.7,45 - 9,45.

.

O INQUILINO (The Tenant) Nova 'experiência de Roman Po­

lansk(l,na áreà do bizarro e do fantástico; o próprio Polansky faz o

protagonista', Treikovsky, um Francês naturalizado, de 30 anos, em '

Paris,.que ao alugar um apartamento, vem a saber que a ocupante
anterior tentara o suicídio e acha-se à morte; a partir daí
,desenvolve-se um processo de total envolvimento que levará o

personagem' à loucura, em busca do mesmo fim do inquilino
anterior. Ó filme parte de uma obra de' Roland Topor; no elenco
estão ainda: Isabele Adjani, ShelleyWinters, Melvyn Douglas, Jo
Van Fleet.t Censura 18 anos. São José 3 -7,45 - 9,45.
O GOLPE DO B,AJ) (The Fortune) Filme americano com'}ack
Nicholson e Warren Beatty; sem outras informações, Censura 16
anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45.
AINDA AGARRO ESSE MACHÃO. Pomochancliada nacional
com Ai.trelio Tomassini e Maria (Io Rocio. -18 anos. Coral s - 8 -10
horas.
PROFECIA (The Omen) com Cregoij Peck
CAPONE, O GANGSTER, com Ben Gazarra - 18 anos. Roxy 2 e 8

horas.
GRIZZ'LY, A FERA ASSASSINA, com Chrístpher George .. Cen­
sura 16 anos. Jalisco 8 horas.

.

O DESEJO, com Lilian Lemmertz
OS TRAPALHÕES NA lUlA DO TESOURO. 18 anos. Glória8
horas.
SETE MULHERES PARA UM HOMEM 'SÓ - 18 anos. Rajá 8
horas.

A alegria do amor e,diamantes M. Rosenmann.
Um rasomento perfeito.

o
DIAmAnTE m ROSEnmAnn·

Rua Felipe Schmidt. 37 Floph Palace Hotel
Fone: 22·8766 Fone: 22·9633

til ���������., ���'��64'131
_".fJ

Canelinha - Santa Catarina

•
.1

f

.

C .
. 'I

�J �!!��!�!� PISOS COLON,.,S LTD'
.... BR·470 - Km 78 . Lontras - Santa Catarina

I,
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEicULOS USADOS

MODELO
Brasília
Brasília
Variant
Variant
Sedan 1300
Sedan 1300
Sedan 1300
Sedan 1500
Kombi
Kombi
Kombi
SP�2
Chevette
Belina

ANO
1976
1975
1976
1975
1975
1975
1974
1973
1975
1975
1974
1972
1975
1974

COR
Marrom
Branca
Marrom
Azul
Amarelo

Laranja
Ocre
Ocre
Amarelo
Branca
Branca
-Grená
Azul
Amarelo

.Possuímos toda a linha VW para pronta entrega, financia­
mento na hora em até 24 meses,

----_. -------

MODELO COR ANO

Galaxie Turquesa Água e Azul 73/72

MAVERIjií Cupê Várias Cores 74/75

Corcel GT Cinza 73

Corcel Cupê Várias Cores 72/75/76

Opala Sedan Branco 74

Opala Cupê Azul e Laranja 73/74

Volk Amarelo 72

Rural Verde e Azul 71/74

.F 100 Laranja. 73

Jeep Verde 62

,

·�meyet
MEYER vElCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

DODGE DARTCOUPE BRANCO
CI DIREÇÃO HIDRÃULlCA
DODGECHARGERRTBRANCO
DODGE 1800

, DODGE '1800 GRAN LUXO

1974
1974
1975
1974

RfVENll�DOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
"rM {1 {', B R A S I l

I�RODO
MAR Veículos e Máquinas Lt�a.

B R 101 - Km 207 Fones 44-0703 e 44-0808

Roçado - São Jose - Santa Catari na

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

F.N.M•• Tipo D-11 000 - Ano 1964 - com

Reboque

F.N_M. - Tipo D-11 000 - Ano 1969 - com

Reboque

PHIPASA
/lDBO
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina '

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USA'DOS

VOLKS-1300 - Beige'Alabàstro ",." .... "" .. '" ,1976

VOLKS SP-2 - Amarelo Manga ,,'
' , , .1975

CORCEL - Branco"."""""""., .. ",., .' ,1975

OPALA - Verde, , , . , , , ' , .. ' ' ..... ' .. , , .. , ,1974
BELlNA-Branca" ,.,.,. ",,1975

I GATAo AUTOMOVEIS
......-RANCISCO TOLENTINO. '13 - FONE: 22-29ãõ"",
Volkswaqen Bege Alabastro 1,300 . , , , , OK
Volkswagen Branco Lotus 1,300 75
Volkswagen Branco Lotus 1.300 , 74
-Brasilia Azul Safira, , , . , . , . , , , " , .. , , ,.,.76
Volkswaqen Branco Polar 1.600, . , rs

MARTINS AUTOMOVEIS "

Rua João Mota Espezirn, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Dodge Pelara Gran-Iuxo , . , , , . ' , ,

Dodge Polara Standart ' , , , . ' , .. '

Dodge 1800 luxo, '

Volks1500 "

. 1976
"' 1976�
,,1975
,,1972

•

APARTA�ENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FINAL de CONSTRUÇÃO,
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410,

VEND.E-SE

Um lote na Cidade Universitária
"Tratar com Ramiro - Rua Vitor Meirelles, 18 - no horário das
10,30 às 14,30 e 17.QO às 22,00,

COELHAo AUTOMOVEIS
Rua GASPAR DUTRA, 19 - Estreito. Tel.

MERCEDES BENZ Sedan 4 portas jóia., 1964
DODGE DART Cupe Luxo - Vermelho", ,.",.".1973;
VOLKS 1300 - Vermelho,., '" ,·1976,
VOLKS 1300 - Azul .,1976·
VOLKS 1300 - Azul"",.". ..", .. ", ... , .. ,.,1975
NOLKS 1300 - Branco".""., .. ".", .. , .. , " .. ,,1974
VOLKS 1300 - Branco ' , , . ' , , , , , , , . 1973
VOLKS 1500 - Verde .".",. , . , ... ' , , 1972 " ,

COMPRA, TROCA E VENDE,

"COMPRAMOS"
.

PRÉDIO CENTRAL

Aluga-se à Rua Saldanha Marinho, 22 andar térreo (salas) e
um Apartamento no 1 ° andar com amplo estacionamento,
Tratar na Rua Conselheiro Mafra, 27 sobrado,

BARBADA

Terreno Itacorobi, Vende, 105 mil metros de terra por ape­
nas Cr$ 250.000,00, Tratar Fone 44-4469 - Sr. Sebastião,

A firma Valci Móveis, precisa de VENDEDOR,
com prática, de preferência que tenha condu­
ção.
Tratar à Rua D. Pedro II, esq. com Av. Ivo Sil­
veira ou fone 44-3768.

VENDE-SE

Prédio no Centro - recém construido, loja, sobre-loja, mais
3 pavimentos, Rua Tiradentes, Tratar pelo telefone 22-0207
ou 22"6185 ou ainda diretamente com o proprietário à Rua
Tiradentes, 34,

PRECISA-SE

- ETECIL-
E�(HlTliHIO TíT\ICO DE r.O\T\KII,ID,\II[

VENDE-SE

Apto, novo, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e área
de serviço, à rua Tangará, próximo à Casa do Governo, na
Trindade, Cr$ 70.000,00 de entrada e assumir a dlvida da
Financiadora de Cr$ 300.000,00. Fone: 44-0485 - CIX

LOTEAMENTO MORU ....BI
(MORRO DA TV'

Vende-se aprazíveis e amplos lotes no centro da cidade.
Tratar pelo fone 22-2418, inclusive aos sábados e domin­
gos - CRECI 211

VENDEMOS

AUXILIAR DE,CONTABILIDADE
...

Estamos necessitando para admissão imediata de um Au­

xiliar de Contabilidade, com prática de um ano, os interes­

sados deveráo apresentar-se à Rua Saldanha Marinho, 24,
no horário comercial, ou pelo fone 22-8970 - Florianópolis.

'ALUGA-SE

Casa de alvenaria; Cr$ 1.800,00 - para estudantes. Sita a

Rua Bocaiúva, 125 - Centro - com 3 peças - Tratar no local,

CENTRO - SALA com 206m2, própria para clínica ou escri­
tório de grandes empresas, Poupança facilita:da e saldo
financiado pela CEF, (Trata-se de três salas que podem ser

vendidas em separado)

APARTAMENTO com 1 quarto, sala grande, cozinha, BWC.
Na RU'a Felipe Schmidt, próximo ao novo terminal de ôni-
bus,

.

,

TERRENO PRÓXIMO .AO PALÁCIO DA AGRONÔMICA -

Com '424,27m2 - Cr$ 180.000,00 .

PREDIBENS - CRECI 131 - Fones 22-6099 e 22-6756 - Av.
Rio Branco, 104. '

VENDA

DE

SALVADOS

"A SASSE - COMPANHIA NACIONAL DE
SEGUROS GERAIS -, com sucursal à Rua
Felipe Schmidt, 37 - 50 andar, nesta capi­
tal, venderá, pela maior oferta, um veiculo
marca Chrysler, tipo Dodge 1800 GL, ano
de fabricação 1975, cor marrom, danifi­
cado em acidente.
Os interessados poderão examinar o re­

ferido veículo na oficina da Meyer Veículos
Ltda, à rua Dr. Fulvio Aducci, 597 - Estreito.
As ofertas deverão ser encaminhadas

emenvelopes fechados até o dia 28 do mês
em cu rso."

ALUGA-SE
Filhotes "Pastor Alemão" - Ótimo Pedegree - filho dê cam­
peão - Tratar à Rua Patrício Caldeira de Andrade, 347 -

Capoeiras ou Forie 44-4147.

QUEIJOS
PRATO - PARMESÃO - SUISSO - MUSSA:
RELLA - FIAMBRES FATIADOS.

,.

Rua Max de Souza, 380 - Fone 44-8657 -

COQUEIROS - SC.

CASA NO CENTRO - Própria para clínica ou repartição
pública - Cr$ 15,090,00
KITINETI NO EDIFlCIO Da, ISABEL - Cr$ 2.300,00
ED, ITAMARATI Com '3 quartos e demais dependências -

Cr$ 4,500,00
ED, MEDEIROS FILHO - Apartamentos com 3 quartos í1
suite) e demais dependências,
CASA À RUA PADRE ROMA NO CENTRO PARA FINS CO­
MERCIAIS - Cr$ 7.000,00,

IMOBILlÁ'RIA PREDIBENS
Av, Rio Branco, 104 -, Fone 22-2804 - CRECI 131

VENDE-SE

TELEFONE RESIDENCIAL

Vende-se - Prefixo 22
Tratar pelo telefone 22-1451

CLINICOR

E.letrocardiografia - Cicloergometria
Chek-Up Cardiológico,

Av. Othon Gama D'Eça, 153" 2° andar - Fone 22-1523.

CASA DE ALVENARIA - VENDE-'�E
160,00 m2, 2 dormitórios, uma suíte e demais dependên­
cias. Acabamento primoroso - terreno de 360 m2. Preço de
ocasião - Tratar pelo telefone 22-9800,

•

Telefone prefixo "44" - Trata; com Anizio - Delegacia Pa­
trimônio.

• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madeira
• Estacas Moldadas no local
• Lajotas Sextavadas

BRANDÃO e CIA. LTDA
Av. Jorqe Lacerda - Costeira

Fone: 33-1035

CASA - VENDE-SE

Excelente localização, R, Joaquim Costa, 29 (Agronômica,
após o Hospital Naval),

.

3 quartos, sala, copa. cozinha, banheiro, despensa:r�'ãra-·
gem,-terraços e dependêrrcia de empre'gadà (t.b't�tçla área
construída: 160,00m2) terreno com 270m2.

Tratar pelo fone 44-0219 diretamente com o propnetário.

VENDO

TELEFO�ESCOMERCIAIS,...... "LlNHA-44"

,veAtí4 dôis (2) - inst. imediata

CORCEL - LDO -- OKM
. .

....

Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33-1768.

BELíSSIMA RESIDÊNCIA
Em Barreiros, à rua Manoel Loureiro, excelente residência
em estilo ultra-moderno, contendei '3 quartos (1 suíte),
BWC Soclal, lavabo, sala de jantar, sala de estar, cozinha,
área de serviço e dependências completas de empregada.
Area total 158,17 rnz.

TERRENO EM CANASVIEIRAS
Vende-se terreno em Canasvieiras, medindo 12 m deirente
com 42 m de fundos, num total de 504,60 m2, em ótima
localização.

TRATAR PELOS FONES 44-0011 e 44-2124 NO HÔRÁRIO
COMERCIAL.

Vendo pela melhor oferta - Licenciado até setembro/78
'tratar com. Sr. Vicente - Fone 44-3767.

II

) ,,,' "�O

TOMAZ

LlMPESA DE FOSSA
• E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140,

LOJAS CENTRAIS

Alugamos lojas térreas em pleno centro comercial.

Ótimos pontos também no Estreito e Coqueiros,

Tratar c/ Predisul. Fone 22,1824,
" ,

.

Dr. JlCEU RAMOS LISBOA FILHO
"

.

CLrNICA MEDICA

--- - .

CERTIFICADO EXTRAVIADO

.• Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Opala SS, amarelo com preto, placa-XA-1955, ano
1976, chassis 5N87FFB138711, pertencente ao Sr. Luiz
Carlos Langer.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade do carro

Volkswagen, tipo Sedan 1500 ano/73, cor ocre marajó,
chassis nO BS/419489 - 52 HP, pertencente a Sra. Angélica
S, Thiago Fernandes:

DOCUMENTOS PERDIDQS
Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram

perdidos os documentos da Moto Yamaha 100 C, chassis
n? LS3-012 134, ainda a Carteira de Motorista de José
Flavio Scheffer.

Saudades, 13 de junjro de 1977,

ALUGA-se

Depósito com 600m2 - situada à rua Aracy Vaz Calládo
- Estreito. Trata� pelo telefone 22-5371 e 44-1137,

) Consultasdas 10,30 às 18,30 horas.
Rua Liberalo Bittencourt, 359 - sala
102 - Estreito.

'

VENDO: galpões com ótimos aluguéis
TROCO: Galpões pi áreas de terra na Grande

Florianópolis
ALUGO: Galpão próximo BR-101
Tratar: Fone 22-4348 - CRECI 054.

lEO ,MAURO XAVIER

.

GALPÕES
VENDO-TROCO-ALUGO

VENDE-SE LOTE
Jardim Atlãntico - Preço: Cem mil cruzeiros - Tratar com
Sr, Renato - Fone 22-9000 - Ramal 294.

Clínica e Cirurgia U_rológica
C.R.M;"SC.179
Consultório: Hua Teríente Silveira esq. c/ Rua Jerônimo
Coelho
Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIA'FlIAMENTE
das 16 às 18,30' hs.
Residência: Rus Esteves Júnior nO 112

Apto 1.201 - 12° andar
TELEFONE - 22.7553

BARBADA
. Vende-se dois lotes na Lagoa da

Conceição. Total de 500 m2_ Tratar

pelo fone 22-4882. Horário comer­

ciai.

'�

..--------------------------------------�'-'�-

CLlNICA RAOIOLOGICA DR. CARLOS CORREA
Dr. Antônio �odesto Primo
Dr. Vanildo José Ozelame
Dr. Orlei de Luca

Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Constantino Kosmos Komninos .

Av. Hercílio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

CONVÊNIOS

-Mantém Convênios com: IPASE,IPESC,
TELESC,MEDSAN, PATRONAL
INPS, BANCO DO BRASIL, INCRA e CRL.

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica

Radiologia Pediátrica

Mamografia - Ductografia

Tomografia, ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

. .::

FERRAMENTAS ESPECIAIS
PARAVW

.:.. '

'

ri.l AnORe mAYKOT&CIA(
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis - se

I

FONE: 44-1788'

::.'

DESPACHANTE AMERICANO
(Credenciado DETRAN 006,EMPLACA­
MENTOS - TRANSFERÊNCIAS - SEGUROS - IDENTIDA­
DES - PASSAPORTES - NEGATIVAS DE MULTAS E FUR­

TOS CHAME 22-9848

Providencia documentação p/Empréstimos Habitacional.
nal.

.

Serviços em Repartições Capital e Interior.
Rua Menino Deus -15 - C. Postal 0-90 - Florianópolis.

�. 'I
,

�p-��--------�--------;�------'-;------------����.. .

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPI'MENTO EM CERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vie.irà, 3257 ou pelo fone
.,

�
42-345 - Palhoça. ; .'
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Imóveis - 191

1-

NO CENTRO -: Ed. Andréa, 1 quarto, área de serviço,
entrada Cr$ 47.578,30 e Cr$ 245.485,80 pelo BNH presta­
ções de Cr$ 3.522,00 sistema decrescente.
NO CENTRO - Ed. Presidente, 3 quartos, armários, gara­
gem, dep. de empregada - Cr$ 630.000,00 financiado.
NO CENTRO - Ed. Mozart, 2 quartos, dep. de empregada,
recém-construído, entrada Cr$ 120.00000 saldo finan­
ciado em 15 anos CEF prestações decre�centes.
NO CENTRO - Ed. Mozart, 3 quartos, garagem, deslurn­
brando Av. Osmar Cunha e o mar -.Cr$ 789.000,00 fino
NO CENTRO - E.d:Airton Ramalho, em construção, com 2

quartos, dep. de empregada, entrada Cr$ 85.000,00 fácil.
NO CENTRO - Ed. Martinho de Haro, em fase de acaba­
mento, 3 quartos, dep. Q1e ernpreqada- Cr$ 621.740,00 fino
BOM AB.RIGO � 3 quartos, armários, frente para o mar,

garagem, 2 banheiros - Cr$ 700.000,00 financiado
NO CENTRO - Ed. Kastellorizon, 4 quartos, garagem, 2
banheiros, armários, carpet, conf. - Cr$ 950 mil. .

CASAS - VENDEM·SE
.

ESTREITO -de madeira, rua Tobias Barreto, terreno com'
380m2 de esquina, prox. do mar - Cr$ 250,000,00
BARREIROS- Recém-construída, dematerial, 3 quartos,
banheiro, amplo terreno - Cr$ 300 mil facilitado
AGRONÔMICA - de madeira, 2 quartos, banheiro, rua

calçada, prox, ACARESC - Cr$ 300 mil em condições.
SAN,A MONICA - Recém-construída, 3 quartos, 2 ba­
nheiros, garagem, copa, dep. de empregada - Cr$ 680 mil
TRINDADE - 3 quartos, suite, banheiro social, lavabo,
carpet nylon, armários, cozinha montada, amplo terreno,
fina arquitetura, recém-construíEla, perto da Universidade
e Eletrosul, aceita-se imóveis no negócio, preço Cr$
1.30G:D00,00 inclusive financ.

,

TERRENOS - VENDEM·SE
SÃO JOS{- BR-101, 140·metros de frente para a BR­

terraplanado ao nível da estrada, área de 11.000m2 fa­
zendo fundo em 50 metros com estrada estadual, próprio
para depósito, indústria, supermercado, posto de gaso­
lina, restaurante - Cr$ 1.100.000,00 - tac.
NO CENiTRO - Av. Mau ro Ramos, área de 600m2 de esq.
permitido ed. 6 a 12 pav. - Cr$ 1.800 mil a combinar
CARVOEIRA -:- 2 lotes, frente para a rua Romualdo de
Barros, área de 736m2 - Cr$ 270 mil em-condiçóes.
SAO JOSE -3.000m2 frente para Av. Getúlio Vargas, exce-,
lente vistá para o mar - Cr$ 250 mil em condições.
ESTREITO - Jardim Atlânti.co, rua Elesbão Pinto da Luz,
rua calçada, 345m2 - Cr$ '130.000',00 c/projeto:
COQUEIROS - Itaguaçu, próximo do mar, 412m2, rua

calçada - Cr$ 260 mil em condições a curto prazo.
EM CAMBORIU - 2 lotes, entre a 3a e 4a avenidas - com

água e luz, pronto para construi r - Cr$ 60 mil

BALNEARIO DANIELA-Próx. do mar, com água e luz, rua
calçada, pronto para construir - Cr$ 117 mil fac.

.
1

CURT ANTONIO BEIMS' - IMOVEIS
'RUA ARAUJO FIGUEIREDO, 23

FONES: 2�-9514 e 22-1 179
CR,ECI c- SC 228 FLORIANÓPOLIs' -'- se .

IMOVEIS À. VENDA'
IMÓVEIS À VENDA

ESTREITO - Rua Dr. Heitor Blum - Casa de alvenaria
c/4 dorm., 3 salas, 2 cozinha, :2 BWC. Casa e apto. c/4
peças ..

RIO VERMELH9 - Terreno c/80,000m2 (200x400)
c/pastagem.

\
.

ED. TOULOUSE LAUTREC - Av. Trompowsky - Apto.
c/3 dorm. (1 suíte) - living, sacada - BWC social - cozinha­
área de serv, - dep. cornpl. emprego - garagem - salão de .:

"_.::J.êstas_.;:plày-g�rôili:ilr:.::põiLeJ:ãfrêiõTcõ:�:âõis.::â'p:�rÇ]1\tlt�-'"
cionado - armários embutidos nos .. dorrn. -, 164,19m2 ,

constrv- Preço-e condlçóes a combinar, c', ,i.e

ED. CHAPECÓ - ltaperna - Apto. 10 andar c/2 dorrn.
BWC grande, copa/cozinha e/azulejos até teto, armários
embutidos nos dorm. garagem, dep. cornpl, emprego
110m2 coristr. - 50mts. da praia, zona nobre de Itapema.
Vende-se mobiliado ou não. Financia-se.

CANASVIEIRAS - Linda' residência c/2 pav., quadra
mais valorizada da praia, tendo parte sup. - 4 dorrà., va­
randa grande, cozinha, BWC social. parte térrea:-1 dorrn.
despensa, BWC, abrigo p/4 carros. Terreno 20x30 ..
Financia-se.

ITAGUAÇU - Casa de alvenaria c/160m2,-c/2 terrenos, à
rua Dna. Antonia. Vendemos casa c/1 terreno, ou também
só o terreno. 11 x35 mts. cada.

ESTREITO - Rua Marcelino Simas - Excelente resido

c/340m2. constr., terreno c/470m2, todo murado, tendo

parte sup. - 4 grandes dorm., living gr., BWC social, copa/
cozinha. Parte inf. - 2 dorm. BWC 'ew salão c/91 m2, Gara­

gem p/3 carros. Próprio p/escritório de empresa, clínica
médica ou bela residência. Aceita terreno no negócio.

,
.

� adbel '

�� --.�'�r.\
�

IMOBiliÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221

.

FONES: 44.3742 e 44·4864 - CRECI 291
'ESTREITO - FLO!'lfANOPOLlS

'

.ALUGA-SE

APARTAMENTOS
'1 -Ótimos apartamentos localizados no Edifício Joana de

Gusmão - Centro,
.

2 -Ótimas kitinetes localizadas no Edifício Dona Izabel­
Centro .:
3 -Ótimo apartamento localizado no Edifício Monaliza-

Capoeiras. .
.

4 - Otimo apartamento localizado no Edifício Ubatuba-
Centro.' ,

'

5 - Excelente apto. localizado no Edifíció.ltaguaçu, Apto.
mobiliado - Centro.

I 6 - Finíssimo apto. localizade no Edifício Mouza

I
c/telefone - Centro.

.

7 - Finíssimo apto. localizado na Rúa João Cruz e Silva,
103 - Estreito. .

.

, I
8 - Excelentes apto. localizados em Capoeiras prox. a

I
Soberana.

'

".

9 - Ótimo apto. localizado no Edifício Anita Garibaldi -

Centro.

CASAS

1 - Excelente casa para escritório, ou repartição pública
localizada na Av. Herçílio Luz, 174, . ,

'
.

2 -,Ótima casa localizada na Rua Dom Jaime Câmara, 46
- Centro.

.

3 - Ótima' casa c/dois pavimentos localizada na rua Hu-

maitá, 129 - Estreito. .

4 - Otima casa localizada na Agronômica de madeira e

alvenaria.

SALAS

t

1 - Ótima sala localizada no Edifício Joana de Gusmão -

.

Centro. . ;

2 - Excelente sala localizada na Rua l.eoberto Leal, 125 - I
.

Barreiros.
'.,

I�3 - Ótima casa localizada na Av. Sta Catarina, esq. Tolen- , �
_hno �e Carvalho ;,.. _j •.

- COQUEI ROS - Apartamento com 2 quartos, sala com

sacada e acarpetada, BWC social, cozinha, área de ser­

viço', depen<;lência de empregada e garagem. Entrada a

partir de Cr$ 30.000,00 e saldo da poupança à combinar.

- KITINETI NO CENTRO - Com sala aberta, cozinha e

banheiro Cr$ 225.000.,0.0.

- AV. HERCILlO LUZ - CENTRO - Apartamento com 2

quartos, sala em "L", BWC social, copa-cozinha, de­
pendência-de empregada, área de serviço. Poupança à
combinar e transfere financiamento.

CASAS À VENDA· SEM HABITE·SE

Acabamos de construir 3 casas de alto padrão, em zonas

nobres da Cidade, contendo o que há de necessário e

moderno em vivendas. de alto gabarito, inclusive todas c/

garagem p/ 2 carros:

1 a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo, de esquina
(em frente ao na 59), c/ 236,15 m2. Pronta entrega. Preço:
Cr$ 248.000,00 de sinal (aceita-se imóvel de menor valor
como parte de pgto.) a Cr$ 721.631,06 pela Habitasul
(saldo corrigido até esta data), a Cr$ 9.411,14 mensais

(BNH), num total Cr$ 970.000,00. Altíssimo gabarito.
2a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo (em frente ao

!la 59), 2 andares, estilo colonial. c/299,7pm2. Entrega em

15 dias. Preço Cr$ 1.200.000,00. Toda com armários embu­
tidos e cozinha em fórmica. Aceitamos terreno, casa ou

apto. como parte de pgto. Há possibilidades de financia­
mento p/ BNH,. cujo teto encontra-se �m torno de Cr$
680.000,00/Cr$700.000,00.
3a.) Sita à Rua Pascoal Simone - Coqueiros ('após na 453),
c/245,40m2. Pronta entrega. Vista para o mar. Classe "A".

Preço Cr$ 932.000,00, sendo Cr$ 322.000,00 de sinal (acei­
tamos imóvel como parte de pagto.) e Cr$ 609.817,90 pela
CX. Ec. Fed. (saldo corrigido n/ data), peloBNH, com pres­
tações mensais de .Cr$ 10.000,00, aproximadamente.
Tratar diretamente c/o proprietário, Sr. Passoni, pelos fo­
nes: 22-3666, 22-4775 e 22-4647, ou à ruaJerôni mo Coelho,

,18 - 10 and�r. Há v.igias nas obras.

VENDEMOS

"

APTO. COQUEIR'OS . Cr$ 500.000,00
VENDA URGENTE

Ponto nobre, com vista para o mar, todo acarpetado, com
cortinas, contendo 3 quartos, copa-cozinha, dep. de em­

pregada e garagem.
MAIORES DETALHES telefone 22-5495.

C A S A - BARREIROS
PECHINCHA· Cr$ 450.000,00,

Casa nova com, living, 3' dormitórios, sendo 1 privado do

casal, banheiro social, sala de jantar, copa-cozinha, área
de serviço, quintal e garagem.

.

Telefone 22-5495.
•

.

,

i APTO. COQUEIROS Cr$ 420.000,00
I ,Contendo 2 quartos, (com armários embutidos) living,

·copa-cozinha (com armário embutido), BWC social, de-.
ipendência completa de empregada, garagem fechada.

:[. CASA COQUEIROS Cr$ 850.000,00
Contendo 3 quartos (1 suite), living, sala de jantar, BWC

social, copa-cozinha, dependência completa de empre-

jgada,
lavanderia e garagem. .

Obs.: Forração, box de alumínio, gás central, massa cor­

rida, aberturas de alumínio.

- LANÇAMENTO -' JA ESTÃO À VENDA OS ÓTIMOS
APARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS COM GARAGEM
PRÓXIMOS A FACULDADE DE EDUCAÇÃO FíSICA EM
COQUEIROS ENTRADA A PARTIR DE 10.000,00. E O ME­
LHOR NEGOCIO QUE, JÁ LHE SERVIU ATÉ HOJE.

- CENTRO - Apartamento. com 2 quartos, BWC Social,
cozinha, área de serviço e dependência de empre­
gada,(possui armários embutidos). Cr$ 154.500,00 à com­
binar e saldo por um agente financeiro.

- AV.OTHON GAMA, - Apartamento com 3 quar­
tos, sala, B'WC social, copa-cozinha, dependência de em­

pregada, ãrea de serviço e garagem. (possui armários em­
butidos)
-- T'ERRENO EM.IT,A;CORUBI - Com 2.195 m2. na su­

bida da Lagoa. Condições facilitadas. Entrada Cr$
80.000,00 e saldo Cr$. 5:000,00 mensal fixo.

- SALA TERREA EM COQUEIROS - Própria para gabi­
nete dentário, médico, loja etc ... Cr$ 283.000,00.

_ TERRENO NA JOAQUINA - (defronte ao hotel M,ene­
zes) com 16x35m Cr$ 1,��P20'00;
_ CENTRO - Apartamento com 2 quartos, BWC social,
'copa-cozinha, area de serviço e dependência de empre-
gada. Cr$ 550.000,00.

.
.

ATENÇÃO I PRECISAMOS DE APARTAMENJOS DE 1 e 2

QUARTOS NO CENTRQ FAÇA LJMA VISITA A PREDIBENS
OU SOLICITE A VISI.TA DE UM CORRETOR.

" PREDIBENS
!! lI\corporadora, construtora e imobiliária

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 .

__...... Fones - 22-6089 e 22-8768
.

�"'�l !�,�����.���jN!l.!!
R E.m 2'unOBILlÁRIA CRECI· 139

ALUGA,
ED. JAYME LlNHARES (CENTRQ) - Apto. contendo 3

quartos, amplo living, banheiro social, área serviço, dep.
empregada, garagem, 'carpet. Cr$ 5.500,00 mensal.

. ED. Da IZABEL - Apto. com 1 quarto, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço.
ED. Da IZABEL - KITINETE - Cr$ 2.500,00 mensal.
CASA ALVENARIA, rua Duarte Schuttel - própria para re­

partição pública ou comércio - Cr$ 12.000,00 mensal.

'VENDE
ED. CARINA - BEIRA MAR NORTE - Alto padrão - Cr$
1.600.000,00
ECO. ANDREA - Av. Hercílio Luz - 2 quartos.cqaraqern

. ,<;leif!a:i� ,9.fR&,OJ;lêrlw,i,as, , .
,SO;) B· .I. '. c, n t:

,�t9:. (j)51��Ã'f'.,,;;Av. Hercilio L\J!� Á",quarto, sala, cozl,n,t;\<;l,
banheiro,' área de serviço, carpet. Cr$ 50.000,00, saldo
financiado. Entrega em dez/77.

.

E'o. MARTINHO DE HARO - Rua Vidal Ramos (Centro)
.corn 3 quartos; living, copa-cozinha, dep. empregada, área
de serviço, banheiro social, carpet. Poupança: Cr$
'80.00.0,00 - 13 x Cr$ 2.000,00 - Cr$ 70.000,00 chaves, saldo

financiado
'

,

ALUGA·SE
ED. COMASA: conj. p/escritório com .1 05m2., Cr$ 5.000,00.
ED. HÉRCULES: sala carpetada, com ponto p/ar condi­
cionado e BWC. Cr$ 3.000,00
ED. DONA ISABEL: kitinete p/escritório. Cr$ 2.500,00

VENDE-SE

AREA DE 13.582m2. em ITAGUAÇU
Com frente para rua .Jo ào Meirelles, vende-se área com

13.582m2. situada em Itaguaçu. Cr$ 2.000.0.00,00

ÁREA DE 48.700. m2. EM SAO JOSE
Situada no centro da cidade São José, com 300m. de frente
pára a Estrada Velha, indo quase até a BR-101, própria
para loteamento e construção de casas populares. Cr$
2.50.0.000,00.
CASA COM 179m2. EM CAPOEIRAS
Cohtendo living, copa. 3 quartos, banheiro social, cozinha

o/azulejos até o teto, dep. de empregada. lavanderia,
abrigo p/carro, varanda. Cr$ 600.000,00 (casa' situada na

rua Waldemar Ouriques).
.

APTO. NO ED. COMASA
Pa'ra residência ou para escrttóric-corn living. 2 quartos,
área serv., coz., dep. emp. Cr$ 530.000,00

,

DILSON IMOVEJS
CRECI 515

Escritório: Rua Liberato Bittencourt, 140

Sala 2 - Fone: 44-3989 - Estreito

VENDE.SE
Estreito :._ Terreno medindo 338,00 m2, com construção
iniciada e projeto aprovado. Agua e luz, bem localizado.
Preço Cr$ 180.000,00.

Estreito - Terreno central com área de 242,ODm2, pronto
para construir. Preço Cr$ 85.000,00.
Capoeiras -Ótimo terreno com área de 360,ODm2, em rua

lajotada ótima vista panorâmica para Baía Sul. Preço Cr$
120..000,00.

'

Estreito - Casa de alvenaria com área de 1 OD,00m2., ter­
rena de. 3,00,00m2 com 3 quartos, sala de estar e jantar,
cozinha, area de serviço, banheiro e garagem. Preço Cr$
350..000,00 - Estuda-se condições.
Barreiros - Excelente casa em fase de acabamento com

115,ODm2, terreno 360,00m2, em ótimo local, ant�s do

,trevo, com 3 quartos, sala; cozinha, banheiro. garagem.,
area de serviço, preço Cr$ 350.000,00 (Financiável).
Barreiros - Casa de alvenaria em local 'alto, contendo 2
quartos, suíte, sala de estar e jantar, cozinha, banheiro
social e garagem. Preço Cr$ 450..000,00. (Financiável).
Capoeiras - 2 casas de madeira, com terreno de
37D,00m2. Preço Cr$ 170000,00 - Estuda-se conpições

CASA Cr$ 450.000,00
Situada em Barreiros, contendo 3 quartos (1 suite), livinq,
sala de jantar, copa-cozinha, E}WC social, garagem. I
Obs.: Construção nova.

.,- _.- --"--""'lI'

IMOVEIS À VENDA
T" 162 - TER RENO situado na rua Dib Cherem, nO·150 com
360,o.Om2. Possui garagem de alvenaria com instalação
sanitária.
A -141 :APARTAMENTO no Ed. Ouro Preto, com 2 quartos,
living, cozinha, BWC, ãrea de serviço, dependência de

empregada, um armário.
C'· - 215 - CASA.DE ALVENARIA em Barreiros, com,

110,00m2, contendo living, 3 quartos, BWC, cozinha, área
de serviço, dependência de empregada, garagem. Nova
sem habite-se. Cr$ 370:000,00.

IMÓVEIS PARA ALUGAR·
L - 77 - APAR'TAt0ENTO Ed.'ltamaracá, em Coqueiros, com
3 quartos, cozinha, BWC, living,. área de serviço, garagem.
Cr$ 3.000,00,
L 83 - CASA MISTA no Estreito, com 3 quartos, living, copa,
cozinha, BWC, área de serviço, garagem e depósito. Cr$
;;.800,00..

.

L - 84 - CASA DE ALVENARIA NO CENTRO, com 430,00m2,
própria para 'escritório ou repartição pública.
L - 89 - PREDfO DE ALVENARIA no Estreito, rua Fúlvio
Aducci, com 860,00m2 de ãrea construida, terreno de
1.260,00m2, possuindo área livre e parte já instalada para
escritório. Cr$ 20.000,0.0 mensal.
DEPOSITO DE ALVENARIA no Estreito, com 930,00m2,
terreno com 1.700,DOm2, possui escritório com .ar condi­
cionado, telefone, banheiro privativo, vestiário para em-

pregados.
'

IMOBllIARIA INGLESA
VENDE

BALNEÃRIO - Travessa da Av. Santa Catarina - Mansão

recém-construída com living, 5 quartos, 2 BWCs, copa­
cozinha, garagem, jardim e demais dependências - Cr$
1.DOO.QOO,00 .

JARDIM PANORAMA - Casa material em fase de acaba-
mento com 163,00m2 - Cr$ 500.000,00

.

BIGUAÇU - Casa material com 76,00m2 - Cr$ 150.00.0,00
(barbada)

.

AV. JORGE LACERDA -- Beira Mar Sul - Terreno 15x1500
Cr$ 250.000,00
SERRARIA - Chácara com 720,CiOm2 - Cr$ 45.pOO,00.
Tratar à Rua CeI. Pedro Demoro, 1959 - Estreito - fone

144-4374.

JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
Av. hlo Silveira, 4.501

Fones: 44.1902, CRECI 017

CASAS À VENDA
Ponta de Baixo: Casa com 160m2, OK, com terreno de

362,50m2. Preço Cr$ 550.000,OÔ, a combinar.
Sáo José: Casas OK para pronta entrega, situadas no Par­

que Residencial Flor de Nápoles, próximo ao trevo que,
demanda para Sào Pedro de Alcântara. Preço 250.00Q,00, a
combinar.

.

Rua Ame)' Vaz Calado: Casa nO 49 por Cr$ 900.000,00, a

combinar.
APARTAMENTO

NO Edf. JOWI, OK, por Cr$ 350,000,00, a combinar.
TERRENOS À VENDA (.
Biguaçu: terrenos com 60Dm2 por Cr$ 35.000,00 (Rua da

IMPLAC). '\
-

Saco dos Limoes: Rua Jerônimo José Dias, terreno de 10,60
x 16,50m. Preço Cr$ 65.000,00; a combinar.
Terrenos do Parque Residencial Flor de Nápoles, com

prestação mensal a partir de Cr$ 60iJ,00. À vist'a, preço
especial, até o final do mês. Cr$ 21.000,00.

APARTAMENTP
Centro, Ed. Joana Gusmão. Quarto e sala - 328.000,00
APARTAMENTO
Centro. Ed. Andréa. Quarto, sala, carpet. Ent. 69.000 .

APARTAMENTO
Centro. Ed. Gabriela. 2 quartos, garag. Ent. 82.000.
APARTAMENTO
Centro. Ed. Da. Izabel. Quarto e sala. Entr. 60.000.
APARTAMENTO
Centro. Ed. Bougainvilia. Quartoe sala. Entr. 49.000.
AP'ARTAMENTO
Coqueiros Ed. Itapoã. Frente para o mar. 3 quartos e gara­
gem. Arm. embutidos e carpet. Entrada Cr$ 210.000.
CASA NO CENTRO
Com 5 quartos, garagem, demais dependências - 995.000.

. TERRENO NO ALTO ,

Próximo Palácio Agronômica. Vista espet. - 240.000.

TE.RRENO -ITAGVAÇU .

Localização 'privilegiada-. t.ote d,e 14x18 - 140,000.
TERRENOS ...:.;.-CA'NASVrEIR�S J.u �

o'iversos lotes bem localizados a partir 70.000..
ALUGUEL - Ed. Da Izabel. Centro. Conjunto. 2.400.
ALUGUEL - Centro Ed. Joana Gusmão - Apto. - 3.000.

,

, �
FONES: 22-3069 - 22-2160 ;,

, I'

Tratar Ed. Da Izabel C.103'- Creci 214.

Tratar c/ Predisul. Fone 22.1824.

PRÉDIO CENTRAL

Alugamos em pleno centro, à rua Jerônimo Coelho,
quase esq. c/ Felipe Schmidt (calçadão), prédio c/ loja 200

m2, mais 20 andar c/64 m2 próprio p/ banco, financeira,
comercio em geral. Amplas dependências nos fundos p/
escritório e depósito. Oportunidade raríssima, possibili­
dade locação - LOJa e escritório em separado.

•

PALACETE

Em excelente localização, vista para todas as baias, com 4

quartos, suite de casal, lavabo, banheiro social: sala de

• estar, sala de Jantar, sala de TV, copa e cozinha, sacada

para o mar, hall social, entrada de serviço, dependência de
empregada, garagem para dois carros e churrasqueira,
acabamento de luxo.

Informações: Vifa E'mpreendimentos trnoblliários Ltda
Creci 37 - Rua Tenente Silveira 21 - sala 102: fones 22-1660
e 22-9658

CASA - VENDE.SE

Excelente tocatizaçao. R. Joaquim Costa, 29 (Agronômica,
apos o Hospital Naval).
3 quartos, sala, 'copa, cozinha, banheiro, despensa, gara­
qern.. terraços e dependência de empregada (total da área

eonstruida: 160,00m2) terreno com 270m2.

Tratar pelo fone 44-0219 diretamente com o proprietário.

VENDEMOS

PONTA DE BAIXO -Ótimos lotes de 18x19m sendo 342m2

por Cr$ 98.00q,00 podendo ser faci litado até 36 vezes

PALHOÇA - otimos lotes de varias tamanhos a partir de
Cr$ 25.000,00 podendo ser facilitados até 36 vezes

CAPOEI RAS - Linda residência, com 3 dormitórios, suite,
dependência de empregada, BWC social, living, sala de
jantar, área de serviço. Fi no acabamento em gesso e azu­

lejo decorado até o teto por Cr$ 550.000,00
CAPOEI RAS - Casa com 259m2, com 3 dormitórios, Bv,vC
social, dependência de empregada, garagem para 2 car­

ros, com uma ãrea própria para depósito por Cr$
700.000,00..
BARREIROS - Casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
garagem, com uma área de 68m2 por Cr$ 260.0.00,00

ALUGAMOS

UM GALPÃO de 250m2 à rua Santos Saraiva (ótimo ponto)

IMÓVEIS JUCEL LTDA

Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, 752 - Creci 764

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



20 - Nacional

Inps cobrará

só dos ricos
São Paulo - O ministro da

Previdência e Assistência So­
cial, Nascimento e Silva, rea­

firmou nesta capital a disposi­
ção do INPS de cobrar as con­

sultas, "q\le seria uma parcela
para custeio da previdência
exigida apenas para pessoas
com renda mais alta. Não há
qualquer possibilidade das
classes mais baixas serem atin­
gidas . .Lernbro que não existe
nenhum .estudo nesse sen­

tido". Disse que não pode
identificar. o que seriam as elas­
ses com renda mais alta mas ga­

.

rantiu: "não serão para os que
ganham menos de 5 salários".

Destacou o Sr. Nascimento
e Silva que a França exige
reembolso de 20 por cento do
'serviço previdenciário e está
aumentando a cobrança para 40
% - muita gente com renda alta
procura os serviços do INPS.
Entendo isso como melhoria
no atendimento. A razão única
para a possível cobrança das
consultas é alargar o recurso

para o alargamento da previ­
dência" , explicou.

.

O ministro Nãscimento e

Silva lançou em São Paulo o

programa de assistência farma­
cêutica, com previsão de forne­
cimento de medicamentos, a

1977, no valor de Cr$ 42 milh­
ões , para serem distribuídos
aos segurados e beneficiários
do INPS. Cada paciente rece­
berá até três medicamentos por
receita. Ainda este ano o pro­
grama .

se estenderá possivel­
mente ao Pará, Goiás, Rio
Grande do Norte, Paraíba, Ala­
goas, Sergipe e Rio Grande do
Sul. Seu início foi na baixada
fluminense e depois se esten-

.

deu a Recife, Manaus, Floria­
nópolis e a grande Belo Hori­
zonte. Apenas na baixada nu­
minense, em dois anos, foram
atendidas lO milhões de recei-
tas.

REFÚGIO
Executiva'. aar

Ambiente aristocrático
Música ao vivo

com a cantora Jane
e ,Mirandinha ao piano.
A partir das 17:00 horas
no Centro Comercial· ARS

(via Cons. Mafra)

,

LL, �
-r_1..
BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO DEDIP N.· 515 '

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEI
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

.

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dis­
posto no artigo 2.0 da Lei Complementar n.? 12, de
0.8.11.71, e Portaria n.o,0.7, de 0.30.177, do Exmo. Sr. Mi­
nistro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S A.,
por intermédio de suas agências, está autorizado a receber
no periodo de 20.0.6.77 a 28.0.6.77, no horário de expe­
diente normal para o público, OBRIGAÇÕES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades nomi­

nativa-endossável e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos,

vencíveis no mês de JULHOde1977, para substituiçào por
novas Obrigações.
2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os novos títulos,
nas seguintes condições
a) OpçÃO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE

DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a,

- Valor de substitUição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de JUNHO de 1977
· Início da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de JUNHO de 1977

15.0.6.79
Ao portador e '\

nominativa-endossável

· Vencimento:
· Modalidades:

o) OpçÃO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

· Valor de substituição: O valor nominal
reajustado viqorante no

mês de MAIO de 1977

· Início da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de MAIO de 1977

150.5.82
Ao portador e

nominativa-endossável

3. As Obrigações a serem substituídas serào acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de JULHO
de 1977, acrescido. facultativamente, dos juros líquidos a

que fizerem jus.' .

- Vencimento:
· Modalidades:

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil S. A. no mesmo

dia da entrega das novas Obrigações.
5. Para os. fins previstos neste Comunicado. o Banco do
Brasil S. A. somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas

6. Os possuidores de certificados representativos de Obri­
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não de­

sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga-'
ções expressas nos mesmos deverão, antes de apresen­
tá-Ias à substituição, providenciar a normal subdivisão des­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S. A.,
de acordo com as instruções em vigor.
7. A importância em cruzeiros interior ao valor de uma

Obrigação, decorrente do processo de substituiçào. será
devolvida pelo Banco do Brasil S. A, no mesmo dia da en­

trega dos novos titules.

8. A apresentação das Obrigações fora do .prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da
faculdade especificada no referido item.

,

9. Os certificados representativos das novas Obrigações ,.

serão entregues pelas agências do Banco do Brasil S.A.
entre os dias 0.4 e 0.6.0.7.77.

10.. Nas capitais dos Estados a execução do processo de
. substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Certtro
do 'Banco do Brasil S. A.

Rio de JaneirQ, 31 de maio de 1971.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento

.Casaldáliga diz na CPI

que problema agrário
é uma questão pnlítica

8r�!í!i(l - �m depoimento prestado na CPI do sistema
fu_ndl�n.o, o bispo Dom Pedro Casaldáliga, da prelazia de
Sao Félix �o A'ta�';laia, sustentou que "a questão agrária é
uma questão politica, pois as injusliças sociais existentes
no ca��o �ao fru!o do próprio sistema fundiário baseado
no latifúnd io, e nao dos eventuais erros ou omissões deste
ou daquele órgão ou desta ou daquela lei, que devemos
lutar pa�a c�rngl�, mas sabendo que isso por si só não
resolvera a situação, que é de ordem estrutural mais pro­funda".

Dom Pedro Casaldáliga defendeu a realização de "uma
reforma agrária verdadeira, radical", propondo, ao final de
seu depoimento: "Ressuscite-se o 'estatuto da terra, parta­
se para a reforma agrária, que a Contag vem pedindo, num
clamor sobre o deserto; ponha-se um limite à cobiça do
latifúndio: tantas vezés se falou em limites máximos das
terras que seriam vendidas; e sempre se encontrou uma'

exceção ou nova portaria para ultrapassar esses limites".
"Acompanhem-se os colonos, com assistência real, so­

cial e continuada. Abram-se financiamentos acessíveis aos

pequenos, aos que nâo têm auto-financiamento. Reforma
agrária não é só distribuir terras, senão. dar juntamente com'
a terra distribuída as condições necessárias parao cultivo,
o enfrentamento do mercado, o escoamento, a técnica ine­
vitável. Fiscalizem-se os projetos incentivados, a situação
do trabalhador rural, o respeito às florestas. Vincule-se o

Incra diretamente à presidência da Hepúhlica, para que
não fique sendo sempre um órgão omisso e impotente,
entre as autarquias do Ministério da Agricultura", propôs o

CENTRO - AP/02
Edifício Mózart, apto. de 3 dormitórios, lavabo, living, dep.
,completa de empregada, garagem, telefone,. carpet, gás
central, primeira locação. Cr$' 5.50.0.,0.0
'CENTRO - AP/13
Apto. Edif. Andréa, Avenida Hercílio Luz, de frente, 1

dormitório, living, área de serviço, totalmente acarpetado.
CENTRO - AP/I4' .'
Edifício Da. Izabel, 1 dormitório, living, área de serviço,
sinteko, box de acrílico, azulejos decorados.
CENTRO - AP/15
Edifício Visconde de Ouro Preto, Iocalizaçáo excelente, 3
dorrnitórfos. amplo living de frente, dep. completa de em-

pregada; área de serviço, garagem, sinteko, acabamento a

gesso.' , •

· CENTRO - AP/16
Edifício Da Izabel, kitinete com bwc e cozinha. Excelente

localização. Cr$ 2.500.,00
CENTRO - RE/05
Residência ideal para instalação de clínica médica ou Em-

.

presa de médio porte. Excelente ponto comercial com
telefone. Al.

. .

JARDIM PANORAMA - RE/07
Residência de alvenaria, estilo moderno, 3 dormitórios,
amplo living, copa, área de serviço, 2 garagens. Cr$
4,.00.0.,0.0.
ESTREITO - RE/09
Rua Souza' Dutra, residência de alvenaria, dois dormitó­
rios, living, área de serviço, jardim, quintal, murado. Cr$
/2.50.0.,0.0." .

COQUEIROS - RE/IO
· Residência de alvenaria, 20.0m2, amplo living, 3 dormitó­
rios, escritório, copa, hall, área de serviço, garagem, la­
vanderia, dep. completa de empregada, entrada de ser-

.

viço, suite, acarpetada.
CAPOEIRAS - RE/ll
Rua José do Patrocínio, residência de alvenaria, 154m2,
amplo living, sala TV, copa, área de serviço, garagem, bwc,
cozinha, suite. Cr$ 6.0.0.0.,0.0. com telefone.
CENTRO - RE/12
Avenida Mauro Ramos, residência de alvenaria de 320m2,
5 dormitórios, 4 salas, copa, garagem, lavanderia. Ideal

para instalaçâo de empresas ou clínicas. Cr$ 12.0.0.0.;0.0-
CENTRO - SL/06 _.

.

Rua Francisco Tolentino, 115m2, conjunto' comercial com
bwc, para instalação de empresa.
CENTRO - LJ/OI .

HuaTenente Silveira, Edifício Atlas, loja térrea com 140.m2,
· mezanino, acarpetada. Excelente localização.
CENTRO' - SL/02 '

Conjunto Comercial com 60.m2, Edifício Atlas, 1 ° andar,
acarpetado. Cr$ 3.50.0.,00.
ESTREITO - SL/l:r
Conjunto comercial térreo, 100m2, de esquina em rua

principal do E�treito, com possibilidade de locar depósito
anexo.

CAMPINAS - SL/I4
Galpão misto, térreo, 200.m2 ideal para depósito. Cr$
2.0.0.0,00.
CENTRO - SL/17 .

Edifício Atlas, 50 andar, conjunto comercial com 112m2.

CENTRO -SL/18
Edifício Atlas, 50 andar, conjuntocomercia] com 120m2.

ESTREITO - C/OI
Rua Fulvio Aducci, conjunto comercial com 200.m2, ótima
localização.

o ESTADO - 16 de junho de 1977.

bispo. ,

No decorrer de sua exposição, Dom Pedro Casaldáliga
apresentou à CPI, com riqueza de detalhes, quatorze casos

de conflitos pela posse da terra entre' posseiros pobres e

empresários do latifúndio, todos ocorridos recentemente
nas regiões norte de Mato Grosso, sul do Paraná, e oeste de
Goiás. Em todos esses casos, as estórias praticamente se

repetiam: grandes fazendeiros comprovam terras ocupa-
,
das por posseiros, passando em seguida a presssioná-Íos,
através da violência, das ameaças, da queima de casas, da
contratação de jagunços, para que estes deixassem suas

posses.
"Sociólogos, historiadores e romancistas encheram li­

vros com a poeira e o sangue dessa tragédia fundiária que
há quatro séculos atormenta O país. Porque toda reação dos
posseiros ou peões, que defendem apenas seus direitos, e
daqueles que se colocam a seu lado, !por dever de cons­

ciência, é considerada subversão e logo abafada pela' re­
pressão, impiedosamente? Prisões, inquéritos, torturas,
expulsões;mortes. Por que se acoberta entretanto a violên-

-

cia dos grandes sobre os pequenos ou dos grandes entre si? gre sso Nacional. A irreverência e a malícia maldosa do
Esta já não é mais subversão, mas apenas legítima defesa depoente só podem merecer nosso repúdio. Ele se parece
da propriedade titulada e da concorrência capitalista", menos c.om um bispo e mais com uma Brigíte Bardot de
afirmou Casaldáliga. " calças compridas em busca de promoção pessoal às nossas
No momento exato em que Dom Pedro Casaldáliga en- custas".

cerrou a leitura de seu depoimento escrito, o deputado Imediatamente. formou-se um tumulto generalizado,
Siqueira Campos (Arena-GO), pediu uma questão de com o deputado Walber Guimarães (MDB-PR), entre ou­

ordem para afirmar: "As firmações aqui proferidas pelo tros da opôsiçâo, saindo em defesa do bispo, e trocando
depoente ferem a mim como deputado, e a todo o Con- agressões verbais mútuas com Siqueira Campos e outros

membros �a Arena. À seção foi logo suspensa, pata almoço,
pelo presidente .da CPI, deputado Gervino Fonseca
(MDB-GO).

INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S/A
CGC 82982075/0001·80

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas a se
reunirem ern Assembléia Geral Extraordinária, em sua
sede social, à Rua João Bauer na 54, nesta cidade de
Brusque, Estado de Santa Catarina, no dia 27 de junho de
1977, às 9 horas, para deliberarem sobre a seguinte

• ORDEM DO DIA
_

1 ° - Re-ratificação da assembléia geral ordinária rea­

lizada em 22 de abril de 1977.
20 - Outros assuntos de interesse social

Brusque, 13 de junho de 1977

Roland Renaux
,

Diretor
Carlos 'Cid Henaux

Diretor

Para Casaldáliga, "estamos
precisando de uma CPI' de
todo o s-istema sócio­

político-econômico"

. j

COOPERATIVA HABITACIONAJ,.
TRIt,lDADE LTDA. - "COHATÁI"

Dr. Gilberto Renaux
Dir-Adj.

Valéria Walendowsky
Dir-Adj,

"Desde esta sala pública quero tributar uma hornena­
gem 'de plena cornunhào a quantos sofrem pela causa da
terra, índios, lavradores, ou os amigos destes. Particular­
mente, aos colegas Dom Estevâoe Dom.Alano, bispo de
Conceiçâo e Marabá, submetidos por três vezes a inquérito.
militar, corno 'também ao. padre Maboni, torturado e calu-'
niado. A todos os lutadores dessa gloriosa subversão que
consiste em estar ao. lado do pobre ,e da justiça, .

como. o

Senhor Jesus ..Um dia o. novo Brasil que esperamos e faze­
mos reconstruirá com palavras novas toda a história desse
martírio do. homem e da igreja na terra".
Mais adiante, assim dirigiu-se Dom Pedro. Casaldáliga

aos deputados presentes à CPI: "Os senhores me aceitam
uma proposta séria, mesmo. que soe subversiva para os

interessados em manter a desordem estabelecida? O que
estamos precisando não. é tlinto uma CPI do. sistema fun­
diário, mas uma CPI real de todo- o nosso sistema sócio­
político-econômico". Mostrou ainda o bispo. como os pos­
seiros são. na prática impedidos, pela total faltá de recursos,
de obter.real assistência jurídica para suas reivindicações;
e corno, de maneira praticamente geral, a únicae a política
acabam se colocando contra eles e a favor dos grandes
fazendeiros.

., .

"É comum que os soldados ou oficiais da polícia, que
ganham baixos salários, procurem obter acréscimos sala­
riais prestando. serviços a quem os possa pagar bem. Com
isso, os camponeses pobres e pequenos não. têm quem os

proteja", afirmou Dom Pedro Casaldáliga. "Por que resols
ver os problemas de terra só em caso de tensão social
aguda? Está a se pedir o que? Guerrilha? Bangue-bangue?
Isso tem dito já algum fazendeiro. ou funcionário. do. Incra.
Tensão social, entretanto.:é a miséria permanente, a inse­
gurança, o. desespero. Outro tipo. de consideração se parece
demais ã um calar a boca da opíniâo pública. As exceções
na justiça nunca constituem urna ordem justa", acrescen­
tou.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONIVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam convocados todos os associa­

dosd� .Cooperativa Habitacional Trindade Ltda., para as­
sembleia geral extraordinária a ser realizada no dia 25/

. 0'6/77, às 13,00 horas, em primeira convocação, com a

'presença mínima de 2/3 dos associados, às 14,00 horas,
em segunda convocação, com a presença mínima de 50%
dos. associados mais hum, e.iem última convocação às
15,00'horas, com o mínimo de 10 (dez) associados, no
Clube XV de Outubro, à Rua Conselheiro Mafra, na 200.,
nestaCapital, com a seguinte:

.

ORDEM DO DIA: .

.

.10) Prestação de contas do Conselho da Administração,
acompanhado de-parecer do Conselho Fiscal, compreen-
dendo: .

a - Relatóriô de gestão
b � Balanço
c - Demonstrativo de sobras apuros ou perdas

20) Eleição dos Conselheiros da Administraçào.
30) Eleição do Conselho Fiscal.
40) Assuntos Gerais.

- .

Ftorianópolís, 04 de junho de 1977

HÉLIO IVO NUNES
Diretor Presidente

METISA - METALÚRGICA TIMBOENSE S/A
CGC/MF 86.375.425/0.001-0.9

TIMBÓ-S.C.
.

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a Assem­
bléia Geral Extraordinária, realizada em 13 de junho de
1977, autorizou aumentar o capital de Cr$ 18.950.0.0Ó,0.0.
para Cr$ 31.930.0.00,00 mediante a subscrição em moeda
corrente de Cr$ 12.980.000.,00., sendo emitidas 5.0.0.0.0.00
ações ordinárias e 7.980..00.0 ações preferenciais classe
_"A", ambas ao preço de Cr$1 ,0.0 cada uma, e cujos Direitos
de Preferência, poderão ser usados pelos acionistas,.,a
forma e condições seguintes:

PRAZO
DIREITO DE

SUBSCRIÇÃO

PREÇO P/AÇÃO
PAGAMENTO

: 45 dias (de 13.0.6.77 a 28.07.77)

: 68,50.% sobre o. total das ações
possuídas

: Cr$ 1,0.0 (hum cruzeiro)
: 20.% no ato da subscrição e o saldo
em 4 (quatro) pagamentos
mensais, iguais e sucessivos.

: Os detentores de ações "Ao Porta-
dor" deverão apresentar o cupom
na 10. e os possuidores de ações
"Nominativas", o C.P.F. ou Identi­
dade.

LOCAIS DE ATENDIMENTO:
METISA - METALÚRGICA TIMBOENSE S/A

Av. Nereu Ramos, 95 - Caixa Postal, 11
.

Telefone (0.473) 82-00.33. - 89120. - TIMBÓ - SC

IDENTIFICAÇÃO

ESCRIT. REG. SÃO PAULO ESCRIT. REG. - RIO,
Rua Euzébio Matoso, 141 Rua Melvin Jones, 35

Pinheiros 120 andar - Conj. 1204
Telefone: (011)212-7858 Telefone: (0.21)224-6481
0.5423 - SÃO PAULO-SP 20..0.0.0. - RIO DE_JANEIRO-RJ

Convldamos os interessados a comparecerem nos en-.

/dereços acima para exercerem ou cederem os seus direi­
tos de preferência na proporção de 68,50% sobre o total
das ações que possuírem.
Decorrido o prazo acima, prescreverá o direito de prefe­

rência do Acionista em Relação a-Socledade.

A Diretoria

CASA DAS CHAVES IS FieH,ADUItAS
DE FLORIANÓPOLlS LTDA.
ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Verifique nossos preços ..

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo.i?

COMPANHIA CARBONíFERA DE URUSSANGA

CGC/MF na 33032467/0.0.0.1-72

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
C�NVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta sociedade,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a

ser realizada em sua sede social, àAvenida Getúlio Vargas,
515, em Criciúma, Estado de Santa Catarina, às 15,0.0.
(quinze), horas do dia 30 de junho de 1977, com a seguinte

. ORDEM DO DIA
a) apreciação e deliberação sobre o pedido de renúncia

do Diretor Industrial;
I

b) eleição do novo Diretor Industrial, em conformidade
ao disposto no Artigo 28, dos Estatutos Sociais da Socie-.
dade, na hipótese de ser aceita a renúncia do titular;
c) aumento de Capital Social de Cr$ 27.10.0..0.0.0,00., para

Cr$ 45:00.0.000,00, mediante incorporação de reservas e

correção do ativo;
,

d) outros assuntos de interesse social.

Criciúma, 13 de junho de 1977 .

JOÃO ZANETTE
Diretor Presidente JOÃO ZANETTE

Diretor Presidente

SOCIEDADE CARBONíFERA BOA VISTA S/A
CGC/MF na 83647156/0.001-96

'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta sociedade,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
ser realizada em sua sede social, à Avenida Getúlio Vargas,
515, em Criciúma, Estado de Santa Catarina, às 9,00 (nove)
horas do dia 30 de junho de 1977, com a sequinte

.

.
ORDEM DO DIA

,

a) apreciação e deliberação sobre o pedido de renúncia do
Diretor. Industrial;
b) eleição do novo Diretor Industrial, em conformidade ao.
disposto no Artigo'28, dos E.statutos Sociais da sociedade,

.

na hipótese de ser aceita a renúncia do titular; .

c) proposta da diretoria, consubstanciando a elevação do
Capital Social da sociedade, de Cr$ 19.450.000,00 (deze­
nove milhões, quatrocentos e cinquenta mil cruzeiros);
para Cr$ 25.0.00.000,0.0. (vi nte e cinco milhões de cruzei­
ros), mediante incorporação de reservas e correção do
ativo;
d) outros assu ntos d e interesse social.

Criciúma, 13 de junho de 1977.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




